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INTRODUÇÃO 
Insere-se este trabalho num Programa de Pesquisa 
sobre Ecossistema Marinho, desenvolvido pela Universidade San­
ta Orsula, RJ. 
Dentre os eixos de pesquisa propostos, nós nos de 
dicamos ao do plâncton da costa do Rio de Janeiro, zona afeta­
da pelo impacto dos rejeites urbanos e industriais lançados ao 
mar, diretamente ou através de emissário. 
Nessa pesquisa sobre o plâncton, atemo-nos princ! 
palmente ao estudo ecobiológico de Temora stylifera (DANA 1849), 
Copepoda Calanoida da família Temoridae GIESBRECHT, 1892. 
Temora stylifera, segundo PAGANO e GAUDY (1986) 
é um elemento base de numerosas comunidades pelágicas. Ela faz 
face às condições do meio mais flutuante, no que concerne a 
temperatura e salinidade, quantidade e qualidade de alimento. 
Apesar da instabilidade do meio, esta espécie atinge um alto 
grau de biomassa e de produção biológica. 
Parece-nos importante, portanto, procurar obter 
um maior conhecimento de seu comportamento em função dos fato­
res do meio e de sua biologia. 
Assim, comparando nosso estudo pessoal com a bi-
bliografia sobre o plâncton, especialmente sobre Copepoda 
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Calanoida, confirmamos que Temora styZifera representa um ele­
mento trófico importante no biotopo, contribuindo com uma quo­
ta significativa na biomassa (RAZOULS, 1973). 
RIVIERE (1982), num trabalho sobre variações in-
terespecíficas e intraespecíficas ligadas à poluição, feito a 
partir do estudo do diagrama de quatro enzimas de certas espé­
cies de Copépodes, dentre elas, Temora stylifera, concluiu que 
este diagrama apresenta perturbações, com a natureza das quais 
as isozimas, aparentemente, muito teriam a ver. O autor consi­
dera que uma espécie possuidora da ecologia mais restrita· te-, '  
ria impossibilidade adaptativa, justamente por seu caráter "não 
tolerante". O mecanismo de adaptação enzimática parece ser tes 
temunho das possibilidades adaptativas das diferentes espécies, 
modificações estas que podem ter relação com a poluição e, tam 
bém, ser interpretadas em função do alimento dis·ponível na zo­
na poluída. 
Assim todo o metabolismo animal pode ser afetado , 
pode ser testemunho do impacto, do desequilíbrio profundo e 
crônico do meio desencadeador de perturbações ecológicas. Por 
outro lado, parecer haver, em resposta, uma estratégia própria 
das espécies, na sua adaptação fisiológica. 
Escolhemos estudar Temora styZifera por muitas ra 
zoes além das que já salientamos, impondo-se, entre elas, o fa 
to de ser a zona pesquisada, a localidade-tipo da espécie. As 
sim consideramos ser um dos objetivos do nosso trabalho, 
3. 
estabelecer um suporte morfológico, pistemático, preparatório 
ao estudo ecobiológico . 
Este trabalho deverá constituir a base de pesqui­
sas mais elaboradas do impacto dos rejeites do Emissário Subma 
rino de Esgotos de Ipanema sobre a ecofisiologia dos organis­
mos. 
A existência de uma fauna planctônica ligada à p� 
luição está longe de ter sido demonstrada. Admite-se, no enta� 
to, que em razão das variações do meio, naturais ou provocados 
pelo homem, são afetadas a distribuição� a dinâmica e a fisiolo­
gia dos organismos. 
Nestes últimos anos, os oceanógrafos constataram, 
mais claramente, o risco que representa o crescimento de sais 
nutritivos nos ecossistemas marinhos. Diante do aumento da pro - -
dução primária bêntica ou pelágica, há um proporcional aumento 
da demanda de oxigênio, fato que à primeira vista, até poderia 
parecer estimulador. Assim, os meios extremamente fertilizados 
por substâncias orgânicas; tão freqfientes em regiões costeiras 
e zonas litorais afetadas pelas atividades humanas, podem per-
turbar o funcionamento dos ecossistemas costeiros em diferen­
tes pontos de sua estrutura, (JiILY, 1984) . 
t difícil separar os efeitos orgânicos enriquece­
dores que constituem fonte de alimento, dos efeitos nocivos da 
redução do oxigênio disponível e dos poluentes, de natureza mÚl 
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tipla, trazidos simultaneamente aos ecossistemas costeiros. 
Quanto ao fitoplâncton, limitamo-nos ao estudo qua� 
titativo anual considerando os grandes grupos, a clorofila a e 
a diversidade pigmentar. Nosso objetivo foi compreender as pri� 
cipais conseqftências de produção fitoplanctônica para o sistema 
planctônico, produção marcada por forte turbulência, em proces­
so de transformação. 
Parece-nos que para compreender estes mecanismos 
adaptativos ao meio, das espécies, grupos de espécies ou popula 
ções, é preciso integrar num mesmo conjunto a dimensão espacial 
e temporal. 
No estudo dos organismos planctônicos, ressaltamos 
a importância dos Copepoda Calanoida no zooplâncton, o �papel 
que eles desempenham no ecossistema marjnho, a contribuição que 
dão à biomassa e à produção do pélágos. Com efeito, os copepo­
des constituem o mais dominante componente do plâncton, :repre­
sentando pelo menos 70% da fauna planctônica (RAYMONT, 1983). 
Limitamos o estudo dos copépodes aos periodos de 
chuva e seca da região. As chuvas alteram a concentração de 
sais na agua, e a distribuição e abundância dos copépodes sao 
conseqfiência, principalmente, da temperatura e da salinidade da 
agua. 
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A composição quimica elementar dos copépodes parece 
variar em função do estágio de desenvolvimento, do regime ali­
mentar e do biótopo. 
Alguns trabalhos orientam-se para o estudo da ri­
queza de proteínas alternativas, em copépodes de pequeno porte. 
Outros apontam a relação entre o zooplâncton e os componentes 
li�idicos da rnicrocamada superficial, corno de muita importância. 
A camada superficial apresenta, com efeito, um potencial energé 
tico de reserva constantemente utilizável no seio do biótopo. 
Desse tema procedem várias linhas de pesquisa, dele 
derivam questões, problemas, critérios para a escolha do gru-
po, da familia, da espécie sobre a qual se aplicará a experiên­
cia. O estudo bioecológico, as técnicas a serem utilizadas, a 
extensão e o limite da abordagem, eis algumas das dificuldades 
quando se trata de um meio marcadamente complexo como o escolhi 
do para objeto deste estudo. 
Assim, o estudo bioecológico de Temora styZifera 
em duas estações, uma na Baia de Guanabara,.outra nas proximid� 
des da abertura do Emissário de Ipanema, é tomado, isoladamente, 
para caracterizar a repartição espacial em relação aos parame -
tros ambientais. Ao examinar certos fatores, a fim de estabele­
cer a equaçao População e Meio perturbado, de forma crônica, p� 
lo lançamento de rejeitas urbanos e industriais, nós procuramos 
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e por vezes apontamos uma forma nova de abordar este problema. 
Para o conhecimento das populações de Temora 
styZifera (Copepoda,Calanoida), nos estabelecemos um suporte 
morfológico preliminar ao estudo ecobiológico, tanto do adual­
to como nos estágios Naupliares e Copepóditos. A taxionomia da 
espécie foi estudada, e caracterizada a populacão da localida­
de-tipo, costa do Rio de Janeiro, RJ. (DANA, 1849). 
Completamos o estudo morfológico do adulto com o 
dos estágios naupliares e de copepóditos. Associando pesquisas 
pessoais e bibliográficas, nós apresentamos, no desenvolvimen­
to do estudo biológico, o ciclo anual, as gerações, a biometria 
e a biogeografia. 
Sendo BJORNBERG (1968) ·, é imprescindivel, taxiono­
micamente, o estudo dos estágios larvarBs, já que uma espécie 
só está completamente caracterizada quando todas as fases do 
seu ciclo forem distinguidas e diferenciado o nicho ecológico 
de cada uma. Reconhecendo o ciclo anual da espécie, pode-se pr� 
ver a abundância dos adultos no espaço e no tempo e a produti­
vidade zooplanctônica. 
Na caracterização bioquimica das populações de 
Temora stylifera, tentamos procurar resposta nova, para algu -
mas questões importantes, relacionadas ao funcionamento do 
ecossistema e à compreensão do comportamento das populaçõs zoo 
planctônicas, ao estuda� certas enzimas através de técnicc:Eele 
troforéticas ,. 
Estas técnicas permitem atingir, diretamente, a or­
ganização genética das espécies e observar as flutuações geogr� 
ficas, ecológicas, temporais (PASTEUR et alii, 1985}. 
A primeira vista, pode parecer heterogêneo este tra 
balho e nao ser evidente o liame entre a hidrologia, na sua pri 
meira parte e a morfologia, a sistemática, a biologia, a biogeo 
grafia-, tratados posteriormente, Entretanto, é necessário res­
saltar que a unidade do trabalho provêm do material zooplâncto­
nico num ecossistema afetado, de maneira crônica, por rejeites 
de 9rdens diversas, como os provindos da Baia de Guanabara e do 
Emissário Submarino de Esgotos de Ipanema. Nós nos propomos a 
colocar em evidência alguns resultados, ou conseqttências bioló­
gicas, ecológicas, morfológicas, metodológicas crescentes, numa 
dimensão espaço-temporal. 
8. 
I· - AREA ESTUDADA 
1. Litoral do Rio de Janeiro - RJ., Emissário Submarino de 
Esgotos de Ipanema e Baía de Guanabara 
�s duas regiões por nós estudadas, setor oceânico 
ao largo de Ipanema e Baía de Guanabara, são vizinhas, mas as 
condições do meio são fundamentalmente diferentes. Este fato 
foi. por nós ressaltado num trabalho sobre biomassa e produção 
fitoplâncton dessas duas áreas (SEVRIN-REYSSAC et alii,1979). 
1.1. Emissário Submarino de Esgotos de Ipanema 
O Emissário de Ipanema está situado no litoral Sul 
da cidade do Rio de Janeiro, a 23°0l'OO"S de latitude e 43°12'12"W 
de longitude. 
Desde a sua abertura, em outubro de 1975, ele rec� 
beu o esgoto da zona Sul do Rio de Janeiro, sem qualquer trata­
mento prévio. A populaçaõ da área coberta pelo esgoto de Ipane­
ma é calculada em 745.170 habitantes, sendo a de toda a cidade 
do Rio de Janeiro em 5.183. 992 habitantes, segundo informações 
fornecidas pelo IBGE (1982, 1983) . 
Após a última guerra, o complexo populaçional con� 
tituído pelo Rio de Janeiro e municípios limítrofes começou a 
crescer, demograficamente, de forma excepcional. Este acréscimo 
demográfico, tanto vegetativo como migratório, repercutiu de di 
versas formas na estrutura da cidade. 
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O litoral de Ipanema recebe, além do lançamento do 
Emissário Submarino de Ipanema, a chegada de água da Baía de 
Guanabara e da Lagoa Rodrigo de Freitas. 
A Lagoa Rodrigo de Freitas possui uma área hidráu­
lica de cerca de 2 330 000m3, e o seu volume de água está em 
torno de 6 524 ooom3 • O canal do Jardim de Alá mede, do mar até 
a Lagoa, 835m. A urbanização da orla da Lagoa, na década de 40, 
aurrentoumuito a vazão dos esgotos, sendo insuficientes as es 
tações de tratamento, além de haver vários esgotos que sao lan 
çados diretamente na Lagoa (ANDRADE, 1973). Segundo este autor, o 
período de escoamento da Lagoa para o mar é maior do que o de 
entrada e o volume de água que escoa para a Lagoa é de 67 500m3 • 
FOXWORTHY (19 77), analisando a qualidade das águas 
das praias próximas ao Emissário de Ipanema, concluiu que elas 
sao mais afetadas pela água poluída transportada da Baía de 
Guanabara do que pelo Emissário. 
O Emissário Submarino de Esgotos de Ipanema está si 
tuado numa região onde a massa de água é influenciada pela Cor­
rente do Brasil, que flui em direção Sudoeste a ao largo da 
costa, e fica na zona de água costeira sobre a Plataforma Conti 
nental brasileira (MACHADO, 1986) . 
A estrutura do Emissário é constituída de uma tubu­
lação de concreto protendido, de 4, 3km de extensão e 2, 40m de diâ 
metro. 
A vazão- -média do Emissário é de 5, 8m3 /s com cerca de 
10 
90 difusores abertos, podendo chegar até 6,0m3 /s. 
A Estação de estudo - 1D - situa-se a 23°01 '00"S de lati 
tude e 43 °12'12 "W de longitude (Fig. 1), com uma profundidade mé 
dia de 28m,na região afetada, diretamente, pelo Emissário Subma­
rino de Esgotos de Ipanema. 
1. 2,. Baía de Guanabara - RJ 
Situada- entre 23°40, 7' e 23 °56, 3' S  de latitude e 
43°1, 6' e 43 °17, 4'W de longitude, a Baía de Guanabara possui uma 
área de 38lkm2 , incluindo 44km2 de ilhas, e seu perímetro é de 
131km. 
A região escolhida para estudo localiza-se ao Sul da 
Ilha do Governador, Estação DWl0 (Fig.1). 
A área da bacia tributária da Baía é, aproximadamen -
te, de 4000km2, existindo cerca de 35 rios significativos desagu� 
do nas águas da Baía (COELHO & FONSECA, 19 76). 
A Baía de Guanabara é ligada ao Oceano Atlântico por 
uma entrada de 1500m de largura, e amplia-se para o interior no 
sentido ENE. O contorno e o relevo da Baía vêm sendo modificados 
ao longo dos anos, devido a sucessivos aterros em suas margens 
(ARAUJO & MACIEL, 19 79). 
A Baía de Guanabara é o centro da Região Metropolit� 
na do Rio de Janeiro. Em sua costa Oeste está a cidade do Rio de 
Janeiro, e em sua costa Leste e Norte, estão a parte da Baixada Flu 
11. 
minense, Niterói e são Gonçalo. 
A bacia da Baía de Guanabara possui uma população de 
cerca de 8 milhões de habitantes, englobando o segundo parque 
industrial do Brasil, com mais de 5000 indústrias, zonas portu� 
rias, duas grandes ref±narias e terminais marítimos de petró­
leo, o aterro sanitário metropolitano, situado às margens da 
Baía e diversos outros tipos de atividades geradoras de polui­
ção (COELHO, 19 83 ) .  
Embora sendo uma importante zona de pesca que abas­
tece o mercado local, de acordo com COELHO & FONSECA (1976) , a 
Baía de Guanabara sofre um processo crescente de poluição de 
suas águas com o lançamento de esgotos domésticos, despejos in 
dustriais, Óleo e lixo em toda a sua orla, alterando suas con­
dições ambientais. 
A orla da Ilha do Governador possui quatro Estações 
de Tratamento de Esgotos, das cinco existentes na Baía de Gua­
nabara. Esse esgoto é lançado após tratamento secundário, sen­
do que, na orla Sudoeste da Ilha, o efluente é lançado através 
de um pequeno emissário a 100m de comprimento aproximado. Se­
gundo AMADOR (19 82) , a Baía de Guanabara recebe 2, 1,�m3 /diários 
de esgoto. 
Embora constitua uma pequena fração da baía, a área 
delimitada para o nosso estudo representa uma região profunda­
mente modificada pelos resíduos industriais e domésticos. Essa 
12. 
Estação sera considerada como ponto de referência de um ambien 
te fechado, com a regiao de lançamento do Emissário Submarino 
de Esgotos de Ipanema. 
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Efetuamos duas coletas de água por mês no período de 
fevereiro de 1983 a janeiro de 1984. 
As coletas foram feitas, em superfície e em profundi­
dade, na Estação lD (Emissário de Esgoto Submarino de Ipanema) e, 
apenas em superfície, na Estação DWl0 (Baía de Guanabara). 
Para a coleta em profundidade utilizamos urna garrafa 
tipo Van Dorn. 
A água coletada foi repartida em frações para a medi-
da de : 
- Salinidade, Fosfato, Silicato: utilizamos recipiente 
de polietileno de 25 0ml. 
- Clorofila a: utilizamos recipiente de polietileno 
com capacidade de Sl, colocando na água urna pequena quantidade 
de carbonato de magnésio, para impedir a formação de feopigmen­
tos. As garrafas eram protegidas do sol durante a excursao e o 
seu conteúdo imediatamente filtrado após a chegada ao laborató 
rio. 
- Oxigênio Dissolvido: utilizamos frascos DBO5 de 
25 0ml, fixados no local com 1ml de sulfato manganoso e 1ml de 
iodeto alcalino. 
- Fitoplâncton: coletamos as amostras diretamente 
1 4. 
na água, e elas foram colocadas em recipiente de 1 00ml imediata 
mente fixadas em formol a 4%, com o intuito de limitar o máximo 
possível a destruição ou a multiplicação do fitoplâncton. 
1.2. Zooplâncton 
Realizamos as campanhas na parte da manhã, em 
alternados para os dois setores estudados� 
dias 
As amostras foram coletadas unicamente na superfície, 
com arrastes horizontais em círculo e a embarcação a uma veloci 
daqe de 4 nós. 
Utilizamos, simult�neamente, duas redes de plâncton. 
Para a coleta de zooplâncton, incluindo os copépodes adultos e 
copepóditos (III a V), a rede é de formato cônico, com malha de 
320µ, 38cm de diâmetro de boca, lm de comprimento e terminada 
por um tubo de P. v.c. de 1 8cm, perfurado e possuindo internamen 
te a mesma malha do cone. Adicionamos um peso de 5kg para que a 
rede permanecesse na camada de água imediatamente abaixo da su­
perfície. 
Para a coleta dos náuplios e dos primeiros estágios 
de copepóditos (I a II) de Temora stylifera usamos rede de 
plâncton de formato idêntico ao da anterior, sendo porém de di 
mensoes menores: 25cm de diâmetro de boca, 90cm de comprimento 
e malha de 40µ. 
A .duração do arrasto da rede de 320µ foi de 5 minu­
tos e de 3 minutos a da rede de 40µ. A rede de 320µ estava equ! 
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pada com um fluxôrnetro modelo 2030 da "General Oceanics". 
As malhas foram lavadas, cuidadosamente, com o obj� 
tivo de recuperar o máximo possível dos organismos que aderem 
ao tecido filtrante. O conteúdo dos coletores foi então coloca 
do em recipiente de 100ml para a rede menor, e 150ml para a 
rede maior. O plâncton foi conservado com forrnol a 4%, neutra-
1 
lizado com tetraborato de sódio. Todo o material coletado está 
depositado no Setor de Pesquisa do Centro de Ciências Biológi­
cas da Universidade Santa Orsula. 
2. Análise 
2. 1. Met.eorolÓgica 
Os dados meteorológicos foram tornados pela Estação 
Meteorológica do Aterro do Flamengo e fornecidos pelo Serviço 
de Meteorologia do Ministério da Agricultura. 
Os dados de ventos da Estação da Ilha Rasa foram ce 
didos pela Diretoria de Hidrografia e Navegação do Ministério 
da Marinha. 
2.2. Hidrológica 
2. 2 . 1. Maré 
Os dados de maré do porto do Rio de Janeiro foram 
tomados pela Tábua de Marés, fornecida pela Diretoria de Hidro 
grafia e Navegação do Ministério da Marinha. 
2. 2.2. Temperatura 
16. 
Os dados de temperatura da água foram obtidos atra 
vés de termômetro hidrológico marca ARBA. 
2.2. 3. Salinidade 
A salinidade foi determinada pelo método de 
CKLAND & PARSONS {1972). 
2.2. 4. Transparência 
STRI-
Obtivemos a transparência da água utilizando o dis­
co de Secchi de 30cm de diâmetro. 
As coletas de profundidade foram realizadas no f.inal 
da camada eufótica, mediante a fórmula de STRICKLAND (1958): 
d= 2, 5D, onde d é a profundidade de compensaçao fótica e D a pr9_ 
fundidade limite de visibilidade do disco. 
2.2.5. Oxigênio Dissolvido 
Determinamos o oxigênio dissolvido segundo método de 
Winckler, descrito por STRICKLAND & PARSONS (1972) . 
2.2.6. Oxigênio Saturado 
Os resultados de oxigênio dissolvido obtidos em 
ml/l foram convertidos em percentagem de saturação (CARPENI'ER 
1966) • 
2.2. 7. Fosfato e Silicato 
A determinação do fosfato e silicato foi feita se­
gundo o método de STRICKLAND & PARSONS (1972), utilizando um 
espectofotômetro marca _SPEKTROMON 204. 
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2. 3. Planctônica 
2. 3. 1. Fitoplâncton 
Para determinação e quantificação dos organismos 
utilizamos o método de UTERMeHL (1958) , com microscópio inver 
tido marca LEITZ PHACO. Era de 10ml o volume das cubas de sedi­
mentação e as diluições foram feitas em 2 a 3ml de água do mar 
1_ 
em agua destilada. O tempo mínimo de sedimentação foi de 6 ho 
ras. O resultado das contagens é dado em número de células por 
litro de água. 
2.3.2. Clorofila a 
Dependendo da riqueza do fitoplâncton, os volurces de 
água filtrada variaram de 250ml a 5l. Utilizamos o filtro de 
fibra de vidro marca MILLIPORE HA, de 45µ. A extração foi feita 
com acetona a 90%. As leituras dos extratos foram realizadas no 
espectofotômetro SPEKTROMON 240, nos comprimentos de onda 430, 
630, 645, 663 e 750. O cálculo da concentração da clorofila � , 
sem acidificação, foi feito segundo o descrito pelo Grupo de 
Trabalho Internacional da UNESCO (1966). 
2. 3. 3. Divers idade Pigmentar 
Foi estimada pelo índice D430/D663 ( MARG\IBF, 1961) . 
2. 3. 4. Zooplâncton 
Devido à grande abundância dos organismos , para a 
contagem dos grupos zooplanctontes realizamos subarnostragens, 
com o auxílio de urna pipeta de STEMPEL de 2ml. FLORES-COTO 
18. 
(1978) provou a eficiência da pipeta de STEMPEL através de pro­
vas estatísticas e assegurou um nível de confiança de 0,99. 
As amostras foram homogeneizadas, dependendo o núme 
ro de subamostragens da densidade dos organismos. As subamostr� 
gens foram feitas com a reposição do material, repetida até ser 
conseguido um número mínimo de 100 indivíduos dos grupos 
representativos (CASSIE, 1968). 
mais 
A heterogeneidade das populações naturais é tão im­
portante que, geralmente, nao é significativa uma variação de 
100 a 200 indivíduos numa amostra, parecendo que a precisão de 
31%, obtida enumerando 100 organismos em uma substãncia, é sufi 
ciente para caracterizar uma amostra (FRONTIER, 1981). 
Cada subamostragem foi colocada numa cuba de OOLLFUS 
e a contagem feita sob microscópio estereoscópio marca LEITZ 
-ELVAR. Pode-se contar toda a cuba ou somente um certo número de 
casas. Conhecido o volume de água filtrada, calculamos o número 
3 de indivíduos por m .  
A espécie Temora stylifera, quan�o rara, foi 
da na amostra total. 
conta-
Calculamos o volume de água filtrada segundo a fór­
mula V= nr2..- vt, onde r é o raio de abertura de boca da rede, v -
a velocidade do barco e t - o tempo de arrasto. 
Por nao ter sido o fluxômetro acoplado à rede, nos 
dias 08.09.83 e 07.12.83, utilizamos a média do volume de água 
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filtrada dos demais dias, que foi de 20, 188m3 • 
A quantificação dos diferentes estágios de Temora 
stylifera é dada em percentual. Isto porque usamos duas redes e 
o volume de água filtrada, da rede de 40µ, é fixo durante todo 
o ano, enquanto que o da rede de 320µ apresenta variações, dadas 
pelo fluxômetro, em relação aos diversos fatores que podem in­
fluenciar a quantidade de água filtrada: formato da rede, colma 
tagem, correntes de maré, etc. 
2. 3. 4. 1. Triagem 
Para o estudo da distribuição horizontal, os copépo 
des foram triades, com o auxílio do microscópio estereoscópico 
marca LEITZ-ELVAR, nas amostras dos meses de julho e dezembro , 
que caracterizam o período de seca e de chuva, respectivamente. 
Esses períodos foram definidos através �o modelo de BARBIERI 
(1975). Como em julho de 1983 não foram realizadas coletas com 
a rede de 320µ, na Baía de Guanabara, escolhemos o mês de ago� 
to para a representação do mês seco. 
Para o estudo do ciclo anual de. Temora stylifera, 
14 estágios foram identificados: 5 estágios naupliares (do II 
ao VI), 5 estágios de copepóditos, sendo que o 49 e o 59 copepó 
ditos e os adultos apresentando diferenciação sexual. 
Devido ao pequeno tamanho do náuplio I e á dificulda-
de de separá-lo de outros náuplios de Calanoida, não o in-
cluírnos na contagem do material fixado. 
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Baseamos a descrição do náuplio I na criação, em la 
boratório, de fêmeas ovadas de Temora stylifera, coletadas no 
litoral de Ipanema (Estação 1D). As fêmeas foram isoladas em 
recipientes de aproximadamente 50ml de água do mar filtrada e 
colocadas em temperatura ambiente, adicionando-se também alg.nnas 
diatornãceas. 24 horas após a coleta, aproximadamente, isolamos 
o lQ estágio naupliar que foi, posteriormente, fixado em formol 
a 4%, esquematizado e fotografado. 
2.3. 4.2. Preparação dos Espécimens 
Para a identificação das espécies de copépodes, os 
apêndices foram dissecados e montados em lâminas temporárias. 
Colocamos sobre a lâmina escavada uma gota de glicerina, que 
permite a clarificação do animal, e este foi coberto com urna la 
mínula nas observações totais. 
As observações e os desenhos foram feitos no micros 
cópio LEITZ-OR'rHQLU){ II, acoplado a urna câmara clara. 
Para a microfotografia eletrônica o material fi 
xado com formol a 4% foi lavado em água destilada e colocado 
em fragmentos de lamínula com poli-L-lisina, a qual foi montada, 
depois no suporte onde é feita a metalização, sendo utilizado o 
microscópio JEOL-JSM 25 SII. 
Para a classificação dos animais aiult'9s foram de_ grande 
importância DANA (1849, 1 852), GIESBRECHT (1892), SARS (1903) 
ESTERLY (1942), SEWELL (1929), ROSE (1933), T�GOUBOFF & ROSE 
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( 1957) , GONZALES & BOWMAN (1965) , BOWMAN (1917) , BJORNBERG (l963, 
19 80, 1981) . Para a identificação dos náuplios e copepóditos de 
Temora etylifera foi valioso o trabalho de GAUDY (1961) . A ter­
minologia de DUDLEY (1986) foi adotada para a descrição das 
regiões do corpo e, para a abreviação dos apêndices, a nomencla 
tura morfológica segundo GIESBRECHT (1892) e BJORNBERG (1972 
19 81) . 
2. 3. 4. 3. Biometria 
, 
Os animais foram separados das amostras sob lupa e 
medidos ao microscópio ótico com auxílio de ocular rnicrornétrica 
e lâmina rnilirnetrada. 
O comprimento total dos animais foi tornado em vista 
dorsal, desde o limite anterior do prossorno até a margem poste­
rior do último segmento do urossomo. 
Os náuplios de Temora stylifera foram medidos desde 
a parte anterior até a parte posterior do corpo. 
2. 4. Eletroforese Enzimática 
A análise eletroforética foi realizada no Departa -
mento de Bioquímica e Biologia Molecular do Instituto Oswaldo 
Cruz (FIOCRUZ) e no Laboratório de Moscas-das-Frutas do Depart� 
mento de Biologia da Universidade de são Paulo. 
O material estudado proveio das estações 1D e DWl0, 
totalizando 112 indivíduos das espécies de copépodes relaciona-
2.2. 
dos: 80 individuos de Temora s ty l ifera ( Dana, 1849) ; 20 de 
Acartia l i  l lj  eborgi Giesbrecht, 1892 ; 12 de Centropages velifioatus 
(Oliveira, 1947) ;  4 de Sapphirina sp ; 2 de Coryaaeus (Onyahoaoryaaeus)  gies­
breahti, F. Dahl, 1894 e 1 de Ca lanopia  ameriaana F.  Dahl, 1894. 
A rede de plâncton, utilizada para coleta, foi lavada 
com 1agua destilada a fim de serem eliminadas as substâncias quf 
micas contidas na água ( BENON e t  a l i i ,  1977). No laboratório, o 
zooplâncton foi triado, sendo os exemplares de copépodes imedia 
tamente isolados, ainda vivos, e depois congelados. 
2. 5 - Tratamento de Informação 
Os gráficos foram confeccionados através do Programa 
Energrafies - IBM, com computador CRAFT-XT, cada gráfico possui 
uma tabela correspondente. 
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I I I  - CARACTER! STICAS AMBIENTAIS 
A interface mar/ar é constituída, no meio marinho, 
por uma fina camada superficial, cuja espessura depende não so 
mente do estado de agitação do mar, mas ainda de fatores quími 
cos (SALIOT & MARTY, 1979-1980). 
Para BUAT-MENARD & MARTIN (19 79-1980), esta inter­
face é uma zona de transição de espessura extremamente reduzi­
da , inferior ao milímetro, que constitui um micro-ambiente ca­
racterizado pelo acúmulo de matéria orgânica. Esta microcamada 
superficial do oceano representa um papel essencial na cinéti­
ca das trocas de matéria sólida, líquida ou gasosa, entre o 
oceano e a atmosfera. 
� ainda, uma zona perturbada, sob o aspecto dos me 
canismos de poluição dos oceanos. 
Neste capítulo apresentamos alguns fatores meteor� 
lógicos que nos parecem de grande importância para a compreen­
são da interação interface mar/ar e zooplâncton. Apresentamos, 
também, certos parâmetros hidrológicos que �aracterizam a re­
gião em estudo. Estes aspectos hidrológicos devem ser conside­
rados, para melhor compreensão dos mecanismos que regem a es­
trutura do ecossistema planctônico (VALENTIN, 1983). 
2 4 . 
1 .  Parâmetros Meteorológicos 
1. 1 Vento_ 
Os deslocamentos das massas de ar sao em parte res 
pensáveis pelas variações de temperatura do ar que, por sua 
ve z ,  influenciam a temperatura da água (TRAVERS & TRAVERS,1972� 
Na região do Emissário Submarino de Esgotos de Ip� 
nema, BRITTO e t  a Li i  ( 1978) concluíram que os ventos, que prod� 
ziam correntes convergentes para a costa, ocorriam na seqfiêocia 
wsw, · . ws , ssw, s, SSE, SE e ESE. 
Nos dias de coleta, na região de Ipanema os ventos 
mai's freqfientes foram os de NNE, enquanto que na Baía de Guana 
ba�a foram os de NW (Tab. l Figs. 2, 3).  
Através das figuras 2 e 3 podemos observar que os 
ventos foram mais fortes no litoral de Ipanema. Naturalmente, 
a Baía de Guanabara está mais protegida desses deslocamentos 
pela sua configuração geográfica. Para COELHO & FONSECA (1976), 
a cidade do Rio de Janeiro encontra-se no trecho em que o lito 
ral brasileiro se desvia, tomando a direção· Leste-Oeste, sendo 
portanto afetada , durante quase todo o ano, pelos anticiclones 
migratórios e seus ventos Sul. 
Os ventos têm também um papel primordial na ecolo-
gia das águas neríticas, pelo predomínio das correntes, que 
eles induzem. 
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2-7 . 
�l . 2 Temperatura 
As variações estacionais e locais da temperatura do 
ar sao, claramente, influenciadas pela situação do posto de 
observação. As mudanças da temperatura do ar estão fortemente 
ligadas à direção dos ventos ( TRAVERS & TRAVERS, 1972 ) . 
Os valores de temperatura do ar, nos dias de cole­
tas, estão indicados na Tab . 2 e as variações representadas na 
Fig. 4 • . As temperaturas médias mensais, de fevereiro de 1983 a 
janeiro de 1984, estão na Tab . 3. A média desse período e de 
o 23 , 7  C ;  portanto, podemos observar dois períodos distintos: de 
fevereiro a maio e de novembro a janeiro, o período "quente" , 
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1. 3. Precipitação 
As precipitações agem sobre o meio marinho, prin­
cipalmente diminuindo a salinidade e enriquecendo o teor de 
sais minerais dissolvidos, provenientes da água que escorre éb 
solo. 
As fortes chuvas que ocorrem na cidade do Rio de 
Janeiro são devidas, sobretudo, à mudança súbita da direção 
dos ventos de N e NW para WSW durante a passagem de , .·frentes 
frias. Há urna queda brusca de temperatura, acompanhada de for 
tes aguaceiros (BRITTO et a lii, 1978). 
A característica marcante dessas chuvas é a impe­
tuosidade e o volume dos aguaceiros, como podemos observar p� 
la média mensal de 332, 1mm (Tab. 4 ), em março de 1983. 
Os valores de precipitação nos dias de coleta es­
tão representados na Tab. 5, apresenta�do o gráfico da Fig. 5 
a variação desses valores. 
Através do modelo de BARBIERI (1975), definimos os 
períodos de seca e de chuva, para a cidade do Rio de Janeiro. 
Abrangemos um período maior de observações anuais, que abar­
cam o ano de estudo de 1978 a 1985. Nesse período, o valor mé 
dio de pluviosidade foi de 90mm; portanto def inimos o período 
"chuvoso" de setembro a março sendo o mês de dezembro o mais 
regular e o período "seco" de abril a agosto sendo julho o 
mais regular (Fig. 6). 
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. 1. 4 Insolação 
lO 
A Fig. 7 e a Tab. 6 apresentam as variações da in­
solação ( em horas e décimos), para todos os dias de coleta. 
Na Fig. 7 são traçadas as médias mensais da insolação, no pe­
rlodo de fevereiro de 1983 a janeiro de 1984. 
Com exceção do mes de novembro, nos meses em que a 
radiação solar foi mais intensa há coincidência de precipita- · 
cão mais baixa. Setembro foi o mês de menor insolação. Na re­
gião de Cananéia, segundo GARCIA OCCHIPINTI (1962), os meses 
de setembro e outubro sao os de menos insolação, dando-se, ne� 
sa epoca, a transição entre o predomínio do ar polar e o do 
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FIG. ? - VARIAÇÕES DA INSOL AÇ1O ·e HÓRAS /DÉCIMOS ) NA CIOAO[ DO RIO OE JANEIRO, NO PERÍODO 
DE F E VEREIRO DE 1913 A JANEIRO DE 1 9 1 4. 
2. Parâmetros Hidrológicos 
2. 1 Maré 
31. 
Na região estudada, a maré que é do tipo semidiurna, 
tem amplitude da ordem de O. O a 1, 4m. As condições da maré no 
período de coleta estão indicadas na Tab. 8. 
2.2, Temperatura 
Os dados de temperatura da agua, relativos aos dias 
de coleta nas duas Estações estudadas, são apresentados na Tab. 
9. 
Na Estação 1D, podemos observar uma flutuação sazo­
nal, com a máxima de 26. oºc no· mês de março e a mínima de 19 , sºc 
em setembro, em águas de superfície. A temperatura de fundo re­
gistrou a mínima de 16, 0°c no mês de janeiro e a máxima de 
24, sºc no mês de março. 
Na Estação DWl0, a temperatura máxima registrada 
foi de 3 o , o0c em fevereiro e a mínima de 20, sºc em agosto. 
As Figs. 8 ,  9 e 1 0  mostram a flutuação sazonal da 
temperatura da água na Estação 1D, superf ície e profundidade, e 
na Estação DWl0 durante o ano de coleta. Nas duas Estações, as 
temperaturas mais elevadas de águas de superfície corresponde -
ram ao período chuvoso (verão), enquanto as mais baixas corres­
ponderam ao período seco (inverno). Já em águas de profundidade 
da Estação 1D, as temperaturas mais baixas foram observadas no 
verão. Segundo TRAVERS & TRAVERS (1972), a temperatura do meio 
é um fator importante para o metabolismo e a fisiologia dos s e-












r 7 M M • • M M J l J J • • S O N N D D J l 
Fia. 8 - VAIIIA*S D& TEIIPfRATURA DA Á&IJA ( -C  I NA [STAÇAO I D  UI SUP[IIFÍCIE , NO l'E IIÍOOO 
DC F[V[IIE IIIO DC 1983 A olANEIIIO DC 1984 . 
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... . O - VAIIIAtÕU � T[IIPER&TUIIA 0A ÂGUA t•c I NA CSTAtlo 1D [li f'IIOf UNOIOAOE , NO rt: RÍOOO 
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Analisando a Tab. 10 e as Figs. 11 e 12, observarros 
que na estação 1D há uma correspondência na variação da salini 
dade, em águas de superfície e de fundo. A máxima de 
cie registrada foi de 35, 37°/oo, no mês de março, e a 
superfí-
� . m1n1ma 
de 27, 83°/oo, no mês de dezembro. Na estação DWl0, o valor má­
xi�o de salinidade foi de 31, 15°/oo, no mês de julho, e o mini 
' o -mo de 24, 03 /oo, no roes de setembro (Fig. 13) . 
Esses dados, com exceçao do valor de março da Est� 
ção 1D, coincidem com o período de chuvas e o período seco da 
região, demonstrando a influência das chuvas na salinidade. 
OLIVEIRA (1947) determinou como regime poli-halino 
a área da Baía de Guanabara por nós estudada. 
Com a finalidade de analisãr melhor a massa de 
agua da região sob estudo, plotamos um diagrama T-S - o que e 
definido como a representação gráfica da equação de estudo da 
água do mar à pressão atmosférica (SILVA, 1981) . 
Consideramos a massa de água da Estação 1D e a Esta 
ção DWl0, como Ãgua Costeira (Figs. 14 e 16) . Segundo _EMILSS'.)N 
(i959, 1961) a Ãgua Costeira apresenta S < 35°/oo e T > 20°c ,  
que sofre influência das águas de origem terrestre. 
Através do diagrama T-S da Estação 1D-profundidade 
Wig. 15) - verificamos quej além da Ãgua Costeira, houve a pr� 
35. 
sença de Âgua Subtropical ( S: 35-36°/oo e T � 20°c) . Essa água 
pode aflorar com a ressurgência e confundir-se com a Âgua Cos-
teira e a Âgua Tropical ( S  > 36°/oo e T > 20°c) , que e a 
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P-IG. 1 1 - VARIAÇbES DA SALINIDADE ( '%o )  NA ESTAÇÃO I D EM SUPERFÍCIE , NO PERÍODO DE 
FEVERE IRO DE 1983 A JANEIRO DE 1984 . 
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f MI. li - VAIIIACÔES DA SAL ll<IOADE 1 %el NA EST AÇÃO I D [M PROFUNDIDADE, NO PERiODO 
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FIG. 1 3  - VARIAÇÕES DA S A L I N IDADE I % ) NA E STACÀO OW 10, NO PE RÍODO 
OE FEVEREIRO DE 1983 A JANEIRO OE 11184 . 
38 . 
F IG .  14 - DIAGRAMA T S  NA ESTAÇÃO 1 0, SUP E R FÍCIE . 
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FIG. 1 8  - DIAGRAMA TS NA EST. DW 10 
40. 
2.4. Transparência 
A variação da transparência da água foi de 5, 00 a 
13, 00m na Estação 1D e de 0, 30 a 1, 50m na estação DWl0 (Tab.11, 
Figs 17 e 18). · 
Um dos fatores que influenciam a t�ansparência da 
água . é a concentração do fitoplâncton. Realmente, a partir da 
Tab. 16, observamos que a concentração de células fitoplanctô­
nicas é muito maior na Estação DWl0 do que na Estação 1D. 
foi Na Estação 1D, quando a transparência da água 
de 13, 00m, o fitoplâncton foi de 1. 929. 950 células/litro ; no 
dia em que ocorreu o " bloom " �o fitoplâncton (11. 193. 710 célu-
las/litro), a transparência da água foi de apenas 6, 00m. 
Na Estação DWl0 ocorreu o mesmo. Ao se registrar o 
valor máximo de transparência da água encontrada, de 1, 50m, o 
fitoplâncton foi de 1. 381. 668 células/litro ; ao chegar o fito­
plâncton a 13. 386. 835 e 17. 246. 735 células/litro, a transparê� 
eia da água foi de 0, 30 e 0, 60m respectivamente. 
SCHUTZE et alii (.1985) encontraram um valor médio 
de 4, 33m, para o desaparecimento do Disco de Secchi, na entra­
da da Baía de Guanabara ; observaram, também, que na Estação 1D 
a transparência da água é menor do que numa outra Estação pro� 
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FIG. 17 - VARIAÇÕES DA PROFUNDIDADE DO DE&APARECIIAENTO DO DISCO DE SECCHI ( • 1 NA ESTAÇÀO 1 D ,  
NO PERÍODO DE FEVERE IRO DE 19113 A JANEIRO DE 1914 . 
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no. 11 - VARIAÇÕES DA PROFUNDIDADE DO DESAPARECllAENTO DO DISCO DE SECCHI I • )  NA ESTAÇlo DW 10, 
NO PE RÍODO DE fEVEREIRO DE 1913 A JANEIRO DE 1914 . 
41. 
42. 
2 . 5. Oxigênio Dissolvido 
A Tab. 12 apresenta os valores do oxigênio dissol­
vido, nas duas Estações de coleta. 
Na Estação lD, nao observamos uma variação conside 
rável no teor de oxigênio das águas de superfície e de profun­
didade, apenas uma leve tendência a aumento na concentração, nas 
águas de superfície (Figs. 19 e 20). Uma diferença brusca foi 
observada no dia 08. 02. 83, com os valores de 6, 7 6ml/l em supeE 
fície e 0, 56ml/l em profundidade. Esse fato foi também observa 
do por TUNDISI (1972) e PEKALA (1982), que atribuiram o fenôme 
no à decomposição de matéria orgânica do fundo, causada pelas 
bactérias, contribuindo para um maior consumo de oxigênio. 
Na Estação DWl0, o valor máximo atingido foi de 
1 1, 00ml/l, em fevereiro, e o mínimo de 5,55ml/l, em agosto 
(Fig. 21). 
No mesmo local (Estação DWl0), em maio de 1978 
SEVRIN-REYSSAC et alii (1979) relacionaram a alta concentração 
de oxigênio (11, 09ml/1) ao fenômeno de maré vermelha . , 
No Canal de Santa Cruz (Itamaracá), CAVALCANTE et 
alii (.1981) registraram o valor máximo de oxigênio dissolvido 
nos meses de julho e agosto, com 5, 42ml/l. MACHADO (1986), es­
tudando a mesma Estação, encontrou intensas e bruscas flutua­
ções desse parâmetro sendo de 6, 66ml/l a média anual de 1983. 
BRITTO et alii (1986) consideraram satisfatório o 
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FIG 1 9  - VARIAC:ÕES 00 OXIGÊNIO DISSOLVIDO ( 1111 / 1 ) NA E STAÇÃO 10 EM SUPE RFiCIE , NO PERÍODO 
DE FE VEREIRO DE 198:1 A JANEIRO DE 1 9 8 4 .  
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FIG. l!O - VARl�ES 00 OXIGÊNIO DISSOLVIDO ( ,.1/1  I NA ESTAÇÃO 10 fll PROFUNDIDADE , NO PERÍOOO 
DE F E VEREIRO DE 11113 A JANEIRO DE 198� . 
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FIG. li - VARIACÔES DO OKIGÊNIO DISSOLVIDO f .,. 1 / 1 ) NA ESTAÇÃO OW 10, NO PERÍODO 
DE FEVEREIRO DE 15183 A JANEIRO DE 198• 
49. 
Oxigênio Saturado 
Os da:ios relativos ao oxigênio saturado estão na 
Os resultados variaram de 104, 84 a 190, 11% na Esta 
çao 1D, em superfície (Fig . 22) . Em águas do fundo da camada 
eufótica, a variação foi de 11, 06 a 180, 56% (Fig. 23) . 
Em 1968, antes da implantação do Emissário de Ipa­
nema, BRITTO et alii (1978) relataram resultados que variaram 
de 82, 2% de saturação até 124, 00%. 
Na Estação DWl0, a variação foi de 105, 31% a 
224, 48% de saturação (.Fig. 24) . 
Nas duas Estações, em superfície, o mínimo de satu 
raçao do oxigênio correspondeu à época seca e o máximo à época 
de chuvas. 
Nessa mesma Estação, em cinco anos de estudo MACHA 
DO (1986) não registrou um ciclo anual desse parâmetro. 
Segundo VALENTIN (1983) , a difíêil interpretação 
desse parâmetro deve-se ao fato de que a fotossíntese e a remi 
neralização da matéria orgânica, responsáveis pela sob e sobres 
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F15. tt - VARIAÇÕES DO OXIGÊNIO SATURADO ( % ) NA ESTAÇiO I O [li SUPERFÍCIE, NO PERÍODO DE 
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FIG z:, - VARIACÔES DO OXIGÊNIO SATURADO ( % 1  NA E STAÇÃO 10 EII PROFUNDIDADE, NO PERÍODO 
DE FE VEREIRO DE 198) A JANEIIIO Dt 1984 













F F M X A M M 1 1 J 1 A A S S O O N N D D J J 
FIG. 114 - VARIAÇÕES ·oo .OXIGÉ NIO SATURADO ( o/o )  NA ESTAClo DW 10, NO PERÍODO 
DE F E V E RE IRO DE 1!18:!I A JANEIRO DE 1!184 . 
4·8 . 
Fosfato 
Nas duas regioes estudadas, nao houve grandes dife 
renças nos valores de fosfato, como mostra a Tab. 14. 
Na Estação 1D, em superfície, os valores máximo e 
mínimo foram de 0, 48 e 0, 04µgat/l. A Fig. 25 apresenta a varia 
ção anual desse parâmetro. Em águas de profundidade, o valor 
máximo encontrado foi de 0, 50µgat/l e o mínimo de 0, 0 6µgat/l. 
Os valores máximo e mínimo da Estação 1D, em supeE 
fície e profundidade, corresponderam aos mesmos meses: março e 
maio (Figs 25 e 26) . 
Na Estação DWl0, os teores de fosfato foram de 0,17 
a 0,52µgat/l (Fig. 27) . 
CAVALCANTE et alii (1981) não conseguiram estabele 
cer um bem definido ciclo sazonal do fosfato, no Canal de San­
ta Cruz. O máximo de 3, 382µgat/l foi registrado no mês de de­
zembro e o mínimo de 0,113µgat/l no mês de janeiro. 
BENON et alii (1976) encontraram, no Golfo de Fos, 
um valor médio de l, 22µgat/l, e um máximo de 4, 3µgat/l. 
Na foz do Rio Reno, BLANC et alii (1975) registra­
ram o valor máximo de 6, 4µgat/l. 
PATRITI (.1976) considera que as grandes quantida -
4 9 .  
des de fosfato encontradas r provem dos polifosfatos e dos der! 
vades de fosfatos contidos nos detergentes de origem urbana e 
industrial. 
Estudando oito pontos da Baía de Guanabara, encon 
trames os maiores valores de fosfato na Estação DWlO e em ou­
tra Estação, também situada no Noroeste da Baía (SEVRIN-REYSSAC 
e t a l i i ,  1 9 7 9 ) . 
Na Estação 1D, no curso de cinco anos as médias 
anuais variaram de 0, 16 a 0, 30µgat/l, mas não de modo progres­
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FKõ. 25 - VARIACÓES DOS VALORES DE FOSFATO ( )fgal / 1 1 NA ESTAÇÃO I D EM SUPERFÍCI E ,  NO PERÍODO 
DE F E VE R H FIO  DE 1983 A JAHEIRO DE 1 9 1 4 . 
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ric. Ui - VARIAÇÕES DOS TEORES DE FOSFATO C .,gal /1 ) NA ESTAÇÃO I D  EM PROFUNDIDADE, NO PERÍODO 
DE F E VEREIRO DE l t l :5  A JANEIRO DE 1 9 1 4 .  
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FIG. 27 - VARIAÇÕES DOS VALORES OE FOSFATO { 11;ot / l ) NA E STAÇlO D• 10,  NO PERÍODO 
DE F E VEREIRO DE 11183 A JANEIRO DE 1 11 11 4 . 
52. 
Silicato 
Os valores de silicato encontrados na Estação 1D 
diferem muito, sendo no entanto ligeiramente mais altos na 
profundidade d� que :€rn_ águas _da superfície (Tab. 15) . Na supeE 
fície, o valor mínimo encontrado foi 0, 35µgat/l, ern julho, e o 
máximo de l, 24µgat/l, em março (Fig. 28) . Em profundidade, o 
menor valor foi de 0, 44µgat/l, em outubro, e o 
1,27µ/gat/l, em março (Fig. 29) . 
máximo de 
Em águas superficiais, o teor de sílica pode bai­
xar, consideravelmente, em virtude da utilização da sílica pe­
las diatornáceas (BOUGIS, 19 7 4 ) . 
Na Estação DWl0 a variação foi mais acentuada com 
0,57µgat/l, em setembro, e 5, 0Bµgat/1, em fevereiro (Fig. 30) . 
Na Baia de Villefranche-sur-rner, NIVAL et alii 
(1975) encontrararn, durante a primavera, urna concentração média 
de 0, 95µgat/l em superfície, e de 0, 85µgat/l a 10m de profund! 
dade. 
HUBOLD (1980) registrou baixas concentrações de si 
licato no litoral sul do Brasil e no Rio da Prata com valores 
de 0, 09 a 9, 0µgat/1, exceto próximo à região de Albardão onde 
a rnédida máxima foi de 41, 8µgat/l. 
�J;li\UN & REAL (1984) , comparando a produtividade em 
urna estação fixa na baia de Antequera com a de águas oceâni-
53. 
cas, encontrou valores de silicato três vezes mais altos na 
baía. Os valores de silicato, nas duas Estações fixas, são mais 
altos no período do verao . 
No litoral de Ipanema, o máximo e o mínimo de sili 
cato correspondem aos do fosfato. Na Baía de Guanabara essa 
correspondência não é tão acentuada. Segundo MACHADO (1986), e� 
te nutriente tem uma variação muito menos brusca do que a do 
fosfato. 
VALENTIN (1983) encontrou,em águas de ressurgência, 
valores máximos de silicato no inverno, ao contrário do que ocor­
re com o fosfato. 
Segundo NIVAL e t  aZi i (op . ci t . ) a concentração de 
silicato na camada superficial depende dos aportes de águas ex 
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FIG. 28 - VARIACÔES DOS TEORES OE SILICATO I 11oot /1 1 NA ESTACÀO 10 EM SUPERFÍCIE ,  NO PERÍODO 
DE F E VE R E IRO DE 1 1183 A JANE I R O OE 1 11 8 4 . 
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flG. 29 - V&Rl&CÕES DOS TEORES OE SILICATO I JIOD1 / I I  NA ESTAÇÃO 10 EM PROFUNDIDADE, NO l'ERÍOOO 
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FIG. 30 - VARIAÇÕES DOS TEORES ·oE SILICATO (.,got / 1 ) NA ESTAÇlt, D• 10, NO PERÍODO D( 




Os trabalhos que permitiram o conhecimento do plânc­
ton na costa brasileira e, em primeiro lugar, os das grandes ex 
pedições, merecem atenção especial. 
DANA (1847, 1849, 1852) estudou os crustáceos da "U. S. 
Exploring Expedition", BRADY (1883) fez uma publicação sobre os 
copépodes coletados na "Challenger", DAHL ( 1894) e HENSEN ( 1911) -
estudaram o material da "Plankton Expedition der Humboldt Stiftung'', 
de 1889, tendo DAHL (1912) publicado um tratralho sobre o gênero 
Cory caeu s. 
FARRAN (1929) trabalhou com os copépodes da "British 
Antarctica Terra Nova Expedi tion", de 191 O. HENTSCHEL (1933) fez 
um levantamento quantitativo do plâncton na costa do Brasil, c� 
letado na expedição "Meteor" em 1925 e 1927 e WILSON (1950) es­
tudou os copépodes da expedição "Albatross", realizada em 1887/ 
1 888 . 
GAUDY ( 1 963) apresentou um estudo sobre a sistemáti 
ca e a ecologia dos copépodes coletados em águas costeiras bra­




Os estudos sistemáticos e ecológicos na costa do 
foram desenvolvidos 
n.o Paraná, VANNUCCI 
e ALMEIDA PRADO 
por CARVALHO (1945, 1952) em San 
& ALMEIDA PRADO (1959), VANNUCCI 
1961a, b, 1968, 1973 ) na costa 
5 7  . •  
ul do Brasil. 
Foi porém, através dos resultados obtidos por 
(19 63), que o conhecimento sistemático e ecológico 
pelágicos do litoral brasileiro melhor se difun-
Verifica-se a importância do estudo do plâncton em 
nos trabalhos realizados em diversos locais, como Ca 
nanéia, a região estuarina mais bem conhecida, e dentre esses 
trabalhos podemos citar os de TEIXEIRA et aZii (19 65, 19 69), 
TUNDISI & TUNDISI (19 68), TUNDISI (1972), ALMEIDA PRADO (l974)e 
li 
fONSECA & BJORNBERG (1976). 
O plâncton da região de Itamaracá também tem sido 
bastante estudado, com o objetivo de subsidiar experimentos de 
cultivo de peixes (NASCIMENTO, 1980). Dentre os diversos traba 
lhos podemos citar os de PARANAGUÂ et aZii (1979, 1981), CAVAL 
CANTI (1981), NASCIMENTO (1980, 1981), PASSAVANTE (1981) e 
(ESKINAZI-LEÇA & KOENING, 1981). 
PARANAGUÁ et a í i i  (1981) estudara� o zooplâncton das'. Baias 
de Tubarão e Sarnambi ; no Maranhão, PEKALA (1982) estudou os 
copépodes do Estuário do Rio Paraíba do Norte e PEREIRA (1980) 
o zooplâncton do Rio Sergipe. 
o plâncton da Baía de Todos os Santos foi estudado 
por SANTOS (19 7 3 )  e PEIXINHO et aZii (19 8 0 ) e o zooplâncton da 
Lagoa dos Patos por MONTU (1980). 
58. 
Os copépodes calanóides de estuários brasileiros f� 
revistos por ALMEIDA PRADO & LANSAC TÔHA (1984) e o zoo­
do Rio Una do Prelado foi estudado por LANSAC TÔHA 
A região de ressurgência de Cabo Frio também foi 
objeto de extensiva pesquisa sobre o plâncton, publicada por 
MACEDO et alii  (197 5), MONTEIRO et alii (197 5), MONTEIRO RIBA.S 
et a Zii ( 19 79) , MUREB e t alii (197 6) , VALENTIN ( 19 7 4, 1980, 1983, 
19 84) , VALENTIN & MOREIRA (197 8) e VALENTIN et alii (197 5,1976, 
1977). 
Na Baía de Guanabara e na região litorânea ao largo 
da cidade do Rio de Janeiro, os trabalhos sobre o plâncton f� 
raro realizados por: FARIA & CUNHA (1971), OLIVEIRA (1945a,1945b, 
1947), BARTH (1960) 1 SEVRIN-REYSSAC et alii (1979), SCHUTZE 
et alii (1985), BONECKER et alii (1985) , DIAS & NOGUEIRA (l985) 




A Tab 16 apresenta o número de células fitoplanctô­
litro nas duas estações estudadas. 
Verifica-se que a quantidade de células por litro é 
muito maior na estação da Baia de Guanabara do que na , .estação 
que sofre o impacto do Emissário. 
Na Estação lD , os valores do fitoplâncton no nível 
inferior da camada eufótica são , na maioria das vezes , menores 
do que os encontrados na superfície (SCHUTZE et a lii, 1982). 
Nas duas estações , observamos um ciclo anual bem 
marcado , com as máximas no período chuvoso e as minimas no pe­
ríodo seco (Figs 31, 32 e 33). 
Na região de ressurgência de Cabo Frio , MACEDO et 
alii (1975) relataram que , do ponto de vista quantitativo , a 
numeração fitoplanctônica foi baixa , com menos de 5. 000 
cels/litro. Comparados com os de outras regiões de ressu�gência , 
os valores quantitativos , 
LENTIN, 1 9 8 3) . 
de maneira gêral, são fracos (VA-
SOURNIA (1968) , na Baia de Nosy-Bé em Madagáscar , re 
latou brutais variações quantitativas do fitoplâncton , com pr� 
domínio de Diatomãceas ,  Trichodesmium e Peridíneos. 
6 o. 
Segundo VALENTIN et alii (1975), o aspecto das gran­
des variações do fitoplâncton é uma conseqüência de efeitos fer 
tilizantes e de uma hidrologia turbulenta. 
Com efeito, na Baía de Bietri, na Costa do Marfim, 
ARFI et alii (1981) encontraram de 100 a 200 milhões de célu­
las fitoplanctônicas por litro. 
Em águas próximas à boca do Emissário de Esgotos na 
Costa Central do Líbano, TALASKIAN & HARDY (1976) encontraram 
um valor médio de 739. 000 células/litro enquanto, longe do 
Emissário, o valor foi de 104. 000 células/litro. 
Estudando duas estações, uma próxima à boca do Emis 
sãrio Submarino de Esgotos (1D) e outra mais distante da cost� 
SEVRIN-REYSSAC et alii (1979) constataram que os efetivos da 
estação mais distante eram mais densos do que os da Estação 
1D, embora esteja esta mais exposta às influências do esgoto. 
MACHADO (1986), analisando cinco anos de estudo na 
região do Emissário Submarino de Ipanema, observou que em fins 
de 1983 houve um grande aporte de águas doces na região, pro­
vocando perturbações no ambiente e induzindo o crescimento ce­
lular, sobretudo de Flagelados e Diatomáceas. 
Para melhor evidenciarmos a composição quantitativa 
do fitoplâncton, foi ele separado em grandes grupos : Diatomá­
ceas, Dinoflagelados, Flagelados e Cianofíceas. As Tabs 17 e 18 
apresentam a proporção dos grupos fitoplanctônicos nas duas es 
tações e as Figs 34, 35 e 36 ilustram sua variação. 
61,. 
atornáceas - foram dominantes em relação aos outros grupos, em 
ucos dias de coleta. Na Estação lD, as Diatomãceas foram mais 
presentativas em superfície do que no nível inferior da cama-
eufótica, variando a proporção em superf!icie de 3, 9 a 44, 6%  
em profundidade, de 2, 4 a 42, 0%. Na Estação DWl0 a variação 
3, 8 a 4 1, 9%. 
As Diatomãceas cêntricas foram dominantes em relação 
às penadas, na maioria das amostras, sendo os gêneros mais re­
presentativos: Cha e  t o c e r o s ,  S k e  Z. e to nema,  Rhi z o s o  Z. e n i a  e Nitzs chia. 
Na região de Cananéia, o fitoplâncton é representado 
principalmente pelas Diatomãceas cêntricas (TEIXEIRA & KUTNER, 
1962). As Diatomãceas também constituíram o grupo mais importa� 
te na Baía de Todos os Santos (SANTOS, 1973), no estuário do 
Rio Jaguaribe (FONSECA & KLEIN, 1976) e, juntamente com as Ciano!. 
f!ceas, formaram os g�upos dominantes nas lagoas de Tramandai e 
Armazém (CALLEGARO e t  a Z. i i ,  1981). 
Na Baía de Paranaguá, BRANDINI (1985) citou as Diat8_ 
rnáceas como dominantes no verão (período de chuvas } enquanto no 
inverno (período seco } dominaram os Fitoflagelados. 
Dinoflagelados - nas duas regiões estudadas, foi o grupo menos 
representativo do fitoplâncton. Na Estação 1D, a proporçao em 
superfície foi de 0, 0 a 1 0, 7%, e em profundidade de 0, 0 a 5, 2% ; 
na Estação DWl0 a variação foi de 0, 0 a 19, 0%. 
Os Dinoflagelados sao citados como grupo , 1 dominante 
nos Mares Baleares por RIERA & BLASCO (1967), e no mar Tirreno, 
6 2 .  
EHRARDT (196 7), representando 69, 8% do total do fjJ:op�âncton. 
Golfo de Marselha representam apenas de 2 a 3% da totali­
do fitoplâncton (PATRITI, 1972). 
Os gêneros mais comuns no período estudado 
P:rioroaen trum·, Peridi n i um e Exu v i a e  Z Z a .  
foram : 
Flagelados - representaram o grupo : dominante na EstaçãolD, 
tanto em superfície quanto em profundidade. A proporção variou 
de 24, 6 a 94, 8% (sup. ) e 36, 0  a 96, 9% (prof. ). 
Na Estação DWl0, os Flagelados representaram de 5, 8  
a 76, 8% do fitoplâncton. Foram mais abundantes no período seco, 
enquanto que, no período chuvoso, as Cianofíceas dominaram. 
No litoral de Ipanema, os Flagelados representaram 
mais de 5 0% dos organisrros na grande maioria das amostras e, na 
Baía de Guanabara, as populações foram _ 1nais densas na parte norte 
(SEVRIN-REYSSAC e t  a Z i i , 1979). 
Cianofíceas - nas duas estações estudadas, as Cianofíceas foram 
mais numerosas no período de chuvas. Na Estação 1D, em superf� 
cie, a proporção variou de 0, 0 a 48, 0% e, e.m profundidade, de 
0, 0 a 24, 8%. Na Estação DWl0 a variação foi de 7, 6 a 72, 4%. 
Segundo SCHUTZE e t  a Z i i  (1985), a quantidade de Ci� 
nof1ceas na região litorânea de Ipanema i bastante inferior 
encontrada na Baia de Guanabara. A média mensal máxima, em su­
perfície, foi de 3, 39 x 105 filamentos/1 em Ipanema e de 6 6 5, 55 
x 106 filamentos/1 numa estação localizada na parte Sul da Baia. 
6 3. 
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FIG. :, 1 - VAIIIACÔES OUANTITATIVAS DO FJTOPLANCTON ( MILHÕES CELa /L ) NA E STAÇÃO 1D EM SUPE RFÍCIE, 
NO PEIIÍOOO DE FEVE REIRO DE 1983 A JANEIRO DE 1984 . 
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Flll. :SZ - VAIIIAÇÔf:S OUANTITATIVAS DO FITOPLANCTON ( M IL HÕE S CELa / L ) NA E STAÇÃO 1D EM PROf"UNDIDA OC ,  
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,,G. 33 - VARIAÇÕES QUANTITATIVAS DO _ FITOPL ANCTON ( MILHÕES CEL, /L I NA ESTAÇÃO OW 'º· NO PERiooo 
DE F E VEREIRO OE 1983 A JANEIRO OE 11184 . 
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FIG. J• - YAIIIAÇÔES PERCENTUAIS ( o/o) DO FITOPLANCTON NA E S TAÇÃO 10 EM SUPERF/CtE, NO PE RÍODO 
DE FEVE REIRO DE 1983 A JANEIRO DE 1914 . 
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FIG. 36 - VARIACÕ(:S PERCENTUAIS ( % )  DO FITOPLÀNCTON NA ESTAÇÃO OWIO, NO PE RÍODO 
OE f E VEREIRO OE 11183 A JANEIRO OE 11111• . 
67 . 
Clorofíla a 
As análises de clorofila a foram feitas em arrostras çle su 
icie re ambas as estações, estando os valores na Tab. 19. A 
lorofila � está relacionada com o "standing stock" global de 
disposição do zooplâncton. 
A clorofila a, ou "standing-stock" do fitoplâncton, 
em quantidade de pigmentos (TUNDISI, 1972). 
A variação apresentada na Estação 1D foi de 0, 37mg/ 
em fevereiro e 3, 42mg/m3 em janeiro. Na Estação DWl0, foi 
em janeiro a 3, 98mg/m3 em agosto e setembroO?igs 37 
e 3 8 )  • 
Segundo RAYMONT (19a 3), de maneira geral, a bio 
mass a  fitoplanctônica é mais alta em regiões estuarinas do que 
em regiões costeiras e oceânicas. 
TUNDISI (1972), na região lagunar de Cananéia, e VA 
LENTIN (1983), na região de ressurgência de Cabo Frio, encon� 
ram a concentração máxima de clorofila a em fevereiro e a mini 
ma em julho . 
aguas 
GALVÃO (1978), na Baía de Todos os Santos, onde as 
sao fortemente poluídas, encontrou até 55, 32mg/m3 • 
No Canal de Santa Cruz, CAVALCANTE et alii (1971) r� 
- / 
3 -gistraram uma variaçao de 0, 7 a 17mg m na concentraçao de elo 
refila a. 
S8 . 
Segundo SCHUTZE et alii (1982) ,  as concentrações de 
� na Baia de Guanabara são relativamente elevadas p� 
regiões tropicais, mas próprias de regiões eutróficas. o 
-ximo encontrado foi de 1 7, 76rng/rn3 em março de 1978, na Esta-
Em Long Island Seund, C,ONOVER (1956} citou a varia­
de clorofila a de 1 a 18rng/rn3, no inverno. 
No Sul da Califórnia, EPPLEY et alii (197 2) registr� 
valores mais altos, nas estações próximas a emissários, 
durante a ressurgência : de 81 a 1 06rng/rn2 ; essas áreas são alta 
mente produtivas em fitoplâncton . 
Em regiões neriticas do Mediterrâneo, BENON et alii 
( 1 976) encontraram valores inferiores a lrng/1 e em regiões in­
teriores, perto de rios, encontraram até 49, 65rng/l . 
HUBOLD (1980) relaciona a massa ae água da platafor­
ma continental do sul do Brasil, até o Rio da Prata, com a elo 
refila a. A área de Ãgua Tropical mostrou baixa concentração de 
clorofila a (0, 02 a 0, 20mg/m3) e a Ãgua Subantártica alta con­
centração (0, 2 0- 2, 2 5rng/rn3) .  Na zona de convergência, a Água 
Subtropical apresentou urna maior variação na concentração de 
clorofila a (0, 09 - l, 62rng/rn3) .  
BRAUN & REAL (1984) encontraram concentrações maio­
res de clorofila a na Baía de Antiquera, do que em águas oceâ­
nicas, �endo que no inverno ocorre o contrário . 
(j 9 .  
A variação da concentração de clorofila a na Baía de 
1llefranche-sur-mer, durante a primavera, foi de 0 , 2  a 2, 2rrg/m3 
IVAL e t a l i  i ( 19 7 5 ) • 
Em ambientes eutrÓficos, a relação é inversa entre 
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f"IG. SI - VARIACÕES DE CLOROFILA .t ( "'O /•1 ) NA ESTAÇÃO DW 10, NO PERÍODO 
FEVEREIRO DE 11183 A JANEIRO DE 11184 
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• 3 - Diversidade Pigmentar 
Os dados de diversidade pigmentar das duas estações 
estão na Tab. 20. 
Segundo MARGALEF (1960), este Índice D430/D663 dá o 
de maturidade das populações e os valores baixos delimi 
as zonas mais férteis. 
A variação na Estação 1D foi de l, 7 7mg/m3 em novem­
bro a 4, 6 9mg/m3 em agosto. (Fig. 39) • Na Estação DWl0, a d i  -
versidade, .pigmentar variou de 3 ,  20mg/m3 em novembro a 
4 ,12rng/m3 em fevereiro. (Fig. 40). 
REYSSAC (1973) encontrou na Mauritânia valores in­
feriores a 2, 5. Em 1978 veri ficamos na parte norte da Baía de 
Guanabara, valores de 2, 42 a 4, 30, e, no litoral de Ipanema va 
lores entre 4, 65 e 7, 23 (SEVRIN-REYSSAC et alii, 1979). Poderos 
observar, pelos dados de 1983, que diminuiu o Índice D 430/663 
na Estação 1D, e que na Estação DWl0, o menor valor encontrado 
foi de 3, 22. 
Em águas de ressurgência VALENTIN (1983, 1984) cons 
tatou que em 90% dos dados · o  indice variou entre 2 e 7. 
Segundo VALENTIN  (op . cit) , a interpretação desse pa 
râmetro deve ser feita com prudência, devido à complexidade dos 
processos fotossintéticos e aos erros inerentes às medidas de 
densidade Ótica. 
F 7 X X Ã Ã M X J l l l Ã Ã S O · N N D D l l 
FI&. ;511 - VARIAÇÕES DA DIVERSIDADE PIGMENTAR 0 4 30/163 ( Mg /,a ) NA ESTAÇlO 1 D, NO PE RÍODO 
DE FEVEREIRO DE 11113 A JANEIRO DE 1111 4 .  
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FIG. 40 - VARIAÇÕES DA DIVERSIDADE PIGMENTAR O 430/613 ( •g /•ª ) NA ESTAÇlO 0W 10, NO PERÍODO 




As figuras 41 e 42 ilustram a variação quantitativa 
(n9/rn3) do zooplâncton na Estação 1D e na Estação DWl0, respecti 
A Estação 1D - Região do Emissário de Ipanema, apr� 
sentou 1 valores mais elevados, tendo o máximo sido registrado 
no mês. de dezembro, com 7462 org/m3, e o mínimo em março, com 
217  org/m3 (Tab. 21) • 
Na Estação DWl0 - parte norte da Baía de Guanabara, 
máximo foi encontrado no mês d.e novembro, com 
e o valor mínimo no mês de fevereiro, com 60 
4708 
3 org/m 
(Tab . 22) • 
mente. 
A abundância (n9/m3) dos principais grupos do zoo­
estã, · na Tab. 23 e 24, Estação 1D· e DWl0, respectiva-
Os Protozoa, representados principalmente p:>r Noctiluca 
sp, tiveram uma ampla distribuição anual na Estação 1D, chegando 
/ 
3 - · -no dia 03.11. 83 a 992 org m .  Na Estaçao DWl0 so ocorreram em 
maio e j unho, com 1 e 3 org/m3. 
Os Siphonophorae tiveram uma baixa freqüência anual 
na Estação 1D, com o máximo de 8 org/m3 no dia 24.11. 83. Na 
estação DWl0 só foram encontrados no dia 08. 09. 83 , com 9 org/m3 • 
As Hydromedusae apresentaram uma distribuição anual 
74. 
m· alta freqttência mas pouca abundância, excetuado o dia 
quando chegaram a 210 5 org/m3 • Na Estação DWl0 , foram 
uco freqttentes e pouco abundantes. 
Os Pteropoda foram encontrados em 50% das coletas na 
1D, co� 1 a 8 org/m3• Esse grupo não foi registrado nas 
da estação DWl0 . 
Os Cladocera apresentaram o maior número de organi� 
relação aos outros grupos zooplanctontes, em 55% das co 
na Estação 1D, só não ocorrendo em 16.08.83 . Seu pico 
foi em 17.02 . 83 , com 4220 org/m3• Na Estação DWl0 foram 
freqftentes, com um máximo de 37 org/m3 . 
Os Ostracoda, na Estação 1D, só foram encontrados no 
dia 28. 06. 83 , . com 5 org/m3 . Na Estação DWl0 , ocorreram no dia 
3 18 . 10.83, com 6 org/m • 
Os Copepoda, nos estágios de copepóditos e adultos, 
foram um dos principais representantes do zooplâncton, ocorren­
do em todos os dias de coleta na Estação 1D, com uma variação de 
6 6  (0 3.11.83) a 1554 org/m3 (Fig. 43) .Foi alta. a abundância de 
Temora s ty life ra com relação aos demais Cópeµx'ia, exceto no verão (Tà:>. 
21) . Na Estação DWl0, foi o grupo mais abundante, freqftente em 
todos os dias de coleta, com 9 org/m3 em 18.02.83 e 2234 org/m3 
em 29.11.83 (Fig. 44) . Na Tab. 22 observamos a raridade de 
Temora s ty l i fe ra em relação ao número total de Copepoda. 
Os Mysidacea estiveram presentes somente em duas co 
7! L 
etas na Estaçio 1D, nos meses de maio a janeiro, com 5 e 11 
rg/rn3 , respectivamente. Na Estação DWl0 estiveram ausentes. 
Os Amphipoda só foram encontrados na Estação DWl0 , 
3 23.01. 84, com 1 org/m . 
Os Decapoda, respresentados no plâncton pelo gênero 
estiveram presentes na Estação 1D no período de estia­
o máximo de 17 org/m3 em 27.07. 83 . Não foram encontra­
dos na Estação DWl0. 
Os Chaetognatha estiveram presentes na Estação 1D 
em todos os meses , nao porém em todas as coletas, apresentando 
3 uma, variação de 2 a 77 org/m . Na Estação DWl0 foram mais raros, 
3 registrando-se o maior número em 08. 11. 83 , com 3 5 org/m . 
Os Thaliacea foram encontrados somente na Estação 1D 
3 · 3 com 8 org/m no dia 24. 11. 83 e 151 org/m em 27. 01. 84. 
Os Larvacea ( Oikopleura sp ) tiveram uma distribuição 
3 anua1 constante na Estação 1D , variando de 3 a 88 org/m , com 
números mais altos durante o verão. Na Estação DWl0 foram encon 
. 
3 trados em todas as coletas, variando de 1 org/m em 29. 09. 83 a 
314 · org/m3 · em 29. 11. 83. 
O meroplâncton esteve representado , principalmente , 
pelas larvas de Crustacea. Os náuplios de Cirripedia chegaram a 
117 org/m3 e as larvas de Decapoda tiveram uma ampla distribui-
çao anuâh ,  elevando-se a 252 org/m3 no dia 27.07. 83 . Os ovos 
de Pisces foram mais representativos no verão, variando de 2 
76. 
g/m 3 em 17. 06 . 83 a 103 org/m3 no dia 22. 12. 83. As larvas de 
ivalva estiveram presentes somente no dia 27. 07. 83, porém com 
ande número: 235 org/m3 • 
Na Estação DWl0, as larvas de Crustacea e os ovos 
Pisce$ formaram o grupo mais representativo do meroplâncton. 
larvas de Crustacea, os náuplios de Cirripedia estive 
durante quase todo o ano, com o maior número de 
29 . 11. 83 : 125 
todas as 
3 .. org/m . Os ovos de Pisces, tambem 
coletas, chegaram a 1992 org/m3 no 
Na baía de Tóquio, _ a abundância do zooplâncton foi 
por Noctiluca scintillans (NAGASAWA & MARUMO,1984� . 
BARTH (1968) considerou os Cl,adocera como indicado­
res biológicos de água costeira quente e os Ostracoda como indi 
cadores de águas frias na costa brasileira. 
Na região de Cananéia, ALMEIDA PRADO (1973) encon­
trou os Mysidacea em coletas de profundidade. 
Os estágios larvares dos Copepoda foram dominantes 
na região de Cananéia (TEIXEIRA & KUTNER, 19 62 ; TEIXEIRA et alii, 
1965) . O maior valor do "standing stock" do zooplâncton veri­
ficou-se em outubro, com 52 000 ind/m3 (TEIXEIRA et alii, 19 69) . 
Os Copepoda foram também considerados como o grupo 
mais importante do zooplâncton, por TUNDISI (1972) na região de 
Cananéia, por MONTEIRO et alii (1975) e VALENTIN (1983) na re 
77. 
ressurgência de Cabo Frio, por FONSECA & KLEIN (1976) no 
stuário do rio Jaguaribe, por PARANAGUÃ et alii (1979) no estuã 
rio Igarassu, por MONTU (1980)  no estuário da Lagoa dos 
por LANSAC TÔHA (1985) no estuário do rio Una do Prelado . 
. . 
WOODMANSEE (19 �8) citou os Copepoda, juntamente com 
de Gastropoda e Decopoda, como os mais abundantes re­
presentantes do zooplâncton na Baía Biscayne, na Florida. Na en­
seada de Beaufort, WILLIAMS et alii (19 68) também registraram a 
predominância dos Copepoda. 
Nas águas interiores do Golfo de Nápoles, os Copepo­
da foram a presença mais importante, com 37,0 %  do total do zoo­
plân'cton (YAMAZI, 1964) . No Canal de Sardenha, representaram 77,1% 
do zooplâncton (EHRARDT, 196ry) . Na região portuária de Marselha, 
PATRITI (197 2) registrou como principais �epresentantes 
do zooplâncton, os Copepoda, Clodocera e larvas de Cirripedia. No 
Golfo de Fos, essa predominância dos Crustacea foi assinalada 
por BENON et alii (1976) . Em águas do Kuwait, os Copepoda repre­
sentaram 83,1% do tobal do zooplâncton (MICHEL et alii,1983) . 
Um empobrecimento qualitativo e quantitativo das po­
pulações zooplanctônicas corresponde ao impacto dos rejeites ur 
banos sobre a fauna pelágica (PATRITI, 1984) . Com efeito, no Gol 
fo de Fos, BENON et alii (1976) registraram de 1 5  a 3000 org/m3, 
sendo a estação mais pobre a situada onde as águas recebem a in­
fluência de um esgoto industrial. 
YOUNGBLUTH (19 76) , estudando a baía de Guayanilla 
78 . 
que o sucesso da população zooplanctônica (74 a 5407 org/ 
relacionado ãs tolerâncias fisiológicas dos animais. 
Segundo ARFI e t  aZii ( 19 8 1 )  é difícil delimitar as 
pelágicas marinhas que se desenvolvem em zonas de 
rejeites de emissários urbanos, porque elas podem escapar do seu 
meio inicial em decorrência dos movimentos violentos da saída do 
emissário e das migrações verticais. Segundo o autor, os Copepo­
da suportam mal um meio pertubado, enquanto os Oikopleuridae são 
mais resistentes à poluição. 
A região do Emissário de Ipanema teve valores quanti 
tativos do zooplâncton maiores_ do que a região Norte da Baía de 
Guanabara. Nas duas estações, a abundância do zooplâncton foi 
mais acentuada no período de chuvas, o que também foi observado 
quanto à abundância do fitoplâncton. O número táxons encontrados 
foi maior na região do Emissário de Ipánema. A ausência de al­
guns grupos deve-se, principalmente, a metodologia, como por 
exemplo o tamanho da malha da rede e a ausência de coletas em 
profundidade. 
Na Estação DWl0, foi observado um "pico" de zooplânc 
ton no roes de novembro. Nesse mesmo mês observamos também um 
"pico" de células fitoplânctonicas e de clorofila a. Com efeito, 
os maiores teores de clorofila a correspondem a grandes números 
de organismos do zooplâncton. Em águas oceânicas do Caribe 
YOSffiHDIKA: e t ai  i i ( 19  8 5 )  ol::>servaram também que a grande abundância do 
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FIG. 4 1 - VARIAC:ÔES QUANTITATIVAS DO ZOOPLÀNCTON ( MIL IND./•ª 1 NA ESTAÇÃO 1 0 ,  NO PERÍODO 
DE FEVEREIRO OE 11183 A JANEIRO DE 11184 . 
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fll. 4 1  - VARIAÇ.ÕCS QUANTITATIVAS DO ZOOPLÀNCTON f MIL IND./•ª ) MA EITAÇÃo DW IO ,  NO 1'1:RÍ000 































F 7 M M A A M M J J J J A A S O N N D D 
Flli. 4 3  - VARIACÕES QUANTITATIVAS DOS COPÉPODES I IIIL IND./_, > I NA ESTAÇÃO 10, NO PERÍODO 
DE FEVERE IRO DE 11183 A JANEIRO DE 11184 . 
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Flli 4 4  • VAIIIAÇÓ[S OU&NTITAT IVAS 005 COPÉPOOES I MIL IND / a 1 ) NA E:STAÇÀO DW 10, HO l'f: RIOOO 




A Tabela 25 mostra a distribuição das espécies de co 
Estaçio lD e na Estaçio DWlO, nos periodos secos e 
Analisamos os parâmetros de salinidade, temperatura , 
oxigênio dissolvido e clorofila a das amostras coletadas e assi 
nalarnos os autores que registr9-ram as espécies no mesmo 
que estudamos • 
local 
Temora stylifera (Dana) 1849 
A espécie foi registrada pela primeira vez no lito­
ral do Rio de Janeiro - RJ, por DANA (1849). 
Durante o período estudado, foi a espécie � mais nu­
merosa, não, porém, a mais freq8ente, tendo ocorrido nas Esta­
çoes lD e DWl O. Na Estação lD, ocorreu entre as temperaturas de 
20 a 24°c, em maior número a 20°c. A salinidade variou de 27, 83 
a 33,_91°/qo, o oxigênio dissolvido de 
la � de 0, 68 a 2, 30mg/m3. Os mais 
5, 41 a 7, 34 ml/1 e a cloro·fi 
altos números de indivíduos 
por m3 estiveram presentes com os valores de oxigênio dissolvi­
do a 5, 79 e 5, 98ml/l e a clorofila a a 0, 91 e l, 03mg/m3 • 
Na Estação DWlO, Temora stylifera só ocorreu no dia 
09. 08. 83, com 1 org/rn3, nos seguintes valores: temperatura 
20, 5°c, salinidade 29 , 30°/oo, oxigênio dissolvido 5, SSml/1 e 
clorofila  a a 3, 98mg/m3 • 
Temora stylifera foi coletada, em grande abundância, 
perto do Rio de Janeiro, por FARRAN (1929), na mesma região em 
foi coletada pela primeira vez ' (DANA, 1849) e 
GAUDY (1963) e DIAS & NOGUEIRA ( 198 5) . 
82 . 
registrada 
OLIVEIRA (1945) mencionou a sua presença na Baía de 
MUREB e t a li i ( 19 7 6 )  consideraram-na como espécie peE_ 
(80 a 100% de freqllência) na região de ressurgência de 
A variação espaço-temporal dessa espécie, abrangendo 
anual, será vista mais adiante . 
lillj eborgi Giesbrecht, 1892 .  
Esta espécie foi a mais freqfiente, mas nao a mais 
abundante que encontramos. Ocorreu nas duas estações, em maior 
número e freqfiência na Estação DWl0 . 
Na Estação 1D, foi encontrad� nos seguintes parame­
tros : 20, 0 a 2 1, 0ºc de temperatura da água, 27, 83 a 33, 91°/oo s� 
linidace, 5, 41 a 5, 98ml /l oxigênio dissolvido e 0,97 a 2,30rrg/m3 çie elo 
rofila a .  
Na Estação DWl0, a temperatura da água variou de 
20 , 5  a 26, oºc, a sal inidade de 27, 39 a 29, 30�/oo, o oxigênio di� 
3 solvido de 5, 5S a 8, 70ml /l e a clorofila a de 3, 62 a 3, 98mg/m . 
OLIVEIRA (1945) citou a espécie na Baia de Guanaba­
ra como A cartia fari ai . 
BJÔRNBERG (1963) mencionou-a como um copépode indica 
dor de águas costeiras . 
83. 
Foi encontrada no litoral do Estado do Rio de Janei­
GAUDY (1963), por BONECKER et a Z ii (1985) na Baía de Gua 
e por MUREB et a Z ii (197 6) na região de ressurgência de 
Cabo Frio, sendo uma espécie rara com menos de 20% de freqÜência . 
C,ntropage s  v e Z ifiaatus (Olive�ra, 1947). 
- . " -Foi uma especie pouco frequente, ocorrendo somente 
Estação 1D, no mês de julho. Nos dias em que foi coletada, os 
valores de temperatura da água estiveram entre 20, 0 e 21, oºc, a 
salinidade entre 32, 41 e 33, 91°/oo, o oxigênio dissolvido entre 
5, 41 e $, 79ml/l e a clorofila a entre 1, 03 e 2, 30mg/m3 . 
FARRAN (1929) encontrou a espécie, em grande quanti-
dade, no litoral do Rio de Janeiro, sendo a abundância 
e . ve Zificatus  também registrada por GAUDY (196 3) 
de 
BJORNBERG (1963) mencionou-á, em grande quantidade, 
em águas de baixa salinidade (32 a 3 5°/oo). Foi considerada por 
MUREB et alii (1976) como espécie permanente em Cabo Frio. 
Cte nocaZanus vanus Giesbrecht, 1888 
Ocorreu nas duas estações, monstrando-se o número de 
indivíduos relativamente constante, não havendo pico de abundân 
eia. 
Na Estação 1D a e�pêcie ocorreu em dezembro, qua� 
84. 
águas de profundidade foram mais frias (17, 0ºc). Os valo­
s de salinidade foram 27, 83 e 30, 89° /oo, os de oxigênio '.dis­
e 7, 34ml/l e a clorofila � 0, 68 a 0, 97 mg/m3 , nos 
encontrada. 
e .  vanus foi encontrada na Estação DWl0, nos dois m� 
estudo, com a temperatura da água de 24 a 26, oºc, a sali 
de 27, 39 a 28, 90°/oo, o oxigênio dissolvido de 6, 62 a 
8, 70rnl/l e a clorofila a de 3, 62 a 3, 88mg/m3 • 
CtenocaZanus vanus foi mencionada no litoral do Rio 
por FARRAN (1929) e 1.GAUDY . (1963). 
li 
BJORNBERG (1963) considerou a espécie euritérmica e 
eurihalina, indicadora de á guas frias do Brasil. 
MUREB et a Zi i  (1976) registraram a espécie com 60 a 
79%  de freqüência, na região de ressurgê�cia de Cabo Frio. 
ClausocaZanus fureatus Brady, 1883. 
- " ·  Foi encontrada nas duas estaçoes, com maior frequen-
cia e abundância na Estação 1D. 
A temperatura da água da superfície esteve entre 20, 0 
e 24, oºc e a de profundidade 17, 0 e 19, 5°c, a salinidade entre 
27, 83 e 32, 41°/oo, o oxigênio dissolvido entre 5, 79 e 7, 34ml/l 
e a clorofila a entré 0, 68 e l, 03mg/m3. 
Na Estação DWl0 ocorreu num Único dia, com 19 ind/m� 
e os seguintes valores dos parâmetros: temperatura: 24, oºc, sa­
linidade: 27, 60°/oo, oxigênio dissolvido 8, 70ml/l e clorofila a: 
( 
. 
, 62mg/m3 • 
89 . 
FARRAN (1929) cita a espécie como abundante no lito­
de Janeiro. 
Segundo BJÕRNBERG (1963) Clausocalanus  furcatus é um 
comum de Ãguas Tropicais da Corrente do Brasil. 
A espécie foi mencionada por MUREB et  alii (1976) em 
e por DIAS & NOGUEIRA (1985), na costa do Rio de Ja-
pileatus Giesbrecht, 1888 
Encontramos a espécie nas duas estações, sendo que 
na Estação DWl0 somente no período seco. Na Estação lD, o maior 
número de indivíduos por m3 também foi registrado na estação s� 
3 o ca, com 45 org/m • A temperatura estava a 20, 0 c, a s.alinidade 
32, 41º/oo, o oxigênio dissolvido a 5, 79ml/l e a clorofila a 
3 1, 03mg/m 
Na Estação DWl0, registramos 19 org/m3 e os valores 
dos parâmetros foram os mesmos de Clausocalan us furcatus, nessa 
Estação. 
MUREB et  alii (1976) consideraram-na corno 
permanente em Cabo Frio. 
espécie 
DIAS & NOGUEIRA (1985) assinalaram sua presença na 
Costa do Rio de Janeiro. 
Calanopia americana F. Dahl, 1894 
86 . 
A espécie ficou restrita à Estação 1D, no período de 
A massa de água em que a encontramos foi a mesma que 
Cen trop ages velifica tus. 
Apresentou o maior número de indivíduos também no dia 
(48 ind/m3) ,  inferio� porém, ao de Cen tropages velifi­
ca tus (355 ind/m3) • 
li 
Na costa do Brasil, BJORNBERG (1963) encontrou a es-
pécie em águas costeiras, estando a salinidade entre 35 e 36º/oq 
e também e]l-l águas de plataforma. 1!: um copépode euritilialínq, po-­
rérn o seu op timum _ se verifica em salinidade mais baixa. 
Foi registrado no litoral do Estado do Rio de Janei­
ro por FARRAN (1929) , GAUDY (1963) , MUREB e t  a lii (1976) e (DIAS 
& NOGUEIRA, 1985) . 
Paracalanus parvus Claus, 1863 
A espécie só ocorreu na Estação 1D, no período de 
chuvas, chegando a 537 ind/m3 • 
Nos dias em que a espécie foi encontrada, a variação 
da salinidade foi de 27, 83 a 30, 89°/oo, correspondendo o maior 
número de indivíduos ao valor de 27, 83°/oo. 
A temperatura da água foi de 20 e 24°c, os valores 
de oxigênio dissolvido de 5, 98 a 7, 34ml/l, os da clorofila a de 
0, 68 e 0, 97mg/m3, sendo este o parâmetro mais constante. 
81. 
BJORNBERG (1963) assinalou-a como dominante em ..a mo:s_ 
águas mais frias. FARRAN (1929) registrou a espécie no 
do Rio de Janeiro . 
Na Baía de Guanabara P º  parvus foi encontrada por 
(1945) e BONECKER et alii (1985) . 
Na costa do Rio de Janeiro, foram feitos registros 
da espécie por GAUDY (1963) ,  MUREB et alii (1976) em Cabo Frio, 
e DIAS & NOGUEIRA - (1985) . 
Paracalanus aculeatus Giebrecht, 1888 
A espécie foi pouco freq�ente, ocorrendo somente na 
Estação lD, no período seco. 
Verificamos a nao ocorrência de picos, sendo númercs 
de indivíduos de 13 e 21 ind/m3• 
A salinidade em que a espécie apareceu foi de 32, 41 
e 33, 91°/oo. 
3 2, 30mg/m . 
o A temperatura de 20 e 21 e .  
A variação do oxigênio dissolviqo de 5, 41 a 5,59rnl/l. 
Apareceu em intervalos de clorofila a entre 1, 03 a 
BJÕRNBERG (1963) considera-a uma espécie ·_:dominante 
ou subdominante de águas costeiras e de plataforma de baixa sa 
linidade. 
88. 
FARRAN (1929) e GAUDY (1963 ) encontraram-na no litoral 
Brasil (Rio de Janeiro ) ,  com urna freq�ência de 20 a 59% em 
MUREB et ali i , (1976) e DIAS & NOGUEIRA (1985) conside­
corno um dos copépodes dominantes coletados na costa do 
de Janeiro. 
Paracalanus  quasimodo Bowrnan, 1971 
Dentre as espécies encontradas do genero Para e a lanus, 
quasimodo foi a mais numerosa e freqdente, ocorrendo nas duas 
estações. 
Na Estação 1D nós a e_ncontrarnos nos dois períodos de 
estudo 1 com a temperatura da água de 20, 0 a 21, oºc, a salinida­
de de 27, 83 a 33, 91 ° /oo, o oxigênio dissolvido de 5, 41 a 5, 9,8rnl/l 
e a clorofila � de 0, 97 a 2, 30rng/rn3 • O pico de abundância (4 08 
org/rn3) foi registrado no mês de dezembro. 
Na Estação DWl0, a espécie só ocorreu no mês de dezem­
bro, com 2 org/rn3, a temperatura da água a 24, sºc , a salinidade 
a 28, 90°/oo, o oxigênio dissolvido a 6, 62rnl/l e a clorofila a a 
3 3, 8 8mg /rn • 
A espécie é registrada, pela primeira vez, em águas da 
Baía de Guanabara e do litoral do Estado do Rio de Janeiro. 
BOWMAN (1971) separou P .  quasimodo de P. parvus manten 
do distintas as duas espécies. As citações anteriores de P. parvu� 
provavelmente devem abranger as duas espécies. 
&9.  
( Di tri chocory ca e u s ) ama z onicus  F. Dahl, 1894 
A espicie ocorreu nas duas estaç5es, sendo que, na es-
1D, foi mais representativa no período seco, com 95 or,g/ 
3, contra 6 órg/m3 no de chuvas. A temperatura da água foi de 
a salinidade 33, 91 e 30, 89°/oo, o oxigênio dis-
7, 34ml/l e a clorofila � 2, 30 e 0, 68mg/m3 nos 
foi encontrada, na época seca e de chuvas, respectiva-
3 3, 98rng/m • 
Na Estação DWl0, ocorreu somente na · época da estia­
ind/m3, a temperatura da água a 20, sºc # a salinidade 
o oxigênio dissolvido a 5, SSml/1 e a clorofila a a 
BJORNBERG ( 1963) observou que C.  amazonieu s ocorre, e� 
parsamente, em amostras onde C .  gies bre c h t i  é muito numeroso. 
FARRAN (1929) registrou-a como uma espécie comum no 
Rio de Janeiro e MUREB et a Zi i  ( 1976) consideraram-na 
rara nas coletas em Cabo Frio. 
Corycaeus (Ony cho cory caeus ) giesbr e c h t i  ,p .  Dahl, 1894 
espécie 
A espécie ocorreu somente na Estação 1D, nos dois p� 
ríodos estudados. 
A massa de água em que foi encontrada, teve a faixa 
de salinidade entre 27 , 83 e 32, 4 1°/oo, sendo o maior 
(64 órg/m3) registrado na salinidade 32, 41°/oo. A 
numero 
temperatura 
v�riou de 20, 0 a 24, oºc. Os valores do oxigênio dissolvido esti 
90. 
ram entre 5, 79 e 7, 34ml/1. A clorofila a variou de 0, 68 a 
03mg/m3 . O maior numero de indivíduos foi encontrado com a 
peratura a 20, oºc e os valores de oxigênio dis solvido e elo­
a a 5, 79ml/1 e 1, 03mg/m3, respectivamente. 
FARRAN (1929) encontrou grande número de indiví 
costa do Rio de Janeiro, o que também foi registrado por 
19 63). 
BJÕRNBERG (19 6 3) considerou Corycaeus (Onychocorycceus) 
um copépode euritérmico, que prefere águas costeiras 
de plataforma. 
Nas coletas de Cabo Frio, representou 40 a 59% dos 
copépodes (MUREB e t  a li i ,  197 6). DIAS & NOGUEIRA (1985) citararrr 
no como um dos copépodes mais abundantes das coletas realizadas. 
Oithona p l umifera Baird, 1843 
SÓ foram encontrados exemplares da espécie no es­
tágio de copepóditos. 
A espécie, pouco freqflente e pouco numerosa, ocor­
reu, exclusivamente, na Estação 1D. 
Nos dias em que foi encontrada, a variação da sa­
linidade esteve entre 27, 83 e 32, 41°/oo e a temperatura constan 
te, com o valor de 20°c. A faixa de oxigênio dis solvido esteve 
entre 5, 79 e 5, 98ml/1 e os valores de clorofila a entre 0, 97 e 
3 l, 03mg/m . 
91. 
O .  p iumife�a foi registrada no litoral Sul do Brasil 
(1929) , GAUDY (1963 } ,  BJORNBERG (1963} que a conside 
rou como de águas costeiras e oceânicas de alta salinidade. Sua 
Cabo Frio (MUREB et a i i i, 1976) foi também obser 
vada por DIAS & NOGUEIRA (1985) . 
media Giesbrecht, 1892 
A espécie só ocorreu na Estação 1D, no dia 27. 07. 83. 
com 6 org/m3 • Apareceu com os parâmetros de salinidade a 3,4° /oo, 
a temperatura a 20, oºc,,o oxigênio dissolvido a 5, 79ml/l e a clo-
3 refila a a l, 03rng/rn . 
Encontrada em grande número em águas costeiras e de 
plataforma por BJORNBERG (1963) foi citada por FARRA.N ( 19 2 9 ) e 
GAUDY (1963) no litoral Sul do Brasil e, em Cabo Frio por M.OB.EB 
e t  alii (197 6) , como uma espécie permanente na região. 
9 2. 
- TEMORA STYLIFERA (DANA, 1849) ,. FAMÍLIA TEMORIDAE GIESBRECHT, 
1892 
Morfologia e sistemática 
Temora stylifera foi descrita por DANA em 1849 sob o 
genérico de Calanus Leach, 1816, que já se aplicara a 33 
outras espécies conhecidas da familia Calanidae. 
A coleçio estudada por Dana era proveniente da " U. S. 
Exploring Expedition",  1838-1842, oriunda do Atlântico Sul, cos 
ta do Rio de Janeiro. 
BAIRD (1850)1 estudando o material proveniente de cole 
tas realizadas na costa da Irlanda, instituiu o gênero Temora 
para a Única espécie Calanus finmarchianu s (Gunner, 17 65) = 
Temora finmarch i ca .  O novo gênero foi incluído na familia Diap­
tomidae. 
DANA (1852 e 1855) que completou a descrição original 
de Calanus stylifer (Fig. 45) redescreve o gênero Calan us e faz 
algumas considerações sobre a familia Calanidae. Considerando 
que o gênero Calanus foi instituído e incorretamente caracteri­
zado por Leach, Dana adota o gênero sem levar em conta a diagn� 
se original. Quanto ao gênero Temora Baird, 1850, instituído p� 
ra Calanus finmarc h ianus de Leach, o autor discute o fato de 
ser ele instituído sobre a mesma espécie-tipo de Leach. 
9 3. 
Lilljeborg (in LUBBOCK, 1856)  cria a espécie Temora 
ao estudar os Entomostraca da Suécia e redescreve o gen� 
LUBBOCK (1856) considera que os caracteres atribuicbs 
Temora finmarc hicus  podem ser os de grande 
número de Entomostraca. O autor sugere reunir em Diaptomu s 
Westwood a espécie Temora v e lox de Lilljeborj e Diaptomus dubius . 
que ele criara, proveniente do Oceano Atlântico. 
CLAUS ( 1863) redescreve em "Fauna da Alemanha, Mar do 
Mar Mediterrâneo", a familia Calanidae, apresenta chave 
sistemática dos gêneros incluindo Temora Baird, 1850, conside -
rando-o traço de união entre �s gêneros Ca l a n u s  e Diaptomu s .  No 
entanto, não concorda com a classificação de BAIRD ( 1850) no 
que se refere à descrição do autor para Temora nem - -a supressao 
do gênero Ca lan u s .  Segue, porém, Lilljeborg adotando a denomin� 
ção Temora e introduzindo modificações : Considerou válidas as 
espécies : T.  finmarc hica Gunner T.  armata descrita por ele como 
espécie nova que é sinonimia de Ca la nus  sty lifer . CLAUS ( 1881 )  
fez revisão do gênero Temora Baird, 1850 e cria um novo genero 
Temore l la . Considera válidas apenas as espécies, Temora 
finmarc hica Baird, 1850; Temora armata Claus, 1863 ; Temore l la 
c lausii Hoek, 1878 e Temore l l a affinis Poppe, 1880. 
GIESBRECHT (1881) propoe a criação de dois subgêneros 
de Temora BAIRD, 1850 ; Ha litemora , incluindo as espécies 
Cyc lops l ongicornis Müller, 1776, Temora armata Claus, 1863 e 
94. 
para o subgênero Eurytemora , as espécies Temora velox Lilljà:org 
853, Temora c lausii Hoek, 1878 ; Temora affinis Poppe 1880 e 
Eurytemora hirun do ,  espécie nova por ele descrita. 
· Estudando os copépodes da "Expedição H. M. S. Challenger" 
1873-1876, BRADY (1883) considera Calanus e Temora dois gêneros 
distintos e �álidos e Temora longicaudata (Lubbock, 1856) o ti­
po do gênero. 
Car (1884), ao estudar os copépodes do Adriático, con­
sidera válidos os generos Temora e Temorella. 
GIESBRECHT (1892), em seu excelente trabalho sobre os 
Copépodes do Golfo de Nápoles, considera a sistemática do gene­
ro Temora muito confusa e retoma seu trabalho de 1888, fazendo 
um estudo comparativo entre os animais do Mediterrâneo e os do 
Atlântico e conclui pela existência de um parentesco entre 
Temora stylifera e T .  discaudata e entre T .  turbinata e T .  
l o ngicornis , afinidade comprovada principalmente pela forma 
da cabeça, do último segmento toráxico, das cerdas furcais, das 
antenas dianteiras e do 59 par de patas. GIESBRECHT (1892) cria 
a subfamília Temorina da família Centropagidae e nela coloca o 
gênero Temora Baird. Segundo o autor, BAIRD (1850) relacionou 
o gênero Temora para Cyclops lon gicornis Müller, 1792 o qual co� 
siderou errôneamente identico ao Calanus finmarc hian us (Gunner, 
1765) . 
-9 5. 
DAHL (1894) num trabalho sobre Copépodes do baixo 
zonas referente a coleção da "Expedição Plankton" considera 
Ca Zanus  vu Zgaris as únicas espécies de alto 
r que vão às águas rasas. Parece que em aguas rasas eles al­
ancam um desenvolvimento especialmente exuberante. 
GIESBRECHT e SCHMEIL (1898) fazem a revisão do gene 
Temora e consideram como espécies válidas para o Mar Mediter 
âneo Ocidental e Oceano Atlântico (entre 37°N e 37°s): Temora 
ty lifera (Dana, 1849) ; Temora discaudata Giesbrecht, 1889 ; Temort2 
ongicorn is (Müller, 1792) ; Temora turbinata (Dana, 1849 ). 
De acordo com SARS (19 03), a familia Centropagidae 
stava muito subdividida, possuindo uma classificação despropoE 
cional se comparada à de outras familias de Calanoida. Assim, 
Sars  eleva a subfamília Temorina, instituida_ por Giesbrecht em 
18 9 2  ao status de familia. O autor considera a familia Temori.dae 
istinta de Centropagidae e de Diatomidae pela estrutura das 
atas, principalmente as do último par, que nunca são natatórias 
e não apresentam nos dois sexos traço algum de ramo interno, nos 
quatro pares de patas anteriores esse ramo é muito reduzido no 
tamanho, ficando, em alguns caso� pequenas pelas uniarticuladas 
( SARS , 19 O 3 ) • 
O autor reune na familia Temoridae sete generos por 
ele considerados bem definidos: Temora Baird, 18 50;  Temoropia 
96. 
ott, 1894 ; · Temorit es Sars, 1900; Euryt emora Giesbrecht, 1881 ; 
e t erocope Sars, 1863 ; Epischura Forbes, i883 e Lam�Zlipodia 
Desses sete generos os três primeiros Sars conside­
exclusivamente marinhos, compreendendo o quarto gên� 
ro espécies de águas salobras e os três últimos gêneros encon­
lagos interiores. 
Outros autores como SCOTT (1909), WILSON (1932) , 
(1933), OLIVEIRA (1945), PAIVA CARVALHO (1945, 1952), SEWELL 
(1947), MARQUES (1958), TANAKA (1960, 1963), CERVIGÕN (1962) 
FISH (1962), PAIVA (1963), GAUDY (1963), BJÕRNBERG (1963, 1981), 
GONZALEZ & BOWMAN (1965), RAMIREZ (1966) e BOWMAN (1971) seguem 
a classificação de SARS (1903). 
9 7 •. 
1 . 2 .  Adulto 
Descrição: animais de corpo cur�o e compacto: Rostro bifurcado, 
!abro coberto de espinhos lFigs. 52, 53, 54) • Cefalossomo mais 
largo que o metassomo. Prossomo com cinco segmentos, o último 
terminando em pontas agudas. Urossomo no macho com cinco seg� 
tos, na fêmea com três segmentos. Furca caudal simétrica com 
quatro cerdas em cada ramo. Fêmea medindo l, 40-2, 07mm e o ma­
cho 1, 30-2, 0lmm de comprimento . (Figs 45a, 46a,  47 ,48) . 
Antena 1 (Figs. 45b-c, 46b ,  56 , 57) - Com vinte e quatro segmen 
tos na fêmea. No macho a direita preênsil geniculada e está re 
duzida a vinte e dois segmentos, o 159 e 169 segmentos são di-
!atados, o 179, 189 e 199 possuem pequenos espinhos em 
de pente. 
forma 
Antena 2 (Fig. 45d) - Coxopódito com uma cerda plumosa, basipQ 
dito com duas cerdas. Exopódito com se�e articules, sendo o úl 
timo mais longo com cerdas simples na extremidade interna e 
cerdas distais. Endopódito com cerdas plumosas no primeiro ar­
tículo e cerdas simples distais no segundo artículo. 
Mandíbula (Fig. 45e) - Basipódito com cerdas plumosas, endopó­
dito com dois artículos e cerdas simples, exopódito com quatro 
articules, gnatobase com lâmina mastigatória com dez dentes. 
Maxílula (Fig. 45f) - coxopódito com lobos apresentando cerdas 
simples. Exopódito oorn três articules e endopódito uniarticula­
do. 
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- ila (Fig. 45g) - coxopódito e basipódito bilobados, endop� 
três artículos. As cerdas de todos os segmentos são 
plumosas. 
45h) - composto de sete artículos, todos com 
cerdas plumosas. Sexto articulo com uma cerda no lado externo 
1 (Figs. 45i ; 46c ;  49) - coxopódito com uma cerda, ba.si� 
dito com uma cerda recurvada para o lado interno da sua base. 
Endopódito com dois articulos, o primeiro com uma cerda, o se 
gundo com duas cerdas proximais internas, uma externa e três 
distais. Exopódi to com três artículos, o primeiro can uma cer 
da e um espinho simples lateral, o segundo com uma cerda e dois 
espinhos e o terceiro com quatro cerdas e um espinho pequeno 
lateral, um terminal e um longo denteado terminal . 
Pata 2 (Figs. 45j-l ; 46c ;  49) - coxopódito com uma cerda basi 
pódito sem cerda. Endopódi to com dois artículos , o  primeiro can 
três cerdas, o segundo com duas cerdas laterais internas, uma 
externa e três cerdas terminais. Exopódi to can dois artículos, 
o primeiro com duas cerdas e dois espinhos laterais. Exopódito 
2 com cinco cerdas, dois espinhos laterais serrilhados e dois 
terminais, um serrilhado duplo e um longo e denteado. A pata 
direi ta. do macho difere no exopódi to que possui três artículos, 
ao invés de dois como na pata esquerda do macho e em ambas na 
fêmea. O exopódito 1 e 2 levam uma cerda e um espinho e o exo 
pódito 3 semelhantes ao exopódito 2 da pata esquerda. 
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ta 3 (Figs. 45m, 46e)  - Na fêmea é semelhante à Pata 2. No 
cho o coxopód ito apresenta-se da mesma forma. Ehdopódito uniaf: 
iculado com cinco cerdas laterais internas, urna externa e três 
Exopódito com três artículos, o primeiro e o segu� 
cerda e um espinho cada e o terceiro com cinco cer 
e quatro espinhos, dois laterais e dois terminais sernelhan 
ao da Pata 2. 
( Figs. 45n, 46 f )  - O numero de artículos dos segmentos 
e a distr ibuição das cerdas e espinhos se apresentam, na fêmea, 
do mesmo modo que no estágio anterior. No macho, o exopódi to 
três artículos e segue a mesma distr ibuição da Pata 3 .  
fêmea ( Figs. 46g, 5 1 ) - Simétrica, basipódito com um es 
exopódito com um espinho prox imal e três distais sendo 
o do meio bem ma ior que os demais . 
Pata 5 macho ( Fig .  450 )  - Assimétrica, exppÓdito da esquerda can 
dois artículos, o primeiro com um espinho, o segundo com cinco 
espinhos . Exopódito da pata direita dobrado na direção do ba­
sipódito . Segundo artículo do exopódito na pata esquerda bas­
tante dilatado. 
A coleção por nos estudada apresenta característ icas 
próx imas d.as descritas em DANA ( 1 849, 1 8 52)  (Fig. 58 ) a part ir 
do estudo de fêmeas e da descrição mais completa de GIESBRECHT 
( 1 892) . Este Últ imo autor ressalta a presença de três segmen­
tos com pente de atrito da primeira antena no macho, o numero 
de artículos do exopódito do segundo par de patas, a presença 
1 00. 
também de uma cerda no coxopódito do primeiro par de patas e o 
!morfismo na quinta pata. A assimétria do segundo par de pa­
tas do macho, foi observado também por GONZÃLEZ & BOWMAN (1965). 
descrita por GIESBRECHT ( 1 892) assemelha-se a por nós 
ainda pela presença de espinhos no labro (Figs.53, 54). 
A morfologia de Temora stylifera foi também estudada 
( 193 3) , CARVALHO ( 19 5 2) , G::NZÃLEZ & BOO.MAN (1965) , RAMIREZ 
1 9 71), OWRE & FOYO (19 67 )  & BJORWBERG ( 1 981 ). 
Localidade tipo: Costa do Rio de Janeiro - RJ, fora 
o o o o Lat. 23 24 S, Long. 4 1  43  W. 
FIG. 45 - TEMORA STYLIFERA (DANA 1849 ) ADULTO MACHO: a •  VISTA DORSAL ; b • A 1 DIREITA ;  e •  A 1 ESQUERDA ; 
d • A2 ; e • MANDÍBULA;  f '. MAXILULA ; g • MAXILA ; h • MAXILIPEDE ; 1 • P 1 ; j • P2 DIRE ITA ; 
1 • P2 ESQUERDA; m • P1 ; n • P 4 ; o • P e 
10 1 . 
FIG 46 - TEMORA STYLIFERA ( DANA , 1849) ADULTO FÊMEA : o , VISTA DORSAL ; b A 1 ; e P 1 ; 
d • P2 ;  e • P 3 ;  f • P 4 ; 9 ' P 5 










TfMORA S T Y l l FERA ( Dan a ,  1 8 4 9 ) : Fi g .  47  - Adul to ,  macho ; Fig . 4 8  
Adu l to fêmea ; Fig . 4 9  - Adulto , fêmea 1 �  pata ; F i g .  5 0  - Adu l­
to , fêmea 2 ª pat a ;  Fig . 5 1  - Adu l to ,  fêmea 5• pat a .  






MICROFOTOGRAFIA ELETRÔNICA - Temora stylife ra (Dana, 1849) : Adulto 
Fig. 52 - Rostro e labro ; Fig. 53 - Labro ; Fig .  54 - Partes bucai s ;  




















MI CROFOTOGRAFIA ELETRÕNICA - Temora styli fe ra ( Dana, 1849) : Fig . 56 
- lª antena di reita do macho ; Fig. 57 - 1a antena di reita do macho ; 
Fig. 77 - Copepódito V macho ;  Fig. 78 - copepódito V macho, sa pat a .  r-' o 
u, 
1 0 6 . 
9. 
Fig . 5 8  - Te m c Y'a s ty l i fe ra 7,n DANA ( 1 8 5 5 )  
1 07. 
Estágios naupliares e copepóditos 
Dentre as espécies do genero Temora , sao conhecidos 
náuplios de T .  Zongicornis, T. styZifera e T .  turbinata . 
OBERG (1906) foi o primeiro a descrever os náuplios 
Zongicorn is da Baia de Kiel. OGILVIE (1953) relatou a ar 
caudal e o segmento distal da 1� antena de T . Zongicornis 
do Norte. GAUDY ( 1961) descreveu os náuplios e copepód! 
li 
T .  styZifera do golfo de Marselha. BJORNBERG (1972) re 
náuplio V de T .  styZifera de Ubatuba e o náuplio IV e 
( ?) de T .  turbinata do interior da Baia de Piscadera. 
descreveu os náuplios, copepóditos e adultos de 
da Baia de Fukuoka. 
KOGA 
T .  
Os espinhos da armadura caudal sao quase simétricos 
em T .  styZifera e assimétricos em T .  Zongicorn is e T . turbin ata . 
O espinho esquerdo de T .  turbin ata é re 2 a 3 vezes rraior do que 
o direito, enquanto em T .  Zongicornis o espinho esquerdo é de 1,5 
a 2 vezes maior do que o direito (KOGA, 1984). 
T .  styZifera é comum no litoral do Rio de Janeiro e 
mais rara no interior da Baia de Guanabara. No entanto, não se 
oonhecem os está<JI--os rnaupliares e de copepódi tos, assim como o nu 
mero de gerações em sua localidade tipo. As descrições dessas 
fases serão feitas a seguir, estando a segmentação e as cerdas 
de todos os estágios naupliares na labela 26. 
108. 
dos estágios naupliares 
lio I (Figs 59a, 61). Comprimento: 0, 07mm. Labro oval. Arma 
a caudal com 2 espinhos iguais. O 1� par de antenas com 3 
o 2� par de antenas e a mandíbula bilobadas. 
(Fig.59b). Comprimento: O, ll-0, 14mm. Corpo em 
rma de , pêra. Armadura caudal consistente de 2 espinhos quase 
de antenas leva 4 cerdas terminais. 
(Fig.59c). Comprimento: 0, 14-0, 18mm. Labro mais 
do que nos estágios anteriores. Parte posterior do 
orpo mais estendida. Armadura caudal além dos 2 espinhos com 
cerdas sensoriais longas. Parte posterior ventral tem 1 par 
de espinhos. A maxílula está representada por um espinho longo. 
láuplio IV (Figs 59d, 62). Comprimento: 0, 18-0, 23mm. Parte post� 
rior do corpo com 2 pares de espinhos ventrãis e 2 pares late 
rais. Armadura caudal apresenta-se como a do náuplio III. Maxí 
lula bilobada. 
Ráuplio V (Figs 60a, 63). Comprimento: 0, 23-0, 26mm. Parte post� 
rior do corpo com mais um par de espinhos laterais. Maxilula 
mais desenvolvida do que no estágio IV. Maxila rudimentar. 
láuplio VI (Figs 60h � 64,65)Comprimento: 0, 27-0, 30mm. Processo 
mastigatório da mandíbula mais desenvolvido. MaxilÍpede rudimen 
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FIG 59 - TEMORA STYL/FERA ( DANA . 1849 ) VISTA VENTRAL : o = NÁUPLIO 1 ; b = NÁUPLIO 1 1  ; . 
e = N ÁUPLIO 1 1 1  � d = NÁUPL IO I V .  
110 . 
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FIG. 60 - TEMORA STYL /FERA ( DA NA , 18 4 9 )  o :: NÁUPLIO V , VISTA LAT E RO - VENTR A L  � 








1'EMURA STY J, J F'ERA ( Dana ,  1 8 4 9 ) : Fig . 6 1  - N âup l i o I ;  Fi g .  6 2  
Náupl i o  I V ;  F i g .  6 3  - Náup l i o  V ;  F i g . 6 4  - N i'iup l i o  VI ; F i g .  6 5  
Náup l i o  V I  ( apêndi ces e l abro ) . 
1 1 1. 
1 1  2 • 
A segmentação do prossomo, urossomo e primeiro par 
está representada na Tabela 27 e a distribui ção dos 
das cerdas nas patas e na furca caudal, na Tabela 28. 
pepódito I ( Fig 66a) - Comprimento : 0, 33-0, 50rnrn .  Prossorno com 
três segmentos, urossomo com dois segmentos . Furca caudal sirné 
trica , com quatro cerdas em cada ramo . 
(Fig 66c) - Com treze segmentos . 
1 ( Fig 66c) - Coxopódito e basipódito sem cerdas. Endop� 
uniarticulado com três cerdas proxirnais e três distais. Exo 
cerdas, três espinhos e um espinho longo terrni 
nal denteado. 
Pata 2 (Fig 66d) - Coxopódito com urna cerda e basipódito sem 
Endopódi to uniarticulado com urna cerda proximal e três 
exopódito também uniarticulado com três cerdas, três 
e um espinho longo terminal denteado. 
Pata 3 ( Fig 66e) - Rudimentar. 
Copepódito II ( Fig 67a) - Comprimento : 0,49-0, 68rnrn. Prossorno 
com quatro segmentos, urossomo com dois segmentos . Cada ramo 
da furca apresenta quatro cerdas apicais. 
( Fig 67b) - Com dezoito segmentos 
( Fig 67c) - Coxopódito sem cerda, basipódito com urna ce3:. 
da recurvada para o lado da base. Endopódi to uniarticulado com 
três cerdas proximais e três cerdas distais. Exopódito com um 
1 1  3 ,· 
�spinho no primeiro artículo, três cerdas internas, no segundo, 
três espinhos e um espinho longo, terminal denteado. 
Pata 2 (Fig. 6 7d) - Coxopódi to com uma cerda, basipódi to sem cer 
da. Endopódi to uniarticulado com uma cerda proximal e três ceE_ 
das distais. Exopódito com uma cerda e um espinho serrilhado 
no primeiro artículo, segundo artículo com cinco cerdas,dois e� 
pinhos, laterais e dois espinhos terminais sendo que o menor e 
serrilhado e duplo e o maior denteado. 
Pata 3 (Fig. 67e) - Coxopódito e basipódito sem cerdas. Endop� 
dito uniarticulado com três cerdas proximais e três cerdas di� 
tais. Exopódito uniarticulado com quatro cerdas e dois espinhos 
laterais serrilhados e um espinho terminal duplo serrilhado e 
o outro longo denteado. 
Pata 4 (Fig. 67f) - Rudimentar. 
CopepÓdito III  (Fig. 68a) - Comprimento: �,55-0, 79mm. Prossomo 
com cinco segmentos, urossomo com dois segmentos. Furca caudal 
simétrica com quatro cerdas apicais e uma cerda menor lateral 
externa em cada ramo. 
Antena 1 (Fig. 68b) - Com vinte segmentos. 
Pata 1 (Fig. 68c) - Coxopódito com uma cerda, basipódito com 
uma cerda interna recurvada para a margem externa. Primeiro ªE 
tículo do endopódito com uma cerda. Segundo artículo do endo­
pódito com uma cerda proximal e três cerdas distais. Exopódito 
com dois artículos, o primeiro com uma cerda e um espinho e o 
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segundo com quatro cerdas e quatro espinhos, dois distais sen­
do um deles longo e denteado. 
Pata 2 (Fig. 68d) - Coxopódito com cerda interna, basipódito 
sem cerda. Endopódito uniarticulado com cinco cerdas laterais, 
e três cerdas terminais. Primeiro articulo do exopódi to com 
uma cerda e um espinho serrilhado duplo. Segundo articulo do 
exopói;U to com cinco cerdas e quatro espinhos: dois laterais ser 
rilha.do, um serrilhado duplo terminal e outro terminal longo e 
denteado. 
Pata 3 (Fig. 68e) - Coxopódito com urna cerda, basipódito sem 
cerda . En.dopódito uniarticulado com três cerdas proximais e 
três cerdas distais. Exopódito também uniarticulado com quatro 
cerdas laterais e quatro espinhos, dois deles laterais serri� 
dos, sendo o proximal duplo e o distal simples. Um espinho ter 
minal duplo serrilhado e outro longo denteado. 
Pata 4 (Fig. 68f) - Coxopódito e basipódito sem cerdas. Endop� 
dito uniarticulado com urna cerda proximal e três distais. Exo 
pódito uniarticulado com três cerdas , dois espinhos laterais e 
dois terminais, um duplo e o outro longo denteado. 
Pata 5 (Fig . 68g) - Rudimentar. 
Copepódito IV (Fig. 69a-b) - Comprimento - Fêmea: 0, 74-1,09rnm ; 
macho: 0,72-1,00rnrn. 
Nesse estágio os sexos já sao distintos. Prossorno 
com cinco segmentos e urossorno com três segmentos, tanto no rn� 
cho quanto na fêmea. Furca caudal semelhante ao estágio anterior. 
1 1  5_. 
Antena 1 (Fig. 69c) - Com vinte e quatro segmentos. 
Pata 1 (Fig. 69d) - Coxopódito com uma cerda e basipódito com 
uma cerda recurvada. Primeiro artículo do endopódito com uma 
cerda , segundo artículo com uma cerda distal e três proximais. 
Primeiro artículo do exopódito com uma cerda e um espinho lat� 
ral , o segundo artículo com quatro cerdas , dois espinhos late­
rais e dois terminais , sendo um longo e denteado. 
Pata 2 (Fig. 69e) - Semelhante a do estágio anterior. 
Pata 3 (Fig. 69 f) - Difere da do estágio anterior somente pelo 
numero de cerdas e espinhos. 
Pata' 4 (Fig. 69g) - Coxopódito com uma cerda , basipódito sem 
cerda. Endopódito uniarticulado com quatro cerdas proximais e 
duas distais. Exopódito uniarticulado com cinco cerdas e três 
espinhos laterais serrilhados e dois terminais , um serrilhado e 
duplo e outro longo e denteado. 
Pata 5 (Fig. 69 h) - Fêmea - simétrica com três artículos. O 
exopódito leva um espinho proximal e dois distais. 
Pata 5 (Fig. 69i) - Macho - assimétrica com quatro espinhos no 
exopódito 2 da pata esquerda e dois espinhos no exopódito 2 da 
pata direita. 
Copepódito V (Fig. 70a-b) - Comprimento: Fêmea: 1 , 00�1 ,36mm ;  
macho: 0 ,9 8-1 , 40mm. Prossomo com cinco segmentos ,urossomo com 
três segmentos na fêmea e quatro no macho. Furca caudal �como 
no estágio anterior. 
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Antena 1 (Fig. 70c) - Com vinte e quatro segmentos. 
Pata 1 (Fig. 70d) - Coxopódito com uma cerda e basipódito com 
uma cerda recurvada. Endopódito com dois artículos, o primeiro 
com uma cerda e o segundo com duas cerdas proximais e três dis 
tais. Exopódito com três articules, os dois primeiros com uma 
cerda e ,um espinho cada, e o último com quatro cerdas, um esp! 
nho serrilhado lateral e dois terminais sendo um serrilhado e 
duplo e o outro longo e denteado. 
Pata 2 (Fig. 70e) - Coxopódito com uma cerda, basipódito sem 
cerdas. Primeiro artículo do endopódito com duas cerdas e o se 
�ndo co� cinco cerdas (1: 3: 1) . Exopódito 1 e 2, cada um com 
uma cerda e um espinho lateral, exopódito 3 com cinco cerdas e 
dois espinhos serrilhados laterais e dois terminais: um duplo 
serrilhado e o outro longo denteado. 
Pata 3 {Fig. 70f) - Coxopódito, basipódito e endopódito caro os 
do estágio anterior. Primeiro articulo do exopódi to com duas 
cerdas e um espinho lateral serrilhado, segundo articulo com 
cinco cerdas, espinho proximal serrilhado, os dojs medianos l! 
sos, um espinho distal serrilhado e duplo e outro longo e den­
teado. 
Pata 4 { Fig. 70g) - Coxopódito com urna cerda, basipódito sem 
cerda. Endopódi to com dois articulas, sendo o primeiro com três 
cerdas, o segundo com três cerdas proximais e três distais. Exo 
pódito com dois artículos, sendo o primeiro com duas cerdas e 
1 1 7 • 
dois espinhos laterais, um serrilhado e o outro liso. O segu� 
do articulo com cinco cerdas e com dois espinhos laterais seme 
lhantes aos do exopódito 1, e dois terminais, um duplo e serri 
lhado e outro longo e denteado. 
Pata 5 (Fig. 70h) - F�mea: semelhante ã do estãgio anterior, 
apenas maior e com mais um espinho distal. 
Pata 5 (Fig. 70i) - Macho: apresentando a mesma distribuição 
de espinhos que a do estãgio anterior. 
FIG. 66 - TEMORA STYLIFERA ( DANA , 1849 )  COPEPÓDITO 1 :  o = VISTA DORSAL ; 
b = A 1 ; e =  P 1 ; d = P2 ; e = P:, 
1 1 8 .  








IG . 6 7  - TEMORA STYL IFERA ( DANA , 1 8 49 ) COPE PÓDI TO 1 1 :  a = VISTA DORSA L ; 








F IG .  6 8  - TEMORA STYLIFERA ( DANA , 1 8 4 9 )  COPE PÓDITO 1 1 1  : a = V I S TA DORS A L ; 




FIG. 69 - TEMORA STYL!FERA ( DANA , 1 8 4 9 )  COPEPÓDITO I V : a = VISTA DORSAL DO MACHO ; b = 
VISTA DORSAL DA FÊME A ; e =  A 1 ; d =  P 1 ; e =  P 2 ; f = P 3 ; g = P4 ; 
h = P d) ; i = P 5 Q  







FIG. 70 - TEMORA STYL/FERA ( DANA , 1849) COPEPÓOITO V: VISTA DORSAL : a • MACHO ; 
b • FÊMEA ; C • A 1 ; d • P 1 � e • P 2 � f • P 3 ;  g • p 4 ;  











7'/?MOl/ 11 ,'.' 1' Y L l l -' l','R11 ( Dan a ,  1 8 4 9 ) : Fi g . 71  - copepódi to I ;  Fig . 72  
copcpód i to I I ;  Fig . 73  - Copepódito I I I ; F i g . 74  - Copc p5d i to 
I V  macho ; Fi g . 7 5  - copepódi to V fêmea ; Fi g . 7 6  - Copepódi to V 
fêmea ( uros somo e patas ) . 





1. 4. Distribuição Geográfica (Fig. 79) 
Segundo FLEMINGER & HULSEMANN ( 1 9 7 3) o Oceano Atlân­
tico e mares adjacentes são um limite zoogeográfico importante 
para Temora stylifera (DANA) 1849. Deste modo os autores con­
firmam as conclusões de GONZÃLEZ & BOWMAN ( 1965) de que a indi 
cação da ocorrência de T. stylifera para o Oceano Pacífico por 
WILSON (1942, 1950) - -e erronea. 
nao ocorre em aguas do Japão. 
Para KOGA (1984) T. stylifera 
O autor esclarece que as cita-
coes anteriores se referem a estágios jovens de Temora turbina ta 
e T. discau da ta. 
No entanto, para BRADY ( 1 8 8 3) , ROSE (1933), WILSON (1 942, 
1 9 5 0 ) , WICKSTEAD ( 1 9 56) , YAMAZI ( 1 9 58 ) , FISH (1 962) e TANAKA (1963), 
o Atlântico não representa o limite '.biogeográfico da espécie, CJUe 
e amplamente distribuída em todos os Oceanos com _ exceção do Ãr 
tico e Antártico. 
Atlântico: Costa brasileira. Temora stylifera foi notificada 
pela primeira vez por DANA ( 1849, 1852) no litoral do Rio de 
Janeiro - RJ, localidade tipo. DAHL ( 1894 ) encontrou-a na Foz 
do Rio Tocantins (Pará), OLIVEIRA ( 194 5) no Rio de Janeiro, 
CARVALHO ( 194 5, 1952) no Sul do Paraná e na baía de Santos, 
ALMEIDA PRADO ( 1961) faz o registro na Enseada do Mar Virado 
(SP), BJORNBERG (1963, 1972, 1981) na Costa do Rio de Janeiro 
no  Rio Grande do Sul e em Ubatuba, GAUDY (1963) de Abrolhos ao 
Rio Grande, TUNDISI (1972) em Cananéia ; SANTOS (1973) na Baía 
de Todos os Santos, MENEGHETI (1975, 1982) no Rio Grande do Sul ; 
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(1976) e VALENTIN et alii (1976) ; PEREIRA (1980) 
Paraíba do Norte ; VALENTIN (1983,1984) em Cabo 
Frio ; ALMEIDA PRADO POR & LANSAC TÔHA (1984) e LANSAC TOHA 
no Estuário do Rio Una do Prelado ; CAMPANER (1985) no 
de Janeiro e Santa Catarina e DIAS & NOGUEIRA (1985) no 
de Janeiro. 
A distribuição de Temora Stylifera no Oceano Atlân 
foi ainda registrada por LUBBOCK (1856) como Diaptomus 
BRADY (.1883) como Temora armata, por THOMPSON (1888) 
como Temora dubia na Ilha da Madeira e Canárias. SCOTT (1894) 
registrou Temora stylifera no Golfo de Guiné ; CLEVE (1900) con 
espécie como pertencente a regiões costeiras do Atlân 
tropical ou temperado ; WOLFENDEN (1911) encontrou-a em 
Grande, Arquipelago de Cabo Verde ; SARS (1925)assinala en 
tre Gibraltar e Açores ; WILSON (1932) desc�eveu a espécie da 
região de Woods Hole. BIGELOW & SEARS (1939) registraram�na na 
baía de Chesapeake ; DAVIS (.1950) e KING (1950) na Florida ;DEE\Eí 
(1 9 52) em Block Island Sound (.costa leste dos Estados Unidos). 
MARQUES (1953, 1958) em Angola ; WICKSTEAD (1956) em Barbados ; 
DELLA CROCE (1959) no mar de Ligure ; LEGAfil': (1961) e ZOPPI (1961) 
de Cariaco, Venezuela ; BREUER (1962) no Golfo do Méxi 
co ; FISH (1962) em Barbados ; CERVIGON (1962) na Ilha Margari­
da na Venezuela ; PAIVA (1963) no Arquipelágo de Cabo Verde ; VAN 
ENGEL & TAN (.1965) na Baía de Chesapeake. 
126. 
GONZÃLEZ & BOWMAN (1965 )  descreveram a espécie encon 
Baía Fosforecente (Porto Rico ) . As características es 
pecificas também são assinaladas por RAMIREZ (1966, 1971 ) na re 
gião do Mar da Prata (Argentina ) .  
NETO . & PAIVA (1966) encontraram Temora sty lifera en 
28 e 32m na Baía Farta (Angola ) .  
OWRE & FOYO (1967 ) descreveram a espécie encontrada 
correntes da Florida e no Mar do Caribe. BOWMAN (1971) ci 
sua ocorrência entre o Cabo Hatteras e o Sudeste da Flori 
SHIM, FIGUEIRA & GRAINGER (1971 ) ,  registraram a espécie na 
Costa Canadense do Atlântico . BJORNBERG (1972 ) descreve alguns 
estágio,s naupliares de T. styZ-ifera em Curaçao. WALKER et a lii 
( 1 9 7 9 ) fazem referência à espécie na Ilha Hutchinson e CHAHSAVAR­
-ARCHARD & RAZOULS (1976 )  em Cabo Verde. 
No Mar Mediterrâneo, CLAUS (1881 ) e CAR (1884 ) descreveram a e� 
pécie como Temora armata em Nizza, Messina ; GIESBRECHT (1892 ) 
no Golfo de Nápoles ; GIESBRECHT & SCHMEIL (1898) no Mediterrâ 
neo ocidental e Atlântico ; ROSE (1933 ) no Mediterrâneo e Atlân 
tico temperado ;  BERNARD (1958, 1970)  na Baía d� Algeria ; DELLA 
(1959 ) no mar Ligure e Alto Tirreno ; FURNESTIN (19 60)  no 
de Lion e Costa Oriental da Córsega ; MAZZA (1961, 1962 ) 
de Lion e Costa Oriental da Córsega ; GIRON (1963 ) no 
Alboran entre o Oceano Atlântico e o Mediterrâneo ; DURAN 
no Mediterrâneo ocidental e mar de Alboran ; YAMAZI (1964 ) 
Nápoles ; THIRIOT (1965 )  no Golfo de Lion ; VIVES (1966) 
da Espanha ; EL MAGHRABY ( 1965 )  em águas de profundidade 
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do Mediterrâneo Oriental (Egito) ; RIERA & BLASCO ( 1967) no Sul 
da Espanha ; KIMOR & BERDUGO ( 1967) no Mediterrâneo Oriental ; 
EHRARDT ( 1967) no Canal da Sardenha e Mar Tirreno ; OMALY (1968) 
na Baía da Algeria ; EHRARDT & BONIN ( 1968) no Canal de Córsega. 
Na Região de Banyuls (França) a espécie foi notifi 
cada por RAZOULS ( 1973, 1974) ; RAZOULS & GUINESS ( 1973) e 















































































































































































O conhecimento do ciclo biológico das espécies de 
ecossistema é um elemento essencial à compreensão do mesmo 
Os trabalhos relativos aos ciclos biológicos dos c� 
pelágicos origiharam...:se, com o objetivo de dar maior rend� 
peixes planctófagos, na Noruega, InglateE 
ra, Canadá e Nordeste dos Estados Unidos (GAUDY, 1972). 
Lamentavelmente, segundo BJõRNBERG (1981), o estudo 
estágios naupliares para esclarecer as relações de parente� 
co familiar, genérico e específico, devido talvez às numerosas 
que apresenta o cultivo do plâncton marinho, ainda 
não foi empregado em copépodes. 
O náuplio de um copépode foi mencionado pela prime� 
1719 por Leemwenhock (KOGA,1984). 
OBERG, em 190 6, fez a primeira descrição dos seis 
naupliares e seis de copepóditos, das espécies 
Paracalanus parvus, Pseudocalanus  elongatu s ,  Centropages 
hamatus, Temora Zongiaornis, A cartia bifilosa, A� Zongiremis e 
Oithona similis, da baía de Kiel. 
A partir do início do século XX, vários trabalhos so 
bre o ciclo de vida dos copépodes foram desenvolvidos, cumprin-
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destacar alguns autores. 
GRANDORI (1912) estudou os náuplios e copepóditos 
Diaptomue vulgaris, Paracalanus parvus, Centropages kr8yeri, 
• typicus, A cartia clausi e Oithona nana . 
MURPHY (1923) criou em laboratório 
nana, do ovo até o adulto. 
a espécie 
, · Em 1934, Gurney diferenciou o desenvolvimento de 
nasutus  e R .  cornutus . No mesmo ano, Johnson identi 
os estágios de desenvolvimento de Tortanus discaudatus .  
GIBBONS (1936) descreveu os primeiros estágios de 
nasutus e Eucalanus e Zongatus e FISH (1936) pe� 
guisou a biologia de Pseudocalanus minutus, no Golfo de Maine e 
Baía  de Fundy. 
JOHNSON (1937) estudou os estágios de desenvolvimen 
Eucalanus elongatus var. b ungii . 
HANAOKA (1952) estudou a metamorfose dos náuplios de 
0naaea mediterranea e Corycaeus sp . 
OGILVIE (1953) descreveu os náuplios de CaZanus 
finmarc hicus, Pseudocalan us minutus, Para calanus parv us, 
Mi arocalanus pusillus, Metridia Zucens, Centropages typicus, 
Temora Zongi cornis e Acartia clausi, do Mar do Norte . 
MARSHALL & ORR ( 1952, 195 3, 195 4, 1972) realizaram 
trabalhos completos sobre biologia de Calanus finmarchicus. 
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RUMES (1955) estudou o desenvolvimento  do copépode 
água doce, Epischura massachussethensis . 
CONOVER (1956) estudou a bilogia de A cartia c lausi 
A. tonsa, num trabalho semelhante ao de MARSHALL & ORR s obre 
�lanus finmarchicus e a partir desses autores, a pesquisa sobre 
fisi ologia e a ecologia dos copépodes tornou-se tão importan-
' 
quanto ao estudo morfológico das espécies . 
CHIBA (1956) nao só mencionou os náuplios e copep� 
espécies coletadas no cruzeiro "Shukotsu-Maru", como 
s classificou . 
LOVEGROVE (1956) �studou os náupli os de Eucalanus 
Rhicalanus spp,  Pare uchaeta norv egica, Oithona 
he lgolctndica, Longipe dia coronata Microsete lla norve gica. 
LINDQUIST (1959) comparou os �stági os de desenvol-
Limnocalanus grimaldi ( Centropagidae) com 
�ntropages typicus e C .  hamatus . 
os de 
CRISAFI (1960, 1963, 1965) descreveu o copepódito 
e V de Monop s re ga lis e os copepóditos da família Canda 
de Euchaeta marina, do Estreito de Messina. 
O ciclo de vida de um copépode, em laboratõrio, foi 
estudado por BERNARD (1964) com Euterpina  acutifrons. 
BJôRNBERG (1965a, 1965b) estudou o desenvolvimento 
Eucalanus, do Atlântico tropical, de Miracidae (copépode 
harpacticóide). Em 1966, a autora criou em Laboratório os náu-
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plios e copepóditos de Eucala nus  pileatus .  
HAQ (196 5) estudou o desenvolvimento de Euterpina 
aautifrons .  
FABER (196 6) comunicou a ocorrência e abundância 
dos náuplios de copépodes na Baía de Narragansett. 
VUCETIC (196 6) estudou a biologia de Cala nus  
helgolandicus, no Mar Adriático, durante quatro .anos. 
CQNOVER (1967) cultivou em laborátÓrio Cala nus 
hyperboreus .  CORKETT (1967) descreveu os copepóditos de Temora 
Zongicornis . 
O estudo da tolerância à salinidade dos ovos de 
typicus e Temora stylifera foi feito por BERNARD, 
alii ( 19_6 :Z ) . 
MACLELLAN (_1967) estudando o ciclo anual de Calanus 
finmarchicus e C .  gla cialis, no fjord Godthaab, observou vari� 
do cefalotórax nas quais sugeriu efeitos 
SAZHINA (196 8) cultivou, em laboratório, copépodes 
do mar Negr9 , utilizando diatomáceas e antibióti 
LAWSON & GRICE (.1969) estudaram o desenvolvimento de 
typicus, em laboratório. GRICE (1970) descreveu 
os estágios de Eurytemora americana e E. herdmani, CORKETT & 
descreveram o tempo de desenvolvimento dos ovos 
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estágios larvares de Pseu docaZanus  minutu s ,  Eury temora 
iPundinoides , Temora Zongicornis e Acartia � Zausi em 
da temperatura . 
PAFFENHOFER (1970) cultivou a espécie 
função 
Calanus 
heZgolandicus. Vários trabalhos sobre as técnicas para Cultura 
de copépodes planctônicos foram escritos, como o de ZILLOUX & 
LACKIE (1970) . 
GAUDY (1971, 1972) estudou, experimentalmente, a 
postura de Centropages typicus, A cartia clausi , Temora stylifera 
e o ciclo biológico dessas e de outras espécies do Golfo de 
Marselha. 
VALENTIN (1972) estudou a postura e o ciclo anual de 
Centropages typicus, Oithona nana e Euterpina acutifrons, do 
Golfo de Marselha. 
BJôRNBERG (19 72) descreveu a morfologia externa de 
alguns estágios naupliares de espécies comuns em 
cais e subtropicais. 
aguas trop� 
ERIKSSON (1973) fez estudo da biologia de Calanus 
finmarc hicus, e .  helgolan dicus, Paracalanus parvus, Centropages 
hamatus, C .  typicus, Temora Zongicornis, Acartia Zongiremis, A .  
c Zausi e Oithona similis,  na costa Oeste da Suécia . 
BINET & SUISSE DE SAINTE CLAIRE ( 1 9 7 5 )  es tudaram o 
ciclo biológico de Calanoides carinatus, na plataforma continen 
tal da Costa do Marfim. 
1 3 4 . 
GIBSON & GRICE ( 19 7 5, 197 7 ,  197 8 )  estudaram o desen 
do Pon te i 'l a  me a di ,  L abidocera a e s  t i va e Co ry caeus  sp . 
BINET (197 7) estudou o ciclo biológico de várias es 
de copépodes da Costa do Marfim, fazendo também urna aná­
lise dos métodos de estudo do ciclo anual. 
CORKETT & MCLAREN (1978) realizaram intensa pesqui 
biologia de P s e udo c a 'l anus . 
BELFQUIH (1980) estudou o ciclo anual dos copépodes 
da plataforma continental Atlântico-Marroquina . 
SEGUIN ( 19 81) estudou o ciclo anual dos copépxles oo 
em águas de Villefranche-sur-rner. 
KLEIN BRETELER (1982) retratou os doze estágios de 
de A c a rtia c 'lau s i ,  
Ce ntropages  hamatus e Ps e u do ca Z anus sp . 
Temo ra Zo ngi corni� 
KOGA (1984a 1984b) fez um exaustivo trabalho sobre os 
náuplios de calanóides, ciclopóides e harpacticóides, com 
discussão dos apêndices e chaves de identifica�ão para família, 
e espécie e descreveu os estágios de desenvolvimento de 
turb inata do Mar do Japão. 
BATCHELDER (1985) estudou o ciclo de vida 
pacifi ca,  no Oceano Pacífico Subantãrtico. 






PETERSON (1986) descreveu 6 desenvolvimento de 
marshallae, cultivado em laboratório . 
DIEL & KLEIN BRETELER (1986) estudaram o crescimen 
Calanus spp do Mar do Norte. 
No Brasil, a grande maioria dos trabalhos sobre os 
copépodes aborda os aspectos morfológicos · e - · ecológicos. t 
ainda fragmentário o conhecimento de seus estágios de desenvol­
e de sua distribuição em nosso litoral. Segundo TUNDISI 
( 1972) , esses estudos de distribuição não só dão importantes 
informações sobre futuros estudos de fisiologia do zooplâncton 
também dados sobre a competição interespecífica de espé -
que vivem em ambiente heterogêneo. A autora estudou a di� 
tribuição , espacial e sazonal dos náuplios de algumas espécies de 
copépodes da região lagunar de Cananéia, no período de janeiro 
a junho de 19 69. 
CIPOLLI (1973) descreveu os estágios de desenvolvi 
Di aptomus cordero i ,  copépode limnico, em laboratório. 
FANTA (1976) estudou a anatomia . .  )ias 
ovali s. 
FONSECA (1970) , na região de Cananéia, 
náuplios de 
estudou a 
distribuição e variação sazonal dos náuplios e adultos de Oithona 
oligohalina e o .  ovali s. 
YAMASHITA (1977) estudou a distribuição anual dos 
náuplios, copepóditos e adultos de Euterpina acutifrons, na 
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no Canal de são Sebastião . 
GOU\TtA (1980) descreveu os estágios naupliares de 
aonifer, da Lagoa do Abaeté (Bahia). 
Com relação à Temora stylifera, GAUDY (1961) descre 
os estágios de desenvolvimento, do náuplio II ao copepódito 
BERNARD, et alii (1967) realiiaram estudo experime!! 
determinar a tolerância dos ovos dessa espécie à sali 
CRISAFI & GUGLIELMO (1969) analisaram o ciclo anual 
stylifera, de 1961 a 1969, no Mar de Messina. 
BERNARD (1970, 1971) estudou a bilogia da espécie m 
Mediterrâneo e, experimentalmente em laboratório, a influ 
temperatura e da salinidade no desenvolvimento embrio 
GAUDY (1971, 1972) estudou, experimentalmente , a 
postura de Temora stylifera e o ciclo anual �a espécie no Golfo 
de Marselha . 
BJÕRNBERG (1972) descreveu o náuplio IV da espécie 
coletada em Ubatuba. 
RAZOULS & GUINNESS .(1973) e PAZOULS (1974) 
pesquisaram o ciclo anual e o cálculo da produção da espécie, na 
região de Banyuls. 
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RAZOULS (1974) realizou, em laboratório, um es 
fecundidade das fêmeas, em que os cinco estágios evolu 
foram caracterizados pelo tamanho do ovário, dos ovidu­
pelo diâmetro dos ovócitos. 
BINET (19 77) estudou o ciclo biológico de Temora 
na Costa do Marfim. O autor identificou as geraçoes 
picos dos diferentes estágios de copepóditos. 
BELFQUIH (1980) estudou o ciclo de Temora stylifera 
quatro estações do ano, no Atlântico Marroquino. 
SEGUIN (1981) relatou os aspectos quantitativos dos 
copepóditos de espécie, na região 
no período de um ano . 
de Villefranche 
RAZOULS ( 19 8 1, 19 82 ) estudou, experimentalmente, 
de Temora stylifera. Foram analisadas as diferenças 
de temperatura, as variações de concentração de clorofila, o 
fotoperiodismo e a salinidade, e testadas temperaturas e concen 
traç6es diferentes do alimento qu�nto a �ua irifluincia .sobre a 
fertilidade. 
ABOU DEBS & NIVAL (1983) estudaram a postura e o de 
senvolvimento embrionário, com relação à temperatura e à alimen 
tação. 
RAZOULS, . NIVAL . & NIVAL ( 1986) es tudaram a anato­




Na Estação 1D ocorreram adultos e copepóditos de Te-
styZifera durante todo o anow1 representando de 1, 80% 
(12/01/84) a 54, 97% ( 05/05/83) do total dos Copépodes ,. O , ,_ ,maior 
3 rn , 
de indiv!duos foi registrado no mês de julho, com 586 
e o menor no mês de janeiro, com 2 brg/m3 (Tab. 21', Fig. 80). 
I 
A salinidade variou de 27, 83 a 35, 37º/op sendo encon­
picos de abundância nas salinidades de 35, 11, 34 , 90, 
e 27, 83°/oo . 
A temperatura da água esteve entre 19, 5 e 26, oºc, r� 
gistrando-se os números mais altos com a temperatura de 20, 0° a 
Os valores de oxigênio dissolvido ficaram entre 5, 3 3  
3 ml/1 e os de clorofila a oscilaram de 0, 37 a 3, 42 mg/m . 
3 0, 9 7 mg/m . 
abundância ocorreram com o oxigênio dissolvido a 
5, 79 e 5, 98ml/l e a clorofila a a 1, 15, 1, 56, l, 03 e 
Os copepóditos apresentaram-se sempre em maior núme­
ro do que os adultos, exceto nos dias 17/03/83 e 03/11/83 . Os 
náuplios também estiveram presentes durante todo o.ano sendo, po­
rérn , mais abundantes no período de maio a outubro de 1983 . Nos 
dias 07/03/83 e 27 /01/84, representaram menos de 1 brg./m3 (Tab . 
29) • 
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A Fig. 81 ilustra a variação anual dos adultos copep2 
náuplios de espécie na estação 1D. 
Na Estação DWl0, o mesmo não aconteceu. Os adultos e 
copepôditos de Temora s ty t ifera foram esporádicos, ocorrendo de 
maio a novembro de 1983 e a espécie não ultrapassou os 1i, 82% 
de copépodes. O maior número de indivíduos foi regis� . 
no mês de novembro, com 88 ind/rn3 (Fig. 82 } .  
Os náuplios, presentes em pequena quantidade em maio 
representaram menos de 1 organismo por rn3 de água do 
mar filtrada. Os copepÕditos apareceram em maior número do q.ue 
os adultos, corno é apresentado na Tab. 29. 
A espécie ocorreu com a temperatura da água entre 20,5 
e 2 6 , oºc ,  a salinidade entre 24, 03 e 29, 68°/oo, o oxigênio dis­
solvido entre 5, 55 e 9, 70rnl/l e a clorofila a entre 2, 70 e 4,10 
mg/m3. 
BJORNBERG (1963) considerou que T .  s ty lifera , iembora 
euri'"'."halin9-, tem um op timum de salinidade entre 33, 00 e 
35,50°/oo. Na Enseada do Mar Virado, a espécie_ foi urna das mais 
não apresentando, porém, preferência alguma por de­
terminada massa de água (ALMEIDA PRADO, 1961) • 
TUNDISI (1972) , na região lagunar de Cananéia, encon­
trou a espécie nos meses de abril, dezembro, janeiro, e fevere! 
ro, com urna variação de salinidade de 4, 41°/oo a 33, 88°/o, e de 
o o temperatura de 19, 8 C a 30, 7 e .  
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Na Baia de Todos os Santos, SANTOS (1973)  registrou 
em apenas uma amostra, da entrada da baía. 
No litoral Sul do Brasil, MENEGHETI (1975) cita a es 
aominante na primavera e no verão. 
MUREB et alii (1976) registraram T. sty lifera como o 
cop�póde de maior frequência na região de ressurgência de Cabo 
Frio, assinalado o seu máximo com a temperatura de 2 2, 37°c e a 
salinidade de 34, 92°/oo. VALENTIN et ali i (1976) consideram-na 
espécie de plataforma superficial. 
Nas Baías Sarnambi e de Tubarão (Maranhão),  a espé­
cie foi encontrada numa temperatura média de 2 6, 7°c e salinida 
de média de 3 0, 48°/oo. (PARANAGui et alii,  1981) . 
No estuário do Rio Una do Prelado, IANSAC-'IÔHA (1985) en 
centro� maior ocorrência de Temora stylifera no mês de julho de 
19 83. A espécie não ocorreu em janeiro de 1983 e apresentou 
baixa freqüência em dezembro de 1982 e de fevereiro a abril de 
1983. Apesar da variação de salinidade ser de 3, 3 a o 34, 3 /oo, 
o maior número da espécie ocorreu entre 19, 0 e 27, 3°/oo. 
BERNARD (1958) encontrou T. stylifera na Algéria, rom 
freqÜência regular nos períodos de inverno e primavera. 
ZOPPI (1961), na Fossa de Cariaco, registrou a esp� 
cie corno menos abundante em águas profundas e mais abundante em 
águas superficiais. 
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VAN ENGEL & TAN (1965) encontrou-a na Baía de Chesa­
per!odo de verão e outono, principalmente nas estaçx:,es 
is afastadas da costa . 
Segundo NETO & PArVA (1966) , a espéc;i.e parece · p,referir 
mais quentes, pois esteve sempre associada a temperaturas 
a 20°c e salinidade de 34, 20 e 35, 14 °/oo, com grande 
número de jovens. Representou 1% do total dos copépodes na Baía 
(Angola), presente nos meses de julho, agosto e setembro. 
BERNARD (1970) considerou Temora stylifera como est� 
notérmica, encontrada no Mar da Algéria numa temperatura · média 
22, 5°c e salinidade média de 37, 6°/oo. 
No Mar do Caribe BJÕRNBERG (1971) a considerou espé­
de águas oceânicas. 
No Golfo de Marselha, GAUDY (1972) cita Temora styli 
fera como espécie outonal, pois os máximos de abundância ocor­
reram em setembro/outubro, decrescendo para valores mínimos ou 
nulos entre março e fim de agôsto. 
WALKER et a l i i  (1979) encontraram r .  stylifera em 
59, 3% das amostras coletadas próximo à ilha de Hutchinson , 
na Flórida, em maior número nos meses de 'maio e junho. A tempe­
ratura médià, onde se registrou a espécie, foi de 20, 5 a 29, 5°c 
e a salinidade de 33, o e 38, 5°/oo. Os copepóditos, que só nao 
ocorreram no inverno, representaram 17, 6% das amostras, sendo 
maior o seu número em junho e julho. 
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BELFQUJ:.H (1980), estudando a espécie na zona de res 
da costa marroquina do Atlântico, cita a ocorrência 
T. EJty Zifera no outono, em seguida a tnn aumento da 
ao verão, verificando-se queda acentuada no inverno. 
TUNPISI  & TUNDISI (1968), que realizaram e.xperiên­
de laboratório sobre a tolerância desta espécie à salini­
�ade, pemonstraram estar a salinidade letal por volta de 15,1°,.á::\. 
Na região litorânea de Ipanema, os náuplios, copep� 
adultos de Temora styZifera, apesar de ocorrerem dura� 
te todo o ano, foram mais representativos em termos de quanti­
dade na estação "seca ". 
No interior da Baía de Guanabara, é pouco signific� 
tiva q presença da espécie, verificando-se o pico de abundância 
dos adultos e copepóditos no mês de novembro, que corresponde à 
estação de "chuvas 11 • TUNDISI & TUNDISI (19 68) consideram a es� 
-cie como costeira e de plataforma, encontrada em aguas interio 
res somente como visitante extraviado. 
Plotamos um diagrama T- S com os adultos, copepóditos 
e nâuplios de Temora stylifera (Figs 8 3, 8 4  e 85) e observamos 
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FIG. 110 - V&IIIACÕES QUA N T ITATIVAS ( N-t/,..a l DE TEIIIO/lfA STrL IFE/lfA I AOULTOS E CoPEPÓOITOS Ili A V) N& 
[ S TAÇlO 1 D, NO PE R!9DO DE F E VE REIRO DE I98::I A JANEIRO DE 1984 
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FIG. 81 - ABUNDÁNCIA ( N 9 / ,.> ) DOS ADULTOS, COPEPÓOITOS E NÁUPLIOS DE TEMOR.A STYL IFERA l<A 
E S TAÇÃO 1 D ,  AO C URSO OE UM CICLO ANUAL ( FE V 11183 A JAN . 198� ) .  
F F N X .A. K N J .1 J J :  Ã Ã S S O O N N D D J J 
FIG . 112 - VARIAÇÕES OUAN T I TATIVAS I N f /ffl1 ) DE TEMORA S nL IFERA ( ADULTOS E COPEPOOITOS 111 A V ) NA ESTAÇÃO 
DW 10, NO PE RÍODO DE FEVEREIRO A JANEIRO DE 19114 . 
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Nos mares tropicais, a maioria das espécies reproduz-_ , 
todo, sendo freqttente urna geraçao sobrepor-se a outra, 
rnando difícil distinguir o número de gerações (HEINRICH,1962). 
RAZOULS (1974) admite o fato de que existe, no cur­
um ano, urna sucessao de gerações bem individualizadas, nas 
ais o - número de indivíduos cresce em função do aumento da tern­
ratura da água. 
GAUDY (1972) revelou a utilidade de se empregarem vá 
métodos para determinar o número de gerações de urna espé­
Para o estudo do ciclo biológico dos copépodes do Golfo de 
o autor observou a evolução numérica dos adultos e 
as porcentagens diferentes estágios de desenvolvimento, 
de tamanho das fêmeas, o "se?C-ratio " e a porcent� 
de fêmeas com espermatóforos, em Centropages typi cus . 
WOODMANSEE (1958) utilizou como critério único, para 
diversas gerações, a porcentagem de machos em relação 
aos adultos. Segundo o autor, o número de machos aumenta antes 
da fecundaçio, e eles morrem em seguida. 
VALENTIN (1972) utilizou um índice de fertilidade 
ovos/n9 de fêmeas) para determinar os períodos preferen­
ciais de postura. 
RAZOULS ( 19 74) estudou o ciclo biológico de Centropages 
typicus e Temora stylifera na região de Banyuls, através das 
148. 
variações quantitativas dos adultos, dos histogramas de tamanho 
e das variações numéricas de diversos estágios juvenis. 
BINET & SUISSE DE SAINTE CLAIRE (1975 )  consi deraram, 
número real dos diferentes estágios, para o estudo de 
Calanoides aarinatus. 
BATCHELDER (1985) estudou a abundância dos estágios 
naupliares, copepóditos e adultos de Metridia paaifiaa, no Ocea 
no Pacífico Subártico. Segundo o autor, estudos anteriores da 
espécie não incluíam a abundância dos estágios naupliares neces­
sários para uma avaliação completa do ciclo de vida dos copépo­
des. 
Segundo BINET (1977) , a utilização das classes do 
tamanho e do "sex-ratio " é técnica menos confiável, porque re­
quer o exame de um número de indivíduos maior do que aquele com 
que geralmente contamos. 
RAZOULS (1974) considera a porcentagem dos diversos 
estágios de desenvolvimento, como o procedimento mais correto � 
ra seguir as diversas etapas da dinâmica de população, havendo, 
no entanto, o sério inconveniente da modificação da população do 
meio, devido à chegada de formas exógenas . em um ou outro está­
gio de desenvolvimento. 
GAUDY (1972) sugere um exame sistemático do tama-
nho, o que revela a eventual aparição de indivíduos ex�os;e se 
traduz em valores aberrantes nos histogramas de comprimento. 
sse  fenômeno foi observado com Centropages typicus do 
Marselha, por GAUDY (19 62) . 
1 49 . 
Golfo 
para determinar o número de geraçoes de Temora 
no litoral do Rio de Janeiro (Ipanema) e na região 
mais interna da Baía de Guanabara, utilizamos a variação qua� 
dos diferentes estágios de desenvolvimento, onde res­
o aumento do número dos primeiros estágios naupliares. 
No período estudado, encontramos dezesseis geraçoes 
de Ipanema, como podemos eomprovar pela Tab. 30. 
No mês de janeiro, observamos a fase de descanso da 
provavelmente relacionado com a água de .:profundi­
é mais fria (Tab .9) . 
Comparando com a Tab. 31 , do interior da Baía de 
percebemos claramente que não -há estágios naupliares 
em quantidades representativas. Podemos supor que isto se deva 
de outros seres ou às condições do meio altamente 
No diagrama T S (Fig. 85) observamos que os náuplios 
não suportam salinidade mais baixas, como os adultos e copepó-
A observação dos ciclos de vida de uma espécie em 
temperados e quentes permite comparações interessantes. 
BERNARD (1970) cita a presença de Temora stylifera na Algéria , 
durante todo o ano, com picos de abundância no outono ; GAUDY 
( 1972) , encontrou, no Golfo de Marselha, cinco geraçoes da es-
1 � . 
pécie em vários anos de observações, constatando a correspondê� 
eia dos picos de Temora stylifera na Algéria, com cada geraçao 
assinalada no Golfo de Marselha. 
RAZOULS (1974) , em quatro anos de estudo na re-
de Banyuls, assinalou cinco a seis geraçoes anuais, enqua� 
to que LE RUYET - PERSON, RAZOULS & RAZOULS (1975) en 
centraram sete gerações da espécie, no Mediterrâneo (região de 
Como vimos anteriormente, sao mais raros os traba 
lhos sobre o ciclo biológico em mares tropicais, do que em ma­
res temperados . Em regiões temperadas, a evolução anual das p� 
pulações é marcada por picos correspondentes a geração sucessi-
vas. Esse fato não acontece em mares tropicais (WOODMANSEE, 195ffi . 
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Variação no Comprimento 
o estudo das variações dimensionais dos copépodes 
interesse particular de fornecer informações sobre a es 
da população e sobre o efeito de certos parâmetros 
ou hidrológicos do meio (RAZOULS & GUINNESS, 1973 ) .  
Segundo DEEVEY (1960 ) ,  a temperatura é o mais 
fator conhecido, a influenciar a variação estacional 
tamanho dos copépodes. 
MARSHALL & ORR (1934 ) observaram, com Calanus 
finmarchicus, um aumento de tamanho correspondente à diminuição 
da temperatura da água de superfície do mar.Nesse mesmo 
do , houve também aumento do número do fitoplâncton. 
�eri� 
A variação de tamanho dos copépodes foi ainda notada 
várias espécies por SEWELL (1948) , ao fazer ele uma observa 
sobre o tempo de vida. As espécies que vivem em temperat� 
mais altas sao menores do que as que vivem em temperaturas 
mais baixas. 
O aumento do t amanho de A cartia êlausi, no inverno , 
foi relatado por CONOVER (1956) . GAUDY (1972 ) e RAZOULS & 
GUINESS (1973 )  observaram o mesmo em relação: a Temora stylifera .  
No Mediterrâneo, RAZOULS & RAZOULS (1976 )  re 
gistraram, para ambos os sexos de T .  stylifera, ó máximo de ta 
manho em abril e o minimo em fins de julho/início de agosto. 
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& NIVAL (1986) criaram as fêmeas em labor atór io, e� 
centrando um tamanho relativamente homogêneo e muito semelhan 
te ao das populações natur ais observadas por lL7\ZOULS & 
( , op . _ ci t . ) .  
VUCÉTIC (1966) relatou encontr a r, nos períodos fr ios, 
Ca lanus . .  h e  Zgo Z andi c ú s  menor es do que nos períodos quentes e 
que o seu aumento r esultou da fer tilização do fitoplânc 
BINET (1977) nao encontrou cor relação significativa 
comprimento de Temora s ty l i fera e a temperatura da 
água que distingue estações f r ias e quentes. Segundo o autor ,  
a relação tamanho maior/temper atura  baixa é mais 
espécies oceânicas. 
O ciclo de vida dos copépodes que se 
nítida em 
reproduzem 
durante o ano inteiro é car acter ístico de espécies tropicais 
(HEINRICH, 19 62) . O desenvolvimento contínuo do fitoplâncton , 
a alta temper atu r a  da água e a reprodução contínua, dur ante 
todo o ano, r esultam, normalmente, em espécies de pequeno ta 
rnanho. 
RAZOULS & GUINNESS (1973) também concordam que, de 
um modo ger al, o tamanho de um animal é maior quando a temper� 
tura é mais baixa e o fitoplâncton mais rico. 
Estudando Ps e udo ca l anus,  CORKETT & MCLAREN ( 1978) d� 
rnonst r a r am que a temper atur a  é o elemento ambiental determinan 
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te do tamanho do corpo, e nao diretamente o suprimento alimeh 
tar, existindo, também, uma acentuada variação genética no com­
primento, dentro das populações e entre elas. 
Por outro lado, ERIKSSON ( 1973) relatou que nas esp� 
cies de copépodes estudadas, da região de Gothenberg, na costa 
oeste da Suécia, a temperatura da agua e a quantidade de alimen 
to n
1
ão seriam os únicos fatores a influir sobre a variação no 
tamanho, mas também a competição alimentar. O autor observou 
uma. forte canpetição alimentar entre A cartia longiremis e Acartia 
c lausi, porque seus picos de abundância na primavera e no início 
do verão foram sempre bem separados, enquanto que can Pseudocalanus 
e l ongatus e Paraca lanus  parvus os picos de abundância foram no 
início do inverno, porém não tão separados como em Acartia sp. 
PETERSON ( 19 86) observou que as fêmeas de Cala n u s  
marshal lae criadas em laboratório foram -signif icativ.arnente maiores 
do que as do meio natural. Ele atribuiu o fato a efeitos gené­
ticos, j á  que as condições em laboratório são quase constantes. 
Na região litorânea de Ipanema, o tamanho dos machos 
e das fêmeas de Temora stylifera foi maior no verão, (Tab. 32), 
provavelmente devido à água de fundo mais fria e a atividade 
reprodutiva mais lenta . Vale ressaltar que MACHADO ( 19 86) cons 
tatou a presença de águas de ressurgência na região do Emissá­
rio de Ipanema. 
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O fitoplâncton também teve um papel importante na 
dimensional de Temora stylifera, sendo o número de cé 
lulas significativamente maiores no verão do que no inverno 
Comparando o tamanho dos animais do litoral de Ipan� 
Baia de Guanabara, coletados na mesma época do ano, ve 
rificamós que os adultos da Baía de Guanabara foram um pouco 
maiores · do que os de Ipanema em quatro das seis observações. 
também deve estar relacionado com o alimento mais 
na Bai a de Guanabara, onde o fitoplâncton foi rico, 
como observamos nas Fig s .  31 e 33. 
As fêmeas adultas coletadas nas duas estações atin 
maiores tamanhos do que os machos (Tab. 32 e 33) . 
Nas duas regiões estudadas, a variação no 
adultos é muito mais acentuada do que no da 
tamanho 
fêmea. 
Em copépodes, é comum o dimorfismo dos machos, como acontece com 
acutifrons, constituída de machos "grandes" e "pequ� 
cita HAQ (19 65) , MOREIRA 
.YAMASHITA (19 77) . 
& VERNBERG ( 1 9 68 ) e 
Os machos "pequenos" de Temora styli fera (alcançando 
l, 30-l, 38mrn) nao estiveram presentes durante o ano todo, suE 
no inverno ou na época seca, tanto em Ipanema quanto na 
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Proporção entre os sexos 
Na maioria dos copêpodes adultos, as fêmeas são domi 
relação aos machos. Estes , em função do s eu metaboli� 
elevado, gastam muito mais  energia do que as fêmeas e, s en­
seu período de vida mais curto, a dominância geral das fê­
aparece no curso das coletas (BELfQWiij, 1980). 
Segundo EOGOROV (1939), ê pequeno o perlodo de vi!.da 
machos, não excedendo a época da fertilização . 
WOODMANSEE (1958) também sugeriu, como causa da domi 
das fêmeas de A cartia c Zausi, a morte dos machos. 
Realmente, CORKETT & Me LAREN (1978) realizaram exp� 
riências, em laboratório, com PseudocaZanus, evidenciando-se que 
os adultos machos têm vida mais curta do que as fêmeas. 
HEINLE (1970) observou a dominância dos machos de 
Eurytemora affinis, em cultura de laboratório. Para a A cart i a  
tonsa, no entanto, a proporção foi homogênea, não encontrando o 
autor que discute a intersexualidade, qualquer indicação de mor 
te precoce dos machos. Machos genotípicos tornam-se fêmeas feno 
típicas durante o curso de seu desenvolvimento, por mecanismos 
homeostátitos, em resposta à baixa densiâade populacional. 
PAFFENHOFER (1970) conseguiu 25 a 40% de machos de 
Ca Zanus p acificus, em laboratório. A concentração do alimento e 
a composição das espécies teriam sido importantes para a deter­
minação do sexo. 
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ERrKSSON (19 73 )  observou que o número de machos de 
algumas espécies d.e copêpodes do arquj.pêlogo Gothenberg (SUécia), 
que foram estudadas , mostrou-se percentualmente mais alto em 
águas intertores do que em mar aberto . 'A. hipótese levantada é 
de que , como a região é altamente polu!da , as fêmeas concentr� 
rarn uma quantidade maior de substâncias nocivas durante o seu 
tempo de vida maior. 
Entre 137 adultos de Calanus marshaZ Zae crj.ados em 
laboratório , PETERSON (1986) encontrou um indivíduo macho. Co­
mo o tempo de sobrevivência de arnbos, macho e fêmea , foi o mes­
mo ,  o autor conclui que a mudança de proporção entre os sexos 
na natureza não é devido à mortalidade fisiológica mais alta 
dos machos. 
Com relação à espécie Temora stylifera , ,MAZZA (11961) encon-
trou , no Mediterrâneo
1
81% de fêmeas. GAUDY (1972) constatpu , 
no Golfo de Marselha , uma igualdade numérica com a predominân­
cia dos machos. RAZOULS (1974) encontrou resultado semelhante 
ao de Gaudy, com 1 , 48 de fêmeas em relação aos machos. Na re­
gião de Marrocos , BELFQUIH (1980) registrou 40 , 9% de fêmeas de 
Temora sty l ifera no inverno , e 79 , 3% na primavera. 
Na região do Emissário de Ipanema , as fêmeas domina 
rarn em relação aos machos , chegando no mês de julho a 1 00% de 
frequência. A Fig. 86 e a Tab. 34 apresentam essa variação. 
Na Estação DWl0,  da Baia de Guanabara , as :: �.êmeas 




com a Estação lD, verifica-se que a abundância dos ma­
abrange um pe�iodo .maior (Tab. 33 ) .  
De acordo com DAVID (1984 ) , a alimentação, os polue� 
e outros fatores ambientais podem, seletivamente, alterar a 
sobrevivência�- de um sexo. 
A maioria dos autores não discute a proporção entre 
sexos dos copepóditos IV e V, que apresentam caracteres se­
xuais secundários. Entretanto, MARSHALL (1972 ) encontrou a mesma 
entre os copepóditos de Calanus fi nmarchi cus, até mes­
quando a fêmea adulta era dominante. 
BOGOROV (1939 ) observou em copepóditos IV e V de Ca­
elongatus e Metri di a longa, que o número de fêmeas não pr� 
valeceu sobre o dos machos, sendo até um pouco menor. 
Nas regiões por nós estudadas, as fêmeas dos copepó-
V dominaram durante a maior parte do ano. 
Não encontramos relação direta entre a proporção dos 
Temora stylifera e a quantidade de fitoplâncton . 
Com relação à reprodução, o número de machos não au-
durante o período de repouso (verã� ) e sim no período ime 
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3. Caracterização Bioquímica 
3 . 1. Histórico 
Numerosos trabalhos colocaram em evidência a impoE 
tância do conhecimento das características bioquímicas das po­
pulações de organismos da natureza e da estrutura dos polimor­
fismos gens e da metodologia das técnicas eletroforéticas. A 
aplicação da eletroforei:e enzimática (sobre diferentes suportes) 
é um instrumento essencial, pois ele permite chegar, diretame� 
te , à organização genética das espécies e descrever as flutua­
çoes geográficas, ecológicas e temporais ( PASTEUR ., ,1 19 8 5 ) . 
HUNTER & MARKERT (1957 ) num trabalho intitulado De 
monstração das Enzimas separadas por Eletroforese em gel de 
amido, criaram o termo zimograma, para designar as faixas nas 
quais � localização das enzimas é demonstrada por métodos his­
toquímicos. 
HUBBY (19 6 3 ) ,  em seu estudo sobre Drosop hila 
me lanogaster, considera a eletroforese importante instrumento 
para a investigação de proteínas alteradas geneticamente. Pro-
poe um método de análise de diferenças protéic�s em mutante 
"stocks " de Drosop hi la ,  discutindo, ainda, alguns fatores que 
influenciam a variabilidade genética. 
LEWONTIN & HUBBY (19 6 6 ) ,  em duas publicações rela­
tivas a trabalhos sobre populações de Drosop hi l a  p seudoobscura, 
introduzem a análise populacional a partir de técnicas eletro­
foréticas. 
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JOHNSON et a'lii  ( 1966) estudam a Esterase de diver 
sas espécies do gênero Drosop hi 'la, do ponto de vista da especi 
ficidade do. substrato. 
MANWELL et a 'l i i  ( 19 67) analisam as diferenças bio­
quimicas entre Ca'lanus finmarchicus e h eZgoZandi cus, aplicando 
ticnica� eletroforéticas. 
A adaptação de enzimas à temperatura foi estudada, 
em seguida, pelos autores HOCHACHKA & SOMERO (1968). 
PRAKASH et a'lii  ( 1969) propõem o termo alozima pa­
ra definir as formas enzimáticas produzidas por alelos diferen- \ 
tes de um mesmo loco. 
NEI (1972) propõe a medida da distância genética 
(D) baseada na identidade de ' genes entre pópulações com a fór­
mula D =  logeI, sendo I a  identidade normalizada entre duas p� 
pulações. 
NEI & ROYCHOUDHURY (1973) propoem fórmulas matemá­
ticas para cálculo da variância de he,erozigozidade e de dis­
tância genética para um loco ou para �stimar a grandeza da va­
riância inter-locos. 
LEWONTIN (1973) estuda populações genéticas, enqua� 
to TOLEDO & MAGALHÃES (1973) propõem uma resenha de métodos ele 
troforéticos em gel de amido, usados para o estudo de 
sistemas de isozimas em dípteros . 
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vinte 
PASTEUR & KASTRITS IS ( 1 9 7 3) referem-se a técnicas 
bioquímicas, especialmente aos métodos espectofotométricos que 
permitem seguir as variações da atividade de · certas enzimas 
que acompanham a metamorfose de insetos. Mostram os 
destas técnicas, nao obstante a sua precisão; portanto, 
limites 
elas 
só se podem realizar sobre numerosos indivíduos, não possibil! 
tando a análise de Õrgãos particulares. Acentuam-se, assim, a 
necessidade de uma técnica de microeletroforese. Os detalhes 
do método de microeletroforese foram descritos pelos 
autores em 1971 . 
mesmos 
AVISE (1974) aplica a eletroforese a sistemática. 
TRACEY et a'Zii (19 75) estudam, em oito populações 
de Homaru s  americanus, a variação genética de 44 locos. Não 
tendo encontrado diferenças entre as populações, senão nos lo­
cos da enzima málica, concluem que o Homaru s america n u s  se 
subdivide em populações litorâneas isoladas, as quais apresen­
tam, no entanto, uma estreita semelhança genética. 
AYALA et alii (1975) , ao estuç1ar o kri l l -Eup hau sia 
superba - da Antártica, ressalta que as técnicas de gel eletr� 
forese permitem estimar, numa primeira aproximação, a variabi­
lidade genética de populações naturais. 
GORMAN et alii (197 6) estudam a relação das espé 
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gênero Bathy gobius, oriundas do Atlântico e do Pacífi­
co, de um lado e outro do Panamá. 
HEDGECOCK et ali i  (1976) utiliza técnicas de ele-
troforese em gel de amido para estudo de larvas de Homarus 
ameriaanus, criadas em laboratório. Estas técnicas, segundo os 
autores, revelam diferenças protéicas em cada individuo e sao 
utilizadas na escolha de stocks parentais, com o obj etivo de 
produzir uma geração que poderá ter o vigor de um híbrido. 
BROWN (197 6) aplica-se ao estudo da toxidez de me­
tais pesados, muitas vezes considerados poluentes, em relação 
a várias enzimas do metabolismo do azoto nas trutas, Salmo 
gairdrieri e no Polychaeta Eudistriphia vanaouveri . Faz urna re­
visão das adaptações dos peixes às mudanças no meio ambiente. 
SELANDER (1976) estuda variações polimórficas nas 
proteínas, em populações naturais de organismos. 
Entre os poucos trabalhos que se voltaram para os 
copepÓdes, destaca-se o de BATTAGLIA (1970), que consistiu em 
estudar o isolamento reprodutivo entre popula�Ões da mesma es­
pécie do gênero Tisb e. 
ijE'NON et alii (1975) interpreta a análise da cor­
respondência das atividades enzimáticas, reveladas pela ele-
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troforese sobre gel de poliacrilarnida, do zooplâncton do Golfo 
de Fos, caracterizando a ecotipologia proteica a nível do sube 
cossistema .. zooplanctônico de urna área poluída. 
taZpoide. 
CORBIN (1976) estuda o polimorfismo e as populações 
sua relação com os gradientes do caranguejo Eremita 
COSTA E BISSOL (1978) consagram-se ao estudo de 
quatro invertebrados marinhos, descrevem o grau de polimorfis­
mo genético e a sua relação com os fatores ambientais e suge­
rem que as estratégias, as adaptações dos organismos, são dis­
tintas em cada grupo. 
FAIRBAIM E ROFF (1980) propoern a hipótese de varia 
bilidade das isozirnas, refletindo a variabilidade genética. 
2 Examinam o teste x de um modelo genético de 2 alelos e um lo-
cos único. 
CLtMENT (1981) propõe a análise estatística multi­
variada das distâncias. No estudo que desenvolve sobre popula­
ções de terrnitas, sugere que as variações morfológicas e biomé 
tricas, difíceis de interpretar, possam resultar de urna popul� 
ção cuja diluição de genes seja lenta ou .a genes seja solucio­
nadas por fatores do meio. 
BURTON E FELDMAN (1981) estudam a variação genéti­
ca de 5 enzimas polimórficas, numa série de poprlações do cop� 
pode marinho Tigriopus  californicus. 
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BISSOL et alii (1981) propoem o método eletroforé­
tico para o estudo de organismos de pequeno talranho, e o rrétodo é 
aplicado em Copépode. 
MAI.AVASI : &  MORGANTE (1982) determinam a variabilida 
11 :locx:s em populações naturais de 11 especies de Ana,strepha 
(Diptera z Tephritidae ) .  
RIVIERE (1982), em seu estudo sobre algumas espé­
cies de Copépodes, analisa o impacto do rejeito do grande emi� 
sário de Marselha sobre a ecofisiologia de algumas espécies. 
O autor procura detectar os efeitos da poluição a nível das at,!_ 
vidades enzimáticas, aplicando diferentes técnicas da eletrofo 
rese. 
KERAMBRUM e CHAMPALBERT (1982) chamam a atenção p� 
ra o plano ecológico, para o interesse do conhecimento da com­
posição química elementar dos organismos que constituem o zoo­
plâncton marinho, como elemento fundamental. 
Existem outros trabalhos importantes sobre evolu­
ção bioquímica, diferenças genéticas e sistemática, adaptação 
genética ao habitar e especiação, como os de TORPE (1982) ,SMITH 
e FUJIO (1982), HEYWARD e STODDART (1985 �, KOLDING (1985), RJCKLIN 
e MARCUS (1985), HUBER (1985), WEIDER (1985), LAM.PERT e 
(1986) e MORAGA (1986). 
WOLF 
Em 1985, Pasteur , Aut_im pj_chet e Gojcha, apresentam a 
estrutura genética de Sole a vulgaris com o primeiro catálogo 
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de polimorfismo bioquímico, accessível por eletroforese em gel 
de amido. 
MOMEN e SALLES (1985) tratam de Vibr�o, aplicando 
análises eletroforéticas para caracterizar 3 espécies desse g� 
nero. 
MARCUS (1985) trabalha em dinâmica de população de 
copépodes, marinhos planctônicos e mostra a importância de va­
riação genética. 
MORGANTE e MALAVASI(l985) estudam a variação gene­
tica de 12 locos enzimãticos, através de eletroforese em gel 
de amido, �m 8 populações de Anastrepha fratercuZus. 
WYNGAARD (1986), num trabalho sobre população de 
MyscocycZops edax, evidencia duas populações geograficamente 
distintas de copépode, ressaltando a originalidade da resposta 
ao ambiente. 
BLANC et aZii (1986) fazem a anãlise do polímorfi� 
mo enzimãtico de ostras do Marrocos. 
Assim o conhecimento sobre técnicas eletroforéticas 
ganha maior incremento e orienta-se para:' 
1 - Aperfeiçoamento do meio, o tipo de suporte incluindo, tam­
bém, o desenvolvimento do conhecimento de géis; 
2 - Aplicações de métodos histoquímicos; 
( 
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3 - Técnicas eletroforéticas refinadas, a fim de permitir a ana 
lise de grande número de diferentes proteínas, em alguns 
organismos. 
3.2. Eletroforese 
Cada individuo possui, no seu serum e em grande PªE 
te de s�us líquidos orgânicos, proteínas muitas vezes dotadas 
de ati�idades enzimáticas, formadas de cadeias peptídicas de 
ácido aminados ligados como vagões de um trem. Na sua compos� 
ção podem entrar vinte ácidos aminados diferentes, sendo eles 
os mesmbs para todas as espécies e sendo cada cadeia peptídica 
determinada por um só gene. Estas proteínas, quando expostas 
a urn campo magnético, migram seja para um ânodo seja para um c� 
todo, se forem positiva ou negativamente carregados, dependen­
do o sentido da migração da natureza da carga elétrica global 
da proteína, nas condições experimentais dádas: sua mobilidade 
varia de acordo com a importância dessa carga, com o volume da 
molécula e com a sua forma ( RUFFIÉ, 1982). 
Uma mutação que afeta um gene geralmente se traduz 
pela substituição de um ácido aminado por outro · e, muitas ve­
zes, modifica a carga elétrica da molécula, não tendo, assim, 
a proteína mutante, a mesma mobilidade que a proteína inicial 
( selvagem ou standard). A proteína que não mudou apresenta a 
mesma mobilidade em todos os indivíduos, no mesmo lugar, sobre 
um mesmo substrato. Uma mutação traduz-se, freqfientemente, por 
uma migração diferente de proteína. 
( 
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3 . 2.1. Gel de Agarose 
Os géis foram preparados em um filme de eletrofor� 
se (gelbond), coberto com uma solução de 1% de agarose (SIGMA 
ou SEAKEN) até formar uma camada de aproximadamente 1mm de es­
pessura , armazenados depois em câmara úmida e utilizados no dia 
seguinte. As amostras foram usadas no gel através de fita de 
aplicaçio (LKB 2117-206), adicionando-se em uma fenda da mesma 
uma solução corante contendo 0, 1% de azul bromofenol a 0, 1% de 
cianol xileno, para servir de marcador eletroforético. Esses 
extratos foram submetidos a eletroforese em gel horizontal,co!!_ 
tendo 1: 2 ou 1: 10 de tampão de corrida. 
Os espécimens foram homogeneizados em 0, 2ml de ta� 
pao de lisado, 1% de Triton X. 100, 0, 1M Tris pH 8,0, 0, 001M EIJI'A, 
0, 001M Dithiothreitol e 0, 01M Ácido e - Amino - n - Caproico (M:MEN 
& SALLES , 1 9 8 5) . 
O material homogeneizado e aspirado por meio de uma 
pipeta Pasteur afilada. 
Utilizamos o aparelho LKB - Produkter AB 2117 Mul 
tiphor, preparado para a eletroforese em gel de agarose, liga­
do a uma fonte de potência ( LKB 2103), circulado com agua re­
frigerada a sºc. 
A eletroforese foi levada a um gradiente de volta 
gem de 5V/cm para as enzimas EST e GPI, com duração de corrida 
de duas horas, gel de agarose 1: 2. A corrida termina quando o 
marcador azul de bromofenol alcança o ânodo. Os géis foram co 
( 
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rados usando-se soluções específicas para cada enzima, fixados 
em 5% de ácido acético e secos ao ar livre. 
Para as enzimas PGM, GPI e G 6PDH, o gradiente de 
voltagem foi de 20V/cm, com duração de corrida de aproximada­
mente uma hora, gel da agarose a 1: 10 ; para as enzimas ME, SDH 
e PEP I, gradiente de 10V/cm, duração corrida de duas horas e 
gel de agarose a 1: 2. 
Segundo PASTEUR et a l ii ( 1985) o êxito dos resulta 
dos depende muito dos produtos utilizados. As soluções devem 
ser preparadas no momento da utilização, algumas podendo ser, 
no entanto, parcialmente conservadas em geladeira. 
3.2.2. Gel de Amido 
A análise eletroforética foi feita _segundo o método 
descrito por MAIAVASI & MORGANTE ( 1982), que consiste na utili 
zação de um equipamento de eletroforese borizontal em gel de 
amido, com as seguintes dimensões: bandeja com gel: 19,5 x 18 x 
1 cm ;  câmara do tampão: 20 x 65 x Sem ; caixa: 31,5 X 25,5 X 10cm. 
Tampão do elétrodo: Borato pH 8, 1 .  
Os indivíduos foram homogeneizadós em 2,5µ 1 de água 
destilada e colocados em papel de filtro Whatman n9 1. Vinte e 
cinco retângulos de papel de filtro, contendo amostras, foram 
colocados dentro de um corte no gel de 5,5cm, numa terminal ca 
tódica. O gel e o sistema tampão foram mantidos a cerca de sºc 
em gelo de caixa, com duas bandejas de alumínio colocados em 
1 69. 
cima do gel. Os sistemas foram corridos numa corrente de 60mA, 
durante 5 horas aproximadamente. 
Após a corrida, uma fatia de 1 , 6mm de espessura do 
gel foi retirada incubada em soluções corantes a 37°c. Os géis 
corados foram fixados durante 23 horas a o 5 C, em uma mistura 
de metanol, água e ácido acético, nas proporções 5: 5: 2, respe� 
tivamente. 
Proteínas Estudadas 
F.rn gel de Agarose 
Glucose Phos:i;::hato Iscmerase {G?I: E.C. 5.3.1.9) 
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Tanpão de eletroforese: Tris/0, 0lM Ãcido Maleioo/0, 0lM M3Cl2/0, 01M EDI'A 
Coloração: Azul 'lbiazolyl {MrI') Phenazina nethosulfato {Pi.E) 
Preparação: 
� Tris ICl O, SM pH 8, 0 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
ª'EJ· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • . • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • .  
�6P • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .
�12 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
G 6Pm • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
PJ.E � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
m'I' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  












2 TemoPa styliferia 
3 Temora stylifera 
4 Aaartia lilljeborgi 
5 Acantia lilljeborgi 
6 Temora stylifera 
7 Temora stylifera 
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Est. 1D 





Est . 1D 





Fig. 88 - Representação a partir de fotografia de gel de Aga.rose, { GPI) 
Fig. 89 - Fbtografia de gel de Agarose (GPI) 
4 .  Análise éb gel 
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Cbservarros um p::>lirrorfisno enzirrátioo entre os núrreros 2, 3 e 4. 
Temora stylifera (nQ 2 )  apresenta os eletrorrorfos GPI-B e GPI-C e o índi.VÍ 
doo n9 3 apresenta os eletrorrorfos GPI-C, GPI-D. AcaI'tia Zi llJ'eborgi apre= 
sentou um eletrarorfo GPI-D. Os cbis esp§circens de Temora sty 'lifera CXIn 
ati vi� enzimáticas sãq de duas regi.oes diferentes, o exemplar n9 2 da 
Fstaçao 1D e o exeirplar n9 3 da Estaçao I.:MlO. 
styUfera - F.st. 1D 
2 - Temoru sty liferu - F.st. 1D 
3 - Temoru ety Ufera - Est. 1D (3  e.xenpla.res ) 
4 - Temor>a styUferaa - Est. ™10 
5 - Temora sty Ufera - Est .  ™10 
6 - Temoraa sty Zifero - Est. ™10 
7 - Aaartia Zi Ujeborgi· - Est. 00.0 
8 - Temora s ty tifera - Est. 1D 
9 - Temora sty Zifera - Est. 1D 
10 - Temora sty Zifera - Est. 1D 
ll - Temoru styUfera - Est.™10 
- - ---- -
- -
1 2 3 4 5 
- -




90 -:Representação a partir de fotografia de gel de Agarose (GPI) 
4 - Análise do gel 
· Fig. 91  - Fotografia 
em gel de Agaro 
se {GPI) . 
-
Os zinogramas apresentam uma banda para todos os espécirrEns ana 
lisados, ao contrário da análise anterior dessa enzima em que observanos 
rrais de uma banda. 
/ 
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1mse 6 - PhoSfÍIBto Dehydrogenase (G6POO.E.C.l.ll.44) 
Tarrpão de eletroforese: Tris/0, lM Ãcicb Maleioo/0, 0lM �12/0, 0lM EDrA 
Cbloração : Azul 'Ihiazolyl (MIT) Phena.zina �th::>sulfato (PM5) 
Preparação: 
� Tris EX:l O, .5M I::ii 7, 4 • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • G-6-P • • • • • •  • • • •  • • • • • • • • • •  • • • • • • • •  • • • •  • • • • • • •  • • • • • •  • • • • • •  • • • • • • • 
� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
�12 • • ..• .....• ........• ..• .• • .......• • ..........• • ..•
.
. • • • . • . p� • • • • • • • • • •  · • • • .• • • • • • • • .• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 
mT .• • • • • • • • • • • .• • • • • .. • • • • • • • • •...• • ..• .• • ..• • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Aga:rose • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
� :  
l Temora sty Zifera Est. 1D 
2 Sapphirina sp EEt. 1D 
3 Temora sty Ufera Est. 1D 
4 Temora sty lifera Est. ™10 
5 Temora sty Ufera Est. 1D (3 exerrplares ) 
Temora sty lifera Fst. 1D 
7 Aaartia li lljeborgi F.st. 00.0 
8 Temora sty Ufera Est. 1D 
Fig. 92 .:.. R>tografia de gel de Agarose (G6PDH) 
4 - Análise cb gel: 
?-essa análise não houve a liberação da enzi.na, serro prov-ável que 










(z.E : E.C.1. 1.1.40) 
Tarrpão de eletroforese: Tris/0, 1M Ãcido Mtleioo M3Cl 2;o , OlM EOl'A 
Coloração: Azul Thiazolyl (MIT) Phenazina netbosulfato (PIB) 
Preparação: 
Tazrg;:ão lCl O , 5M. !)lI 7 , 4 • • • • .• • • • ...• • .• • • • • • • • • • • • • .• • • • • •  
Hio • • • • • • • • • • • • • • • • • •. • • • • •  • • •. • • • • • • . •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
lM • • • • • • • • • •  · -· • • • • •. • •.. •. •. • •. •.. • •. • • • • • • • • • • • • • •. • • • • •  
� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
�12 • • •. •. • • •. • •.... • •. • •.. • •...... • • • • . • • •.... •. •...... �- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 










1 Temoru sty lifera Est. 1D 
2 Temora sty Zifera Est. ™10 
3 Temora sty lifera Est. 1D 
4 Sa:pphirina sp Est. 1D 
5 Temora sty lifera Est. 1D (6  exerrplares) 
6 Temoru sty lifera Est. 1D 
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1 2 3 4 5 6 7 
Fig. 93 - Jepresentação a partir de fotografia de gel de Agarose. 
174. 
Fig. 94 - Fbtografia em gel de Agarose (EM) 
4 - Análise cb gel 
175. 
Puderros observar a atividade enzimática n:,s n<?S 1, 2, 4, 6  e 7. Pe­
las variantes enzimáticas, n:,tanos o n9 1 c:x:rn uma banda, o n9 2, 4 e 7 com 
duas bandas ,  e o n9 6 oom uma banda. 
ME-C foi cbservado em Temora s ty lifera , Estação 1D (n9s 1 e 6) , 
ME-B, ME-F na :rresrra espécie ,  p::>rém ae outra estação (™10 ) . ME apresentou-se 
noronórfica para Temora s ty lifera , na Estação lD, e pol.i.mSrfica para o espé 
cilT'en aa Estação r:mo. 
-
ME é polim5rfica entre os n9s 1, 2, 4 e 7 e noocrrórfica entre os 
n9s 1 e 6. 
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Imspooro Gl.uco M.ltase (PG1; E.C. 2.7.1) 
1- Tarrpoo de eletroforese Tris 0,lM Ãcido Maleiro/0, OlM '�2- o ,oIM EOI'A 
2- Coloração: Azul 'Ihiazolyl (MIT) e Phenazina rrethosulfato (PMS) 
3- Preparação: 
Tampão Tris - HCl O , 5  pH 7 , 4  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
�
2
º . . . . . . .  ·, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G"""" 1 p • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
NADP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mg(:1.2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  , • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
G 6PDH • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
mT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
PM, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Agarose (lmg/ml) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
legenda: 
1 - Temora styUfera - Est. 1D 
2 - remora styUfera - Est. 1D 
3 Temora styUfera Est. I:'WlO 
4 - Acartia li l lj eborgi - Est. DWlO 
5 - Acartia lilljeborgi - Est. I:'WlO 
6 - Sapphirina sp Est . 1D 
7 - Temora stylifera - Est. 1D 
F 
- - E 
- - D 
- - e 
- B 
A 
- - - - -









Fig. 95 - Representação a partir da fotografia de gel de Agarose (PG1) 
177 . 
Fig. 96 - Fbtografia de gel àe Agarose (PG-1) 
4 .  Análise cb gel 
Os n9s 1 e 7 apresentaram a rresrna atividade enzimática, sendo 
está rronorrórfica. Os indivíduos 1 e 2 pertencem à espécie Temora s ty lifera, 
da Estação 1D . O n9 4 apresentancb uma banda (PGK) e o n9 6 cinro ban 
das (PGM-A, B, C , D, E)  • 
PG1 é polirrórfi ca para os n9s 1, 4 e 6 e rronan:Srfica para os 
n9s 1 e 7 .  
Amim Peptidase (J?�I ; E ,C ,3, 4 , 11 )  
2 - Coloração : 3 Amtro - 9 Ethyl ... Ca.rbazole 
3 - Preparação : 
Tampão 'Iris ICl O ,  5M pH 7 ,  4 • • •  t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
�2.º . . . . . . . .  · . . . . . • . . . . . • . � . . • . . • • . • • • • • . • . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . b 1Jl:?scr-a1:o • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • •   • •  •   • • • •  • • • • • • • •  • • • • • • • • •
� oxi..dase • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Pero>Cidase • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
�12 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
3 ami.no O Ethyl - Carbazole • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Agarose • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
legenda : 
1 - Temora stylifera 
2 � Acartia lilljeborgi 
3 Temora stylifera 
4 Temora stylifera 
5 Temora stylifero 
6 Temora stylifera 
7 Temora stylifera 
8 Temora stylifera 


























Fig. 97 - Representação a partir de fotografia de gel ae Agarose (PEP 1) 
Fig. - 98 - Fbtografia em g=l de Agarose ( PEP I.) 
4 - Análise do g=l : 
1 79 . 
O zirrograna cb n9 2 apresentou 2 barrlas (PEP-I, A,B e o <bs n9s 
5 e 8, 3 bandas (PEP-I, A, B e C). 
PEP-I nostrou-se i:ol.im5rfioo para os n9s 2 e 5 e norx:mórfioo pa 
ra os n9s 5 e 8. Os indi VÍdu:)s n9s 5 e 8 pertencem à �cie Temora sty u-:: 
fera da Estação lD, e o n9 2 à Acartia lil ljeborgi . 
N::>s n9s 4, 6 e 7, a ati vida<E enzinática não produziu a libera­
ção das enzimas e, FCrtanto, só observanos :manchas ros zinograrras . 
180. 
Sorbitol �sidrogenase (SDH , E.C.1.1.1.14) 
1 Tarrpão de eletroforese: Tris 0,lM Ãcicb Maleioo/0,0lM M3C�2,.tO ,;Ol EOI'A 
2 Coloração: Azul 'Ihiazolyl (MIT) Ihenazina. rrethosulfato (PMS) 
3 - Preparação: 
Tampão Tris M:l 0,SM pH 8, 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
8iº . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
D - sdibitol. - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
NAD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
�12 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
MIT 
PM.S 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Agarose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Exemplares analisados: 
1 Acartia lilljeborgi Est. Il'vl0 
2 Temora styUfera Est. 1D 
3 Temora styUfera Est. 1D 
4 Temora stylifera Est. lD (4 exemplares) 
5 SapphiY'ina sp Est. 1D 
6 Temora stylifera Est. lD 
7 - Temora styUfera Est. lD 







SDH não apresentou atividade enzimática, :EX)rtanto, nao foram 
observadas bandas nos indivíduos amostrados. 
181. 
1 - Tanpâo de eletroforese. pH 7, 4 
2 - Coloração: Fast BllE RR 
3 - Preparação :  
Tanpâo Tris HCl O, SM pH 7, 4 • • • • •. •. • • • • • • • • • •. • • • • •. • • • •. • • • • •  10ml 
8i O • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 Orn.1. 
a �cyl �ta:to • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l.Inl. 
Fast BltE RR • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 25rnsT 
diluir l0Orrg de a naµityl acetato em 5ml de acetona + 5ml H2o desti­
lada. 
analisados: 
1 - Temora stylifera - Est. 1D 
2 - Temoro stylifera - Est. 1D 
3 - Temora stylifera - Est. 1D 
4 - Temora stylifera - Est. DWl0 
5 - Temora stylifero - Est. J:Wl0 
6 - Temora stylifera - Est. DWl0 
7 - Acartia Zi Z Zjeborgi - Est. DWl0 
8 - Temora stylifera - Est. 1D 
9 - Temora stylifera - Est. 1D 
10 - Temora stylifera - Est. 1D 
11 - Temora stylifera - Est. 1D 
12 - Temora stylifera - Est. DWl0 
4 - Análise do gel: 
Os sistemas enzirnátioos estiveram ausentes em toébs os indiví 
duos analisados. 
&n Qtl de Amido 
�ansami.nase Glutâmica oxalacética (CDI', E.C.2. 6.11) 
1 Tanpão de eletroforese: Tris HCl O, 4M pH 8, 4 
2 Coloração: Azul BB 
3 Preparação: 
Tanpão '!'ris HCl 0,4M pH 8,4 diluir a l:3 cam água na hora de usar 
« - . ..:.1- ..,;.,..+�· ,liL;l.,\.,&.J as:� ........ ex:> • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
2 ácicb ket:oglllt:á. tiCX"> • • • • • • • • • • • • • • .• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
piricbxal - 5 fosfato • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • . • . . . • • • • • • • • • • . • •  
após l'o núnutos 
Azul BB • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Desidrogenase Isocítrica (IDH; E.C.1.1.1.42) 
.) 
1 'I'airpã::, de eletroforese: '!'ris HCl O, 4M pH 8, 4 
2 Coloração: PMS 
3 Prepar�ão: 
Tarrpão '!'ris HCl 0,4M, pH 8,4 diluir a 1:3 com água na hora de usar 
.Ãcioo ·iSC>C,Í tri.CX) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • •  • • • • • • • •  • • •  • • • •  • • • •  • • 
�12 . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . .  
� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · �· . .  
'tIB'r • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Pffi • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ;  • • • • • • • • • • • .  • • 
Enzima M:Ílica (ME; 1.1.1.40) 
1 Tanpão de eletroforese: '!'ris - HCl - O, 4 pH 8, 4 
2 Coloração: PMS 
3 Preparação: 
Diluir tarni:ão Tris HCl em 1:3 de água na hora .de usar •• • • • • • • •  
Áci oo má.li CXJ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
�12 . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
'tIB'r • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  










0 , 5TIB 
Malato �sidrogenase (MDH : E.C.1.1.1.37) 
1 - Tarrpão de eletroforese: Tris HCl pH 8 ,  5 O , 05M 
2 - Coloração : PMS 
3 - Preparaçã:>: 
Tampá:> Tris HCl pH 8,5 0,05M • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  




. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ieucina Amino Peptidase (IAP) 
1 - Tampão de eletroforese: Tris Maleato NaOH O ,  2M pH 6 ,O  
2 - Corante : Black K Sal t 
3 - Preparação : 
Tarrpão Maleato NaOH O , . 2M ,  pif 6 , O, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
I.eucil S naf ta.larnioo , HCl . . . . . . . . . . . . . • . . • . • • . . . . . . . . . • . . . •  
Blad<. K Sal t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
�12 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a • • • • • 
Exanplares: 
1 - Temora stylifera Est. 1D 
2 - Temora stylifera Est .  DWlO 
3 - Centropages velifiaatus Est. 1D 
4 - Acartia li Ujeborgi Est.  1D 
5 - Acartia li Ujeborgi Est.  DWlO 
6 - Corycaeus (Onychocorycaeus) giesbrechti 
7 - Calanopia americana, - Est.  1D 












ror, IDH, ME ,  MDH e LAP nao apresentam resoluções dos zirrogr� 
mas nos indivíduos analisacbs_ atribuirros a proolernas cnrn o tampão utilizado 
em ME e IAP .  
184. 
Fsterase ·S, (EST, E.C.3 .1.1.1.) 
l - Tanpão de eletroforese : Fbsfato: O ,lM IiI 6 ,S  
2 - Coloração: Fast Gamet 
3 - Preparação : 
Ino.Jbar 30 minutos ãcioo bóriex> o, 1M 
Ta:npã:> Fosfato - O, 1M pH 6, 5 . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • • • • • . 50ml. 
e n.ap-1. til ac:et:aà:> • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • linl 
Fast (p.m.e,t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 25rrlc3" 
Fsterase a �ST, E.C.3.1.1.1) 
1 - Tarrpão de eletroforese : Fbsfato : O,lM pH 6, 5 
2 - Coloração: Fast Gamet 
3 - Preparq.Ção: 
Ino.Jbar 30 minutos ácioo bórioo O,lM 
Ta:npac>
1 
Fbsfato O, 1M pH 6 ,5 ....•.• •....• • •.•..• • •.• •..• •..• •. '" e 5:0rnl 
a. napl1til ael=tado . • . . . . . . . • . • . . • • . . . • . . . • . . • • . • • . . . • • • . . • • . • linl 
Fast Gamet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25ml 
Iegenda: 
1 - Temora stylifera - Est. 1D 
2 - Acartia lilljeborgi - Est. 0010 
3 - Corycaeus giesbrechti - Est. 1D 
4 - Centropages velificatus - Est. 1D 
5 - Centropages velificatus - Est. 1D 
6 - Centropages velificatus - Est. 1D 
7 - Temora stylifera - Est. 0010 
8 - Temora stylifera - Est. a-no 
9 - Temora stylifera - Est. r::wlO 
10 - Acartia lilljeborgi - Est. 0010 
11 - Acartia lilljeborgi - Est. I:WlO 
12 - Temora stylifera - Est . 1D 
13 - Temora stylifera - Est. 1D 
14 - Temora stylifera - Est . 1D 
15 - Acartia UUjeborgi - Est. 1D 
16 - Acartia lilljeborgi - Est. 1D 
- - - -
- - - -
- - - -
- - - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - - - - - - - - -
2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Fig. 99 Iepresentação a partir da fotografia 




- - - H 
- - - G 
- - - F 
- - - E 
- - - D 
- - - e 
- -- - B 
- - - A 
- - -
12 13 14 15 16 
gel de amicb(ESI' a-FST B) 
186. 
1 O 1 - FotcX)raf ia an gel de Amido (EST. a) 
4 - Análise do gel: 
EST. a e EST. B apresentam o rresrro z�ama para os indivíduos 
estudados. EST. a e EST. B foram rronarórficas p:rra os indivíduos n9s. 1 , 
7, 8, 9, 12, 13, 14 e p::,limSrficas entre o n9 3 e os danais. Os n9s. 1, 7, 
8, 9, 12, 13, 14 representam espécirrens de Temora stylifera das Estações 1D 
e ™10. Todos apresentaram oito bandas (EST. A, B, e, D, E, F, G, H). O n9 
4 (Centropages velificatus) apresenta.I 1 banda (EST. E). 
187 . 
Resultados 
Nesse trabalho preliminar, obtivemos resultados em 
atividade enzimática nas enzimas GPI, ME, PGM, PEP I 
e EST nos indivíduos das espécies Temora sty lifera, A cartia 
Zilljeborgi, Centropages ve lificatus e Sapphirina sp. 
Nas análises de géis eletroforéticos, colocamos es 
espécies ao lado de Temora sty lifera para auxiliar no est� 
zimogramas. Realmente, as populações foram diferencia­
cada análise mostrando que as enzimas foram polimórficas 
as diferentes espécies estudadas. 
Podemos observar que as populações de Temora 
sty lifera da Região do Emissário de Ipanema, apresentaram a 
composição das bandas no zimograma diferentes da maioria das 
enzimas estudadas em populações da Baía de Guanabara. Na pri.rre! 
ra análise, GPI foi polimórfica para as duas populações estud� 
das, já na segunda análise GPI foi monomórfica . ME também foi 
polimórfica para as duas populações e PGM monomórfica . PEP I 
apresentou três bandas para alguns indivíduos da Est. 1D e não 
obtivemos resolução de bandas para o indivídu9 da Baía de Gua­
nabara . EST em gel de amido foi monomórfica para as duas popu­
lações estudadas . 
RIVIERE (1982) estudando Temora sty lifera em águas 
próximas ao Emissário de Marselha encontrou duas bandas para 
188. 
ME em gel de poliacrilamida. Em gel de agarose também encontr� 
mos duas bandas em .ME analisadas em indivíduos da Baía de Gua 
nabara. Ao contrário, na Região do Emissário de Ipanema obser­
vamos uma banda no zimograma. Para EST, RIVIERE ( op. oit . ) re­
gistrou em Temora stylifera número de bandas diferentes para 
cada tipo de gel utilizado para a eletroforese. Para MDH e LAP 
enzimas também estudadas por nos, a autora registrou três e una 
respectivamente em gel de poliacrilamida em tubos. 
O estudo das características bioquímicas de Temora 
s tylifera, não foi senão começado. Iniciamos, analisando os 
qualitativamente. �ara a análise eletroforética, os espéc! 
foram coletados nos meses de agosto, setembro, outubro, n� 
vembLo e dezembro. Regundo RIVIERE ( op. oit. ) ,  as atividades e� 
zimáticas de uma espécie podem apresentar variações ao 
de um ano. 
curso 
Concordamos com PASTEUR et atii (1985) ao afirmarem 
ser necessário a estandardizações de termos e terminol ogia ele­
troforética a fim de possibilitar comparação de estudos, a dis­
tância. Desta maneira, poder-se-ia incrementar o desenvolvimen­
to de técnicas mais adequadas ao tipo de questões que se propoe 
como objeto de pesquisa ; tornar-se-ia possível aplicar com 
maior precisão a técnicas eletroforéticas em sistemática e ca­
racterização bioquímica cà.s r:opulações entre outras aplicações possí 
veis a nível de conhecimento biológico, fisiológico , ecológico e 
biogeográfico das espécies e das populações., 
189. 
DI SCUSSÃO 
Ao concluir este trabalho constatamos, antes de tu 
do, que nos coube lidar com urna ampla variedade de dados, o que 
se explica pela diversidade de contribuições necessárias à expa� 
são do conhecimento do Ecossistema Planctônico Marinho. 
Desde o início da nossa pesquisa, revelou-se irnpoE 
tante urna comparação entre urna região aberta, perturbada pela 
açãb dos rejeites lançados pelo Emissário de Ipanema, Costa Sul 
do Rio de Janeiro - RJ, e urna região fechada protegida, modifi­
cada pelo impacto de rejeites urbanos e industriais lançados ao 
mar, diretamente na Baía de Guanabara - RJ. 
Em relação a essas areas, detivemo-nos no estudo do 
Plâncton, de modo especial, de Copépodes. 
Assim, empenhamo-nos, desde logo, em discernir os 
pontos relevantes a considerar no seio do ecossistema marinho 
obj eto do estudo, buscando as possíveis interações dos organi� 
mos, entre eles próprios e com o meio. 
No domínio da hidrologia, constatamos que embora fo� 
se bastante manifesto certo tipo de inforrnaçfao por nós procur� 
do - corno por exemplo, circulação da massa de água, temperatura, 
salinidade, oxigênio dissolvido, reduzindo-se, as dificuldades, 
a urna questão de ordem técnica, metodológica - a interpretação 
desses dados, dessas informações, tornava-se tarefa extremamen­
te árdua devido à complexidade de interações no plano do arnbien 
te marinho . 
190. 
As características ambientais, a análise de param� 
tros meteorológicos, hidrológicos e biológicos, têm muito a ver 
com o comportamento dos organismos planctônicos marinhos. As 
sim, ao mesmo tempo em que registramos esta estreita ligação, 
reconhecemos a dificuldade em relacioná-la com certas ativida­
des da população. No intrincado das interações entre organi� 
mos planctônicos e ambiente marinho não pode haver paralelismo 
do biológico, de um lado, do hidrológico e climatológico, de ou 
tro, · porquanto são todos componentes de um sistema,componentes 
cuja presença detectamos, embora ainda estejamos longe de com 
preender a sua interáção. 
Considerando o estágio de conhecimento em que nos 
encontramos, com referência ao que ocorre no seio do sistema 
planctônico marinho sob o impacto de transformações crescentes 
e crônicas, logo sentimos ser necessário, para a elaboração das 
sínteses e a construção de teorias, diferenciar os fenômenos d� 
sencadeadores dessas perturbações artificiais. Verificamos ta� 
bérn que cumpria recorrer a refinadas técnicas de análise para 
explorar esses fenômenos e distinguir su�s relações mútuas. 
Parece-nos evidente que, em ecologia de sistemas 
planctônicos, de modo particular naqueles afetados por irrpactos 
naturais ou artificiais, muitas são as questões e já de lon 
ga data levantadas - que ficam sem resposta. Não se sabe, por 
exemplo, como as espécies reagem a certas modificações do meio, 
porque ocorre tal ou tal comportamento, uma vez que seus deteE 
minantes não se limitam a fatores diretos mas abrangem as rela 
ções entre os diversos fatos. 
19 1 .  
Por mais minuciosas e rigorosas que sejam as técni 
cas, elas estão sempre sujeitas a erros, sao sempre imperfeitas, 
havendo em sua interpretação lugar para a abstração e a ideali 
zaçao. 
Temora stylifera (D ana, 1 849), Copepoda Calanoida 
da família Temoridae Giesbrecht, 1892, é considerada resisten­
te às flutuações do meio e contribui com uma quota importante 
para a composição da biomassa do plâncton. Detivemo-nos no seu 
estudo morfológico, biológico sistemático e biogeográfico. 
Por ser o litoral do Rio de Janeiro - RJ, a local! 
dade-tipo da espécie, dedicamo-nos a bem descrever a rrorfologia 
das populações de Temora styZifera, completando a descrição ori 
ginal e as subseq�entes, o que nos pareceu importante para um 
maior conhecimento da espécie. Procuramos adicionar ao estudo 
morfológico e sistemático, a partir de métodos clássicos, o de 
eletroforese enzimática. Concordamos com PASTEUR et a lii (1985) 
que será preciso, no futuro, estandardizar os métodos, as téc­
nicas e a terminologia, a fim de possibilitar a comparaçao de 
populações ã distância. Neste estudo, além dos resultados ob­
tidos no que concerce a caracterização de algumas enzimas, pe� 
guisamos as seguintes proteínas em gel de agarose: Glucose Pho� 
phato Isomerase (GPI) - Resultado - para ' Temora stylifera, nas 
duas estações, polimorfismo enzimático entre indivíduos de uma 
população, entre T. stylifera e A cartia ZiZZjeborgi, es­
escolhida como referência, e entre Temora stylifera da 
Baía de Guanaba.ra e da costa de Ipanema ; Phosphato Dehidrogenase 
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(G6PDH ) - Resultado - nao houve, para esta proteína, por nao 
ter ocorrido liberações de enzimas ; Enzima Málica (ME) - Resul 
tado - dentro da mesma população de Temora styZifera nao foi ve 
rificado pol imorfismo mas, comparando-se a Baia de Guanabara 
com Ipanema, registrou-se d iferença entre essa espéc ie e as duas 
outras tomadas como referênc ia: Sapphirina sp e Acartia UUjeborgi; 
Phosphoro Gluco Mutase (PGM ) - Resultado - polimorf ismo na po 
pulaçãb T. styZifera, na Baia de Guanabara e Emissário de Ip� 
nema e· nas outras duas espéc ies tomadas como referência, Acartia 
Zi Z Zjeborgi e Sapphirina sp ; Am ino Peptidase (PEP-I )  - Resulta 
do - polimorfismo para T. styZifera (do Em issário} e Acartia 
ti H jeborgi ;  Sorbitol Desidrogenase (SDH )  e Esterase (EST) - Re 
sultado - não houve registro de atividades nos ind ivíduos ana 
lisados. Em Gel de Am ido, também f izemos análise para Transa­
minase· Glutân ica Oxalacética (GOT ) ; Desidrogenase Isocítrica 
( IDH ) , Enzima Málica (ME ) , Malato Desidrogenas (MDH ) ,  Leuc ina 
A.mino Peptidase (LAP ) , para Esterase a (EST )  e Esterase B (EST) , 
não tendo sido registrada ativ idade enzimática para as c inco 
primeiras, mas sim para as duas Últimas. Essas enzimas não apr� 
sentaram poliform ismo nas duas populações de Temora styl ifera 
estudadas . 
Com referência à aplicação das técnicas eletroforé 
ticas enzimãticas nas populações de Temora sty?,ifera, conside 
ramos importante o uso desse método para o estudo do Plâncton, 
ajustadas, prev iamente, as técnicas mais adequadas. As tendên 
cias futuras do desenvolv imento do conhecimento de eletroforese 
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enzimática e de sua aplicação no estudo das populações orien 
tam-se no sentido de aperfeiçoamento dos géis, de aplicação de 
técnicas mais refinadas para todo tipo de organismos, de apli­
cações de métodos histoquímicos. 
Ao estudar a biologia de Temora sty Zifera (Dana, 
1849) tivemos sempre presente o registro da análise tanporal-e� 
pacial da espécie nas águas litorâneas. Assim, incluímos no 
estudo a variação anual, o exame das gerações, a variação do co� 
primento e a proporçao entre os sexos, além da caracterização 
bioquímica que, apesar de tratada em outro capítulo, não deixa 
de estar aqui compreendida. 
Um ecossistema maduro, alimentado artificialmente 
em matéria nutritiva, retrocede na sucessao e se mantém em es­
tado juvenil (HILY, 1 984). 
t possível que, nas regiões por nos estudadas, su� 
metidas a uma contínua vazão de matéria ·orgânica e rejeites ur 
banos, seja esta sucessão mais lenta do que num meio no:rnal. As 
populações que nelas vivem alterarão seu processo de desenvol­




Admitindo a diversidade de soluções, tão própria a 
realidade dos fenômenos biológicos,foIIm.1lam::>s considerações com 
o cuidado de não fechar questão em torno de certos resultados, 
prognósticos e circunstâncias. 
Observamos, através dos parâmetros meteorológicos, 
duas estações, uma quente e outra fria, melhor caracterizadas 
par a  esta região como estação seca e estação de chuvas. Como, 
embora vizinhas, as estações são bastante distintas, a direção 
e a velocidade dos ventos foram tomadas em duas estações meteo 
rológ icas. Sendo a Baia de Guanabara mais protegida dos ventos 
pelo seu relevo, obviamente apresentou valores de velocidade 
mais baixos, isto é, ventos mais fracos do que os do litoral de 
Ipanema. 
As características da massa de agua da região do 
Emissário de Ipanema corresponde à Água Costeira, com a prese� 
ça também de Água Tropical. A massa de agua dentro da Baia de 
Guanabara corresponde a Águas Interiores. 
Os maiores valores de teor de oxigênio dissolvido 
foram encontrados na Baia de Guanabara. O consumo do oxigênio 
foi alto nas duas regiões, porém, a observação das médias em es 
tudo por nos real izados, levou-nos a considerar a Baia de Gua 
nabara como região em processo de eutroficação, o que não ocor 
re em Ipanema. 
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Não observamos diferença de valores de concentração 
de sais minerais nas duas regiões. Os maiores valores de sili 
cato foram registrados na Baia de Guanabara. 
Apesar de a Estação 1D ser próxima ao Emissário, no� 
sos resultados mostram que a abundância do Fitoplâncton foi mais 
significativa na Estação DW 10. Na Baia de Guanabara, o grupo 
mais abundante foi de Cianoficeas e Flagelados e, no Emissário, 
\ 
predominaram os Flagelados. 
Os valores de clorofila a também foram maiores na 
Baia de Guanabara, como e de se esperar em se tratando de uma 
região estuarina. Nessa área, observamos um processo de eutr� 
ficação através da relação entre abundância de células fitoplanc 
t6nicas e clorofila a. Ao período de aumento do número de cé­
lulas corresponde uma ligeira diminuição dos valores de cloro­
fila. Na região do Emissário essa relação não é definida. 
Pelo índice de Diversidade Pigmentar de MARGALEF a 
região do Emissário de Ipanema pode ser considerada caro uma re 
gião fértil . 
Com relação ao Zooplâncton, os maiores valores (org/ 
m 3 ) foram encontrados na região do Emissário, ao contrário do 
que constatamos com o Fitoplâncton. O ciclo estacional do Fi-
toplâncton e Zooplâncton é mais nítido no Emissário de Ipanema 
onde, em seguida a um aumento do número de células fitoplanctô 
nicas, há logo um aumento do Zooplâncton. 
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Os copépodes formam um dos grupos mais abundantes, 
nas duas estações, observamos a utilização insuficiente do ali 
mento vegetal disponível ao Zooplâncton. 
O ciclo anual de Temo ra s ty Z ife ra na Região do Emis 
sário foi constante e abundante, o que não aconteceu na Baía 
de Guanabara. A faixa de salinidade foi de 24, 03 a o 35, 37 /oo 
o e a temperatura de 19,5 a 26, 0 C. Confirmamos a grande adapt� 
' 
bilidade e a resistência da espécie, em relação a fatores do 
meio. 
Ao estudar adultos, copepóditos e náuplios,concluí 
mos que os adultos e copepóditos suportam maiores variações do 
que os náuplios. 
Assinalamos 16 geraçoes de Temora s ty l ife ra no li 
tor�l de Ipanema, durante o nosso periodo de pesquisa. Como na 
Baía de Guanabara, não encontramos estágios naupliares em quan 
tidades representativas e, através da metodologia escolhida pa 
ra determinar o número de gerações, não pudemos representar a · 
população dessa região. 
O comprimento dos animais coletados na Baía de Gua 
nabara foi relativamente maior que o daqueles da região do Emis-
sário, provavelmente devido à superior quantidade . de alimento 
no primeiro local. 
Nas duas regiões estudadas encontraram-se indivíduos 
fêmeas de Temora s ty 7, ife ra , tanto adultos quanto copepóditos IV 
e V, em quantidade maior do que a de machos, entre os meses de 
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dezembro e janeiro, que chamamos de período de repouso da esp� 
cie, porque não observamos novas geraçoes. A proporção de ma 
chos aumentou apenas no período imediatamente anterior. Não p� 
demos aderir às hipóteses defendidas por alguns autores, sobre 
a predominância de fêmeas de copépodes, porquanto não observa­
mos uma relação com o alimento, nem com o período reprodutivo. 
Com relação a análise de eletroforese enzimática, 
as populações de Temora sty lifera da Região do Emissário Subma 
rino de Ipanema, apresentaram a composição das bandas no zimo­
grama diferentes da maioria das enzimas estudadas em populações 
da Baía de Guanabara. 
O nosso estudo fixa apenas alguns resultados, obti 
dos em certo período, numa região de grande interesse abrangi 
da pelq projeto maior de pesquisa do Ecossistema Marinho, des� 
volvido pela Universidade Santa úrsula. Ligando-se a trabalhos 
precedentes, realizados dentro desse mesmo· projeto, esperamos 
que constitua um elo para pesquisas subseq�entes, trazendo-lhes 
úteis e válidos subsídios e considerações. 
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RESUMO 
Apresentamos uma contribuição ao conhecimento do 
plâncton, particularmente da bioecologia de Temora sty l i fera 
(Dana., 1849) , Copepoda Calanoida, familia Temoridae, da costa do 
1 
Rio de Janeiro - RJ, Emissário Submarino de Ipanema e Baia de 
Guanabara. 
Fazemos a descrição morfológica de Temora sty lifera 
no seu estágio adulto e estágios naupliares e Copepóditos # além 
de tratar da biologia, ciclo anual, geraçoes, biometria e sis� 
temática e biogeografia da espécie. 
Aplicando técnicas de eletroforese enzimática, evi­
denciamos alguns aspectos metodológicos para melhor compreen­
são das populações de Temora sty lifera . 
Do plâncton, desenvolvemos o aspecto quantitativo , 
considerando os grandes grupos do Fitoplâncton, clorofila a e 
a diversidade pigmentar . Do Zooplâncton, ressaltamos a impor­
tância dos Copépodes. Procuramos estabelecer alguns pontos de 
re lação, encontrar alguns elos entre as duas regiões costeiras 
do Rio de Janeiro afetadas pelo impacto dos rejeites urbanos e 
industriais e as populações nelas existentes. Salientamos as 
caracteristicas ambientais, meteorológicas e hidrológicas. Es­
te estudo se insere num programa de pesquisa de Ecossistema Ma 
rinho, desenvolvido pela Universidade Santa úrsula. 
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,ABSTRACT 
We present a contribution to the knowledge of thfi 
particularly of the ecobiology of Temora s ty l if e ra (Dana , 
Copepoda Calanoida, Ternoridae farnily, of the coast of 
Janeiro - RJ, Subrnarine Sewage of Ipanema and Guanabara 
We rnake a rnorphological description of Temora s ty l ifera 
adult stage and in the nauplius and copepodit stages. We 
well the species ' biology, annual cycle, generations, 
and biogeography. 
The application of enzyrnatic electrophoresis techniques 
rendered evident sorne rnethodological aspects allowing a better 
understanding of the Temora sty l ife ra populations. 
With respect to the plankton, we developped the 
quantitative aspect, considering the large Phytoplankton groups, 
chlorophyll � and the pigrnentary diversity. Regarding the 
Zooplankton, we put in relief the irnportance of the Copepoda. 
We tried to establish some related points, to find sorne of the 
links between the two coastal regions of Rio de Janeiro which 
undergo the irnpact of the urban and industrial wastes and the 
populations there existant. We point out sane of their environrnental, 
meteorological and hydrological characteristics. This study is 
within the Marine Ecosystem research prograrnrne being developped 
by the Santa Ursula University. 
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Nous présentons une contribution à la connaissance du 
plankton, particulierement de l ' écobiologie de Temora stylifera 
(Dana, 1849) , Copepoda Calanoida, famille Temoridae, de la côte 
de Rio de Janeiro - RJ, Emissaire Sousmarin de Ipanema et Baie 
de Guanabara. 
Nous faisons la description morphologique de Temora 
s tylifera dans son stade adulte et stades naupliaires et copép� 
dites. Nous traitons aussi de la bielogie, cycle annuel, géné­
rations, biornétrie et biogéographie de l ' espece. 
En ernployant des techniques d '  éle_ctrophorese enzyrna­
tique, nous avons rnis en évidence quelques aspects rnéthodologi­
ques pour une rneilleure cornpréhension des populations de Temora 
s ty lifera. 
Par rapport au plankton, nous avons développé l '  as­
pect quantitatif, considérant les grands groupes de Phytoplank­
ton, chlorophylle a et diversité pigrnentaire. Par rapport au 
Zooplankton, nous avons souligné l ' irnportance des Copépodes . 
Nous avons cherché à établir quelques points de relation, à tro� 
ver des liens entre les deux régions côtieres de Rio de Janeiro 
qui subissent l ' irnpact des rejets urbains et industriels et les 
populations qui y existent. Nous avons signalé les caractéris­
tiques ambiantes, rnétéorologiques et hydrologiques. Cette étu­
de s ' insere dans un programme de recherche sur l ' Ecosysterne Ma­
rin, développé par l ' Université Santa úrsula. 
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DIREÇÃO E VELOCIDADE DOS VENTOS (m/s ) NAS DUAS 
REGIÕES ESTUDADAS NOS DIAS DE COLETA. 
2 TEMPERATURA DO AR NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 
NOS DIAS DE COLETA. 
3 �DIA MENSAL DE TEMPE.RATURA DO AR (ºC) NA CI­





RO DE 1983 A JANEIRO DE 1984. 251 
4 MÉDIA MENSAL DE PRE CIPITAÇÃO (mm) NA CIDADE DO 
RIO DE JANEIRO, NOS ANOS DE 1979 A 1985. 
5 PRE CIPITAÇÃO (mm) NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 
NOS DIAS DE COLETA. 
6 INSOLAÇÃO (HORAS/DÉ CIMOS) NA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO, NOS DIAS DE COLETA. 
7 MÉDIA MENSAL DE INSOLAÇÃO (HORAS/DÉCIMOS) ,  NA 




REIRO DE 1983  A JANEIRO DE 1984. 255 
8 CONDIÇÕES DE MAR.t: NOS DIAS DE COLETA. 
9 TEMPERATURA DA ÂGUA (ºC) NAS DUAS ESTAÇÕES DE 
COLETA. 
1 0  VARIAÇÃO DA SALINIDADE (0/oo) , NAS DUAS ESTA 





11 TRANSPA�NCIA ÃGUA ( m) NAS DUAS ESTAÇÕES DE 
COLETA E PROFUNDIDADE DA COLETA ( m) NA ESTA-
246 . 
PÃG . 
ÇÃO lD. 2 59 
12 
13 
TEORES DE OXIGtNIO DISSOLVIDO ( ml/1) 
DUAS ESTAÇÕES DE COLETA . 








TEORES DE SILICATO ( µgat/1) NAS DUAS 
ÇÔES DE COLETA . 





2 6 2  
263 
EST . lD E NA EST. DWlO NOS DIAS DE COLETA. 264 
17 PERCENTUAL ( %) DOS GRUPOS FITOPLANCTÔNICOS 
NA EST. lD EM SUPERFI! CIE (S) E PROFUNDIDA-
DE ( P) . 2 6 5 
18 PERCENTUAL ( %) DOS GRUPOS DE FITOPLANCTÔNICOS 
NA ESTAÇÃO DWlO . 
19 
20 
TEORES DE CLOROFILA a (mg/m3) NAS DUAS ESTA 
ÇÕES DE COLETA. 
DIVERSIDADE PIGMENTAR D430/66 3 ( mg/m3) 







2 2  
ABUND�CIA ( N9/m3 ) DO ZOOPLÃNCTON, COP�PODES 
E TEMORA STYLIFERA NA ESTAÇÃO lD. 
ABUNDÂNCIA (N9/m3 ) DO ZOOPLÃNCTON, COP�PODES 
E TEMORA STYLIFERA NA ESTAÇÃO DWlO. 
2 3 ABUNDÂNCIA ( N9/m3 ) DOS GRUPOS ZOOPLANCTÔNICOS 
NA EST. lD. 
2 4  ABUND�CIA ( N9/m 3 ) DOS GRUPOS ZOOPLANCTÔNICOS 
NA EST. DWlO. 
2 5  DISTRIBUIÇÃO DOS COP�PODES ( N9/m3 } NAS 
ESTAÇÕES DE COLETA. 
DUAS 
26 DISTRIBUIÇÃO DAS CERDAS NOS AP�NDICES NAUPLIA 
RES DE TEMORA STYLIFERA. 
27 SEGMENTAÇÃO DOS ESTÃGIOS DE COPEPÕDITOS 
ADULTOS DE TEMORA STYLIFERA 
E 
28  DISTRIBUIÇÃO DOS ESPINHOS E DAS CERDAS NAS PA 
TAS E NA FURCA CAUDAL DOS ESTÃGIOS DE COPEPÔ­
DITOS E ADULTOS DE TEMORA STYLIFERA. 
29 ABUNDÂNCIA (N9/m3 ) DOS ADULTOS, COPEPÔDITOS E 
NÃUPLIOS DE TEMORA STYLIFERA NA EST. lD 
DWlO NOS DIAS DE COLETA. 
E 
2 4 7. 
PÃG .  










30 DISTRIBUIÇÃO ANUAL (%) DOS ESTÃGIOS DE DESEN 
VOLVIMENTO DE TEMORA STYLIFERA NA EST. lD , 
248. 
PÃG. 
NOS DIAS DE COLETA. 278 
31 DISTRIBUIÇÃO ANUAL (%) OOS ESTÃGIOS DE DESEN 
VOLVIMENTO DE TEMORA STYLIFERA NA ESTAÇÃO 
DWl0, NOS DIAS DE COLETA. 
32 VALORES rntDIOS DO COMPRIMENTO (mm} DOS ESTÃ­
GIOS DE TEMORA STYLIFERA (N II A ADULTO) NA 
ESTAÇÃO lD. 
33 VALORES �DIOS DO COMPRIMENTO (mm) DOS ESTÃ­
GIOS DE TEMORA STYLIFERA (C IV a A) NA ESTA­
ÇÃO DWl0. 




TEMORA STYLIFERA NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA. 282 
2 4 9 . 
TAB .  1 - OIRECÃO E VELOCIDADE 005 VEN TOS ( m /1 ) NAS  DUAS REGIÕE S 
ESTUDADAS NOS DIAS OE COL ETA . 
LITORAL SUL 00 R I O  OE JANEIRO ( I PA N E M A ) B A I A  DE G U A N A B A R A  
O A T A VELOCIDADE D IREÇÃO O A T A  VE LOCIDADE D I REÇÃO 
08  02 83 3. 0 NNE 09 02 83 2. 3 NE 
17 02 83 s . o  NNE 18 02 83 o . o  e 
07 03 83 o . s SE 10 03 83 3. 3 NE 
17 03 83 3. 5 ENE 23 03 83 1 • 6 N 
07 04 83 8. 0 wsw 19 04 83 3. 3 N 
20 04 83 6 . 0 sw 18 05 83 3. 6 s 
05 05 83 2. 5 NNE 31 05 83 4. 0 NW 
17 05' 83 7. 0 N 
21 0 6  83 2. 6 NE 
3 0  06  83 1. 3 NW 
08  06  83 4. 0 NNE 
1 1 07 83 o . o  e 
17 06  83 4. 0 N 
20 07 83 o . o  e 
07 07 83 8. 0 NNE 
09 08 83 1 • 3 NE 
27 07 83 6. 0 ENE 
3 0  08 83 4. 5 N 
16 08 83 4. 0 NE 
08 09 83 1. 6 sw 
25 08 83 4. 5 NNE 
29 09 83 4. 0 NW 
13 09 83 2. 0 sw 
18 10 83 0. 8 SE 
20 10 83 2. 0 w 
27 10 83 2. 0 s 
03 1 1 83 9 . 0 NNE 08 1 1 83 4. 1 NW 
24 1 1 83 3. 5 ENE 29 1 1 83 5. 0 E 
15 12 83 3. 5 E 07 12 83 1. 8 E 
22 12 83 4. 5 N 20 12 83 3. 6 NW 
12 01 84 4. 5 sw 11 01 84 4. 6 SE 












































































































































































































































































































































































































































































































































2 51 .  
TAB. :3 - MÉDIA MENSA L  DE T E M PERATURA DO AR  ( ºC ) NA  C IDA DE DO R IO  DE JAN E IRO,  
N O  PERÍODO DE F E V E R E IRO DE 198:3 A JAN E  IRO DE 1 9 8 4 . 
FEV  M AR A B R  M A i  JUN J U L  AGO S E T  OUT N O V  D E Z  J A N  
27.0 26 .0 24. 4 24.0 21 . 5  21 .6  20.6  20.6  22 .6 24.4 25. 2 27 . 1  
252. 
TAB. 4 - M ÉDIA MENSAL DE PREC IP ITAÇÃO ( mm ) NA C IDADE 00 RIO DE JAN E I RO ,  
NOS A N O S  DE 1 9 7 9  A 1 9 8 5  
� 
1 9 7 9  1 9 8 0  1 9 8 1  1 9 8 2 1 9 8 3  1 9 8 4  1 9 8 �  
J A N  192. 8 83. 3 119. 1 247. 0 68. 6 68 . 1 249. 0 
FEV 
1 106. 7  64. 4 32. 6 78 . 0  35. 1 1 . 1 167. 1 
MA R 90. 0 29. 4 57. 1  118 . 7  332. 1 63. 2 221. 6 
ABR 6 5. 1  8 6 . 9  93. 7 62. 6 8 5. 4  89. 1 148 . 1 
M A i 43. 1 23. 6 9. 6 17. 0 92. 8 64. 7 79. 1 
JU N 1 26. 8 61. 3 79. 6 19. 7 1 54. 3 10'. O 90. 0 
JU L 68. 3 25. 0  67. 5 42. 9 45. 8 21. 7 11. 7 
AG O 60. 8 103 . 3  59 . 8  58. 4 34. 7 53. 6 52. 9 
. / 
SET  102. 1 97. 9 8. 0 48. 8 219. 8 42 . 8  1 6 5. 8  
OUT 17. 3 120. 6 67. 8 134. 3 91 . 4  6 6 . 1  48. 1 
NOV 107 . 1  172. 1 135. 0 47. 7  95.4 35. 5 78 . 9  















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































25 5 .  
TAB.  7 - MÉDIA ME NSAL DE I N SOLACAO ( HORAS / DÉCI MOS ) NA C IDA DE DO R IO DE 
JANE IRO, NO PER ÍODO DE F E VERE IRO DE 1 983 A JANE IRO DE 1 984 . 
FEV MAR A B R  M A i  JUN  JUL  AGO SET O U T  N OV DEZ JAN 




















































































































































































































































































































































































































































































TAB .  9 - T E M PE R ATURA DA ÁGUA ( ºC ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E s T .  1 D E s T .  D w 1 O 
D A T A  S U P E RF ÍC I E  P ROF U N DIDADE D A T A  SUPERFÍC I E  
08 02  83 24.0 21.0 09 02 83 29.0 
17 02  83 24.0 2 0 .0 18 02 83 30.0 
07  03  83 26.0 20.0 10 03 83 29.0 
1'7 03  83 26.0 24.5 23 03 83 26.0 
07 04 83 22.0 21.0 19 0 4  83 28.0 
2 0  0 4  83 24 . 0  19.0 18 0 5  83 26.0 
05  0 5  83 23.0 20.0 
31 0 5  83 22.5 
17, 0 5  83 24.0 19.5 
21 06  83 24 .0 
30 06  83 23.0 
08 0 6  83 22.0 21.5 
11 07 83 25.0 
17 06  83 22.0 22.0 
20 07 83 21.0 
07 07  83 21 . 0  20 . 5  
09 08 83 20 . 5  
27 07 83 20.0 19 . 5  
30 08 83 24 . 0  
16 08 83 20 . 0  19 . 0  
08 09 83 21 . 0  
25 08 83 20.0 19 . 0  
29 09 83 22.0 
13 09 83 19 . 5  19 . 0  
18 io 83 25 . 0  
20 10 83 22 . 0  21 . 0  
27 10 83 23 . 0  
03 11 83 21.0 17.0 08 11 83 24 .0 
24 11 83 23.0 - 29 11 83 26.0 
15 1 2  83 20.0 17.0 07 12 83 24 .5 
2 2  12 83 24.0 17.0 20 12 83 26 .0 
12  01 84 2 2 . 5  16.0 11 01 84 28.0 
2 7  0 1  84 24 .0 17.0 23 01 84 25.0 
258. 
TAB .  1 O - VA R IAÇÃO DA S A L I N I DADE ( %o ) ,  NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLE TA 
E S T .  1 o E S T . o ..,, 1 o 
D A T A  S U P E R F ÍC I E  PROFUNDI DADE D A T A S UP E R F ÍC I E  
08 02 83 34.56 35.46 09 02 83  29. 7 3  
17 02 83  35. 11 35. 8 0  18 02 83  30. 72  
07  03 83  35.3 7 35. 71 10 03 83  29. 25 
17 03 83 34. 25 34.7 7 23 03 83  26.39 
07 0 4  83  34. 7 7  35.25 19 04 83 28. 38 
20 0 4  83  34. 39 35. 6 8  18 05 83  29 . 68 
05 05 83 34.90 35.71 31 05 83 31.11 
21 06 8 3  26.61 
17' 05 83 34.90 36. 14 
o �  06 83  34.39 34. 47 
30 06 83  29.82 
11 07 83  29.59 
17 06 83  33.44 33.56 
20 07 83  31.15 
07 07 83 33.91 34 . 42 -· 
09 08 83 29. 30 
27 07 83 32.41 32.41 
30 08 83  27.60 
16 08 83 30.46 30.89 
08 09 83 24.52 
25 08 83 32.53 31.20 
29 09 83 24.03 
13 09 83 29.94 2 7 .69 
18 10 83 26.56 
20 10 83 33.70 33.73 
27 10 83 25. 48 
0.3 11 83 35.11 34.59 08 11 83 29.21 
24 11 83  34.30 - 29 11 83 29.04 
15 12 83 27. 83 35.51 07 12 8 3  28. 90 
22 12 83 30. 89 - 20 12 83 27. 39 
12 01 84 34.82 35. 34 11 01 8 4  29 . 04 
27 01 84 34. 30 35. 46 23 01 84 27. 17 
TA B .  1 1  - T R AN SPAR Ê NC I A  ÁGUA ( m )  N AS DUAS ESTACÕES DE COLETA 
E PROFUN DIDADE DA COLETA ( m )  N A  ESTAÇÃO 1 D  
259. 
E s T .  1 D E S T • D w 1 O 
D A T A TRANSPARÊNCIA PROF UNDIDADE COLETA D A T A TRANS PARÊNCIA 
08 02 8 3  6. 00 15. 00 09 02 83 0. 30 
17 02 83 10. 00 16 . 00 18 02 83 0 . 30 
b7 03 83 11. 00 16. 00 10 03 83 0 . 30 
'17 03 83 7. 00 17.50 23 03 83 0. 30 
07 04 83 6. 00 15. 00 19 04 83 0. 30 
20 04 83 7 . 00 16. 00 18 05 83 0 . 30 
C'.>5 05 83 8. 00 16. 00 31 05 83 0. 30 
17 05 83 6. 00 15. 00 
21 06 83 0. 30 
30  06 83 1. 00 
08 06 83 7. 00 14. 00 
11 07 83 1. 00 
17 06 83 8. 00 15. 00 
20 07 83 1. 50 
07 07 83 8. 00 15. 00 
09 08 83 1. 00 
27 07 83 7 . 00 15. 00 
30 08 83 0. 50 
16 08 83 8. 00 15. 00 
08 09 83 1. 50 
25 08 83 9. 00 15. 00 
29 09 83 1. 00 
13 09 83 6. 00 15. 00 
18 10 83 1. 00 
20 10 83 8. 00 15. 00 
27 10 83 -
03 11 83 5. 00 12. 50 08 11 83 1. 00 
24 11 83 13 . 00 - 29 11 83 1. 00 
15 12 83 7. 50 12 . 00 07 12 83 0 . 70 
22 12 83 6. 00 15 . 00 20 12 83 0 . 6 0  
12 01 84 9. 00 16.50 11 01 84 1. 00 
27 01 84 6. 00 15. 00 23 01 84 o . a o 
26 0. 
T A B .  1 2 - TEORES D E  O X I G Ê N I O  D I SSOLV I DO ( m 1 / 1 )  N A S  D U AS ESTAÇÕES DE COL E TA 
E S T .  1 o E S T . o w 1 O 
D A T A  S U P E R F i'C I E  P RO F U N DI DADE D A T A S U PE R Fi'C I E  
08 02 83 6 .76  0. 56 09 02 83 9. 47 
17 02 83 6. 74 6. 39 18 02 83 11. 00 
07 03 83 7. 74 9. 30 10 03 83 -
17 03 83 8.12 7. 93 23 03 83 8. 40 
07 04 83 7. 57 7. 08 19 04 83 9.16 
20 04 83 7.10 6. 98 18 05 83 6 . 54 
05 05 83 7. 93 6. 20 31 05 83 6. 77 
17 05 83 6. 77 5. 22 
21 06 83 7. 73 
30 06 83 7. 27 
08 06 83 5. 33 5. 52 
11 07 83 7. 52 
17 06 83 5. 8 5  6. 07 
20 07 83 7. 49 
07 07 83 5. 41 5. 68 
09 08 83 5. 55 
27 07 83 5. 79 5. 52 
30 08 83 8. 70 
16 08 83 6. 6 0  6. 75 
08 09 83 7. 6 0  
25 08 83 6. 31 5. 96 
29 09 83 9. 70  
13 09 83 6. 07 5. 92 
18 10 83 9. 32 
20 10 83 6. 49 6. 07 
27 10 83 7. 90 
03 11 83 9. 81 7.10 08 11 83 6. 77 
24  11 83 7. 06 - 29 11 83 6 . 64 
15 12 83 5. 98 5. 50 07 12 83 6. 62 
2 2  12 83 7.34 6 . 7 5  20 12 83 7.17 
1 2  01 84 9. 50 6. 00 11 01 84 7. 08 
27 0 1  84 7. 52 6 . 8 0  23 01 8 4  7.17 
261. 
TAB .  1 3  - OX IGÊ NIO SAT U RADO ( % ) NAS DUAS ESTAÇOES DE COL E TA 
E S T .  1 D E S T .  D W t o 
D A T A  S U PE RFÍC I E  PROFUNDI DADE D A T A S U P E R F ÍC I E  
08 02 83 140.83 11.06 09 02 83 193.26 
17 02 83 140. 4 124.07 18 02 83 224 . 48 
07 03 83 166.81 180.58 10 03 83 -
17 03 83 171.67 165.20 23 03 83 168.00 
07 04 83 152.31 139.92 19 04 83 186.93 
20 04 83 144.89 133.20 18 05 83 121.78 
05 05 83 162.16 120.38 31 05 83 131.20 
17 05 83 141.04 99.61 
21 06 83 143.68 
'08 06 83 105.12 108.87 
30 06 83 137.95 
11 07 83 142.69 
17 06 83 115.38 119.72 
20 07 83 142.39 
07 07 83 104.84 110 . 07 
09 08 83 105.31 
27 07 83 110.07 104.94 
30 08 83 165.08 
16 08 83 122.90 128.32 
08 09 83 141.26 
25 08 83 119.96 113.30 
29 09 83 180 . 29 
13 09 83 117.40 114.50 
18 10 83 173.23 
20 10 83 128.00 117.63 
27 10 83 146.84 
03 11 83 190.11 130.51 08 11 83 125.83 
24 11 83 141.7 6  - 29 11 83 123.64 
15 12 83 111.35 101.10 07 12 83 123.27 
22 12 83 14 7.00 - 20 12 83 133.51 
12 01 84 110.10 105.00 11 01 84 152.25 
27 01 84 115 . 00 113.60 23 01 84 143. 40  
262. 
TAB. 1 4 - TEORES DE FOS FATO ( µgot /1 ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COL E TA 
E S T .  1 o E 5 T .  o w 1 O 
D A T A S U P E R F ÍC I E  P ROF U N DI DADE D A T A S U P E R F (C I E 
08 02 83 0. 08 0. 16 09 02 83 0. 17 
17 02 83 0. 11 0. 17 18 02 83 0. 20 
07 03 8 3  0. 39 0. 33 10 03 83 0. 22 
17 03 83 0. 48 0. 50 23 03 83 0. 22 
07 04 83 0. 33 0. 25 19 04 83 0. 20 
20 04 83 0. 18 0. 21 18 05 83 0. 37 
05 05 83 0. 20 0. 24 31 05 83 0. 52 
17 05 83 0. 04 0. 06 21 06 83 0. 20 
30 06 83 0. 35 
o·8 06 83 0. 30 0. 25 
11 07 83 0. 30 
17 06 83 0. 20 0. 22 
20 07 83 0. 30 
07 07 83 0. 19 0. 23 
09 08 83 0. 17 
27 07 83 0. 21 0. 23 
30 08 83 0. 25 
16 08 83 0. 20 0. 22 
08 09 83 0. 24 
25 08 83 0. 20 0. 23 
29. 09 83 0.27 
13 09 83 0. 17 0. 19 
18 10 83 0. 27 
20 10 83 0. 14 0. 17 
27 10  83 0. 33 
03 11 83 0. 21 0. 25 
08 11 83 0. 32 
24 11 83 0. 23 - 29 11 83 0. 28 
15 12 83 0. 23 0. 26 07 12 83 0. 30 
22 12 8 3  0. 33 0.27 20 12 83 0. 33 
12 01 84 0. 20 0. 28 11 01 84 0. 40 
27 01 84 0. 27 0. 25 23 01 84 0. 21 
263. 
TAB. 1 5 - T E ORES DE S I L ICATO ( J.Jgat / 1 ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E S T .  1 D E s T .  D W 1 O 
D A T A SUPER F I C I E  PROFUNDIDADE D A T A SUPERFÍC I E  
08 02 83 0. 86 0. 96 09 02 83 5. 08 
17 02 83 0. 78 0.85 18 02 83 3. 97 
07 03 83 1. 24 1. 27 1 0  03 83 2. 23 
17 03 83 0. 95 1. 13 23 03 83 2. 00 
07 04 83 1. 13 1. 05 19 04 83 0. 84 
20 04 83 0. 94 1. 02 18 05 83 0. 95 
05 05 83 0. 79 0. 85 31 05 83 0. 89 
17 05 83 0. 96 1. 07 21 06 83 0. 93 
08 06 83 0. 65 0. 70 
30 06 83 1. 04 
1 1  07 83 0. 69 
17 06 83 0. 70 0. 72  
20 07 83 0. 68 
07 07 83 0. 35 0.50 
09 08 83 0. 97 
27 07 83 0. 49 0.55 
30 08 83 0. 63 
16  08 83 0. 74 0. 86 
08 09 83 0. 57 
25 08 83 0. 40 0. 46 
29 09 83 0. 63 
13 09 83 0. 47 0. 50 
18 1 0  83 0. 72  
20 10  83 0. 41 0. 44 
27 1 0  83 0. 67 
03 11  83 0. 45 0.52 08 1 1  83 0. 69 
24 11  83 0. 57 - 29 1 1  83 0. 75 
15 12  83 0.56 0. 55 07 1 2  83 0. 79 
22 1 2  83 0. 81 0. 69 20 1 2  83 0. 62 
12  01 84 1. 06 1. 20 11 01 84 0. 92 
27 01 84 0. 98 0. 89 23 01 84 0.90 
264. 
TAB . 1 6  - A BUNDÂNCIA ( N 2 c e l s/ 1 )  DO F ITOPL ÂNCTON NA EST. 1 0  E 
N A  EST. OW 10 NOS DIAS DE COLETA 
E S T .  1 D E S T .  D w 1 O 
D A T A  S UPERFÍC IE PROFUNDIDADE D A T A  SUPE RFÍCI E 
08 02 83 11.193. 710 2. 315.940 09 02 83 11.527. 065 
17  02  83 2. 4 12. 4 3 7  4 . 3 42. 387 18 02 83 
07 03 83 2. 5 7 0. 342  1. 906. 556 10 03 83 5. 316.135 
17 03 83 3.105. 465 3. 228. 280 23 03 83 7. 982. 975 
07 0 4  83 2. 94 0. 542  1. 624. 6 67 19 04 83 13. 386. 835 
20 0 4  83 7. 246. 085 1.565. 891 18 05 83 5. 491.585 
05 05 83 6.509.195 2. 206. 283 31 05 83 1. 924.101 
17' 05 83 3. 772.175 752. 241 
21 06 83 8. 439.145 
30 06 83 2. 728. 247 
08 06 83 2.188. 738 2. 649. 295 
11 07 83 5. 351. 225 
17 06 83 1. 000. 065 1. 254. 467 
20 07 83 2. 675. 612 
07 07 83 1. 631. 685 1.574. 6 63 
09 08 83 3.140.554 
27 07 83 1. 579. 050 2. 701. 930 
30 08 83 8.597. 050 
16 08 83 1. 579. 050 2. 285. 236 
08 09 83 1. 381. 6 68 
25 08 83 1. 6 05. 367 1. 986. 971 
29 09 83 3. 578 . 894 
13 09 83 3. 223. 893 3. 394. 957 
18 10 83 2. 894. 924 
20 10 83 1. 429. 917 1. 745. 727 27 10 83 3. 237. 052 
03 11 83 4.149. 392 3. 096. 692 08 11 83 8. 632.140 
24 11 83 1. 929. 950 29 11 83 11. 088. 440 
15 12 83 4 . 7 5 4 . 695 2. 894. 925 07 12 83 8.544. 415 
22 12 83 5. 298. 590 3. 219.507 20 12 83 17. 246. 735 
12 01 84 6. 439. 015 3.561. 635 11 01 84 11. 211. 255 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TAB .  1 8  - P E RC E N T UA L  ( % ) DOS G RU POS F ITOPL ANCTÔN I COS NA ESTAÇÃO DW 1 0  
� 
D I AT O M. D I NO .  F L AG. C I A N .  
09 0 2  83 11. 7 5.5 25. 7 57. 0 
18 0 2  83 - - - -
10  03  83 13.5 6. 9 25. 0 54. 4  
·23 03 83 12. 9 6. 3 32. 9 4 7. 7 
-
19 0 4  83 8. 1 19. 0 23. 3 49.5 
18 05 83 11 . 5  3 . 8  50. 8 33. 8 
3 1  05 83 15. 2 1. 8 48. 6 34. 3 
2 1  0 6  83 34. 5  0. 4 32. 4 32. 6 
30 06 83 3. 8 1. 2 53. 3 4 . 4 
11 07 83 23. 6 0. 3 4 4. 2 31. 8 
20 07 83 4. 2 o . o  63. 9 31. 8  
09 08 83 41. 3 0.5 32. 6 25. 4 
30 08 83 10. 4 o . o  27. 3 62. 2 
08 09 83 15. 5  O. O 76. 8  7. 6 
29 09 83 10. 5  0. 7 74. 7 13. 9 
18 10 83 27. 8  J 0. 9 39. 3 34. 6 
27 10 83 18. 7 0. 5 49. 3 31. 4 
08 11 83 7. 3 1. 8 34. 7 56. 0 
29 11 83 4. 7 2. 2 22. 3 70. 7 
07 12 83 25. 2 2. 4 18. 9 53. 4 
20 12 83 1 4 . 8  3. 6 31. 2 50. 3 
11 01 84 19. 1 2. 7 5. 8 72. 4 
23 0 1  84 11. 0 5. 0 33. 0 51. 0 
267. 
TAS. 1 9 - TEOR E S  DE C L OROFI LA !!. ( mo /m3 ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLE TA 
E S T .  1 D E S T .  D W 1 o 
D A T A  S U P E R F t'C t E  D A T A S U P E R F I C I E  
08 02 83 0.37 09 02 83 3 . 12 
17 02 83 1. 15 18 02 83 -
07 03 83 - 10  03 83 -
17 03 83 - 23 03 83 2. 7 0  
07 04 83 1. 15 19 04 83 3 . 00 
20 04 83 1 . 15 18 05 83 3 . 20 
05 05 83 1.56 
31 05 83 2 . 58 
21 06 83 2. 7 0  
17 05 83 1 . 17 
3 0  06 83 2. 98 
08 06 83 1 . 21 
11  07 83 3. 66 
17 06 83 1. 12 
20 07 83 3. 02 
07 07 83 2. 3 0  
09 08 83 3. 98 
27 07 83 1. 03 
3 0  08 83 3 . 62 
1 6  08 83 0 . 7 0  
08 09 83 3. 00 
25 08 83 0. 97 
29 09 8 3  3 . 98 
13 09 83 0.51 
18 10 83 3 . 50 
20 10 83 1. 03 
J 27 10 83 3. 66 
03 11  83 0 . 87 08 11 83 3 . 04 
24 11 83 0. 96 29 11  83 4 . 10 
15 12 83 0. 97 07 12 83 3 . 88 
2 2  12 83 0 . 68 20 12 83 3 . 64 
12 01 84 3 . 42 11 01 84 2 . 00 
27 01 84 3. 2 2  23 01 84 2. 90 
268. 
TAB.  2 0  - DIVERSIDADE P IGME NTAR D 4 30/663 ( mo /m 3 ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E S T .  1 D E S T .  D W 1 O 
D A T A S U P E R F Í C I E  D A T A S U P E R F Í C I E  
08 02 83 3 . 34 09 02 83 4. 12 
17 02 83 3 . 04 18 02 83 3 . 82 
1 
07 03 83 - 10  03 83 -
17 03 83 - 23 03 83 4. 10 
07 04 83 2. 65 19 04 83 3 . 98 
20 04 83 2. 65 18 05 83 3 . 22 
· o s  05 83 2. 49 3 1  05 83 4. 08 
,17 05 83 4. 02 21 06 83 3 . 46 
08 06 83 4. 51 
3 0  06 83 3 . 56 
17 06 83 3 . 3 1  
1 1  07 83 3 . 50 
20 07 83 3 . 78 
07 07 83 3 . 76 
09 08 83 3 . 90 
27 07 83 4. 56 
3 0  08 83 3 .46 
16 08 83 3 . 80 
08 09 83 3.22 
25 08 83 4. 69 
29 09 83 3 . 82 
13 09 83 1 . 96 
18 10 83 3. 56 
20 10  83 4. 23 y 27 10  83 3 -. 78 
03 11 83 1. 77 08 11 83 3. 68 
24 11 83 2. 92 29 11 83 3 . 20 
15 12 83 2. 3 0  07 12 83 3 . 96 
22 12 83 3.45  20 12 83 4. 00 
12 01 84 4. 00 11 01 84 3. 62 
27 01 84 4. 50 23 01 84  3.22 
269. 
' 
TAB . 2 1  - A BUNDÂNC IA  ( N 9 / m3 ) 00 ZOOPL Â NCTON , COPEPODES E 
TEMORA S T YL IFERA NA EST. 1 0  
A 
TEMORA STYL IFERA O A T A ZOO P L A N C TO N  C O P E P O D E S  
08 02 83 229 77 20 
17 02 83 5 630 1102 4 8 2  
07 03 8 3  2 17 71 2 0  
17 03  83 1012 464 75 
07  04  83 466 292 60 
2 0  04  8 3  4 7 3  164 65 
o s  05 83 1150 90 6 498 
17 os  83 7 6 4  259 72 
08 0 6  83 1277 69 0 229 
17 0 6  83 394 135 29 
07 07 83 7 67 385 62 
27 07 83 3661 1159 586 
16 08 83 280 175 43 
25 08 83 - - -
13 09 83 436 295 162 
20 10 83 - - -
03  11 83 11:51 66 35 
24 11 83 1160 286 81 
15 12 83 7 4 6 2  1477 4 0 4  
22 12 83 70 0 113 5 
12 01 84  5433 1554 2 
27 01 84  210 7  770 4 4  
TAB. 2 2  - A B U NDÂNC IA  ( N 2  /m 3 ) DO ZOOP L ÂNCTON , COPÉPODE$ E 
TEMORA S T YL IFERA NA E S T. D W  1 0  
,· 
270. 
D A T A ZOOPLÂNCTON COPE PODE S TEMORA STYLIFERA 
09 02 83 95 10 o 
18 02 83 60 9 o 
1 10 03 83 183 81 o 
23 03 83 690 653 o 
19 04 83 98 43 o 
18 05 83 164 99 1 
31 05 83 6 6 6  199 o 
21 06 83 284 220 2 
30 06 83 920 894 o 
11 07 83 - - -
20 07 83 - - -
09 08 83 70 34 1 
30 08 83 239 32 o � 
08 09 83 253 206 1 
29 09 83 134 39 5 
18 10 83 714 652 41 
27 10 83 654 514 o 
08 11 83 4048 1808 9 
29 11 83 4708 2234 88 
07 12 83 224 30 o 
20 12 83 113 55 o 
11 01 84 1117 232 o 











































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TAB.  7 - MÉDIA ME NSAL DE I NSOLAÇAO ( HORAS / DÉC IMOS ) NA C IDADE DO R IO DE 
JANE IRO, NO P E R ÍODO DE F E V E RE IRO DE 1 983 A JANE IRO DE 1 984 . 
-
FEV MAR A B R  M A i  J U N  J U L  AGO SET  OUT  N OV DEZ JAN 





















































































































































































































































































































































































































































































257 .  
TAB .  9 - T E M P E RATURA DA ÁGUA ( ºC ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E S T .  1 o s T .  o w 1 O 
D A T A  S U P E R FÍC I E  PROF UNDIDADE D A T A  SUPERFÍC I E  
08 02 83 24 . 0  21. 0 09 02 83 29. 0 
17 02 83 24. 0 20. 0 18 02 83 30. 0 
07 ' 03 83 26. 0  20. 0 10 03 83 29. 0 
17' 03 83 26. 0  24. 5 23 03 83 26 . 0  
07 04 83 22. 0 21. 0 19 04 83 28. 0  
2 0  0 4  83 24. 0 19. 0 18 05 83 26. 0  
05 05 83 23. 0 20.0 
31 05 83 22. 5 
21 06 83 24. 0 
17 05 83 24. 0 19. 5 
30 06 83 23.0 
08 06 83 22.0 21.5 
� 1--- 22.0 17 06 83 22 . 0  
1 1  07 83 25. 0 
20 07 83 21 . 0  
07 07 83 21.0 20.5 
09 08 83 20.5 
27 07 83 20.0 19 . 5  
30 08 83 24.0 
1 6  08 83 20.0 19 . 0  
08 09 83 21.0 
25 08 83 20 . 0  19 . 0  
29 09 83 22 . 0  
13 09 83 19.5 19 . 0  
18 10 83 25.0 
20 10 83 22 . 0  21.0 
27 10 83 23 . 0  
03 1 1  83 21. 0  17. 0 08 11  83 24. 0 
24 1 1  83 23. 0 - 29 1 1  83 26. 0  
1 5  12 83 20. 0 17. 0 07 12 83 24. 5 
2 2  1 2  83 24. 0 17. 0 20 12 83 26 . 0  
12  01 84 2 2. 5 1 6 . 0  1 1  01 84 28. 0  
2 7  01 84 24 . 0  17. 0 23 01 84 25. 0 
258. 
TAB .  1 O - VA R IAÇÃO DA S A L I N I DADE ( %o ) , NAS DUAS E STAÇÕES D E  COL E TA 
E S T .  1 o 
D A T A  S U PE R F ÍC I E 
08 02 83 34. 56 
17 02 83 35. 1 1  
07 03 83 35. 37 
17 03 83 34. 25 
07 0 4  83 34. 77 
20  0 4  83 34. 39 
05 '05 83 34. 90 
17 05 83 34. 90 
08 ,06 83 3�3-9-
17 06 83 33. 44 
07 07 83 33. 91 
27 07 83 32. 41 
1 6  08 83 30 .46  
25 08 83 32. 53 
13 09 83 29. 94 
20 10  83 33. 70  
03 1 1  83 35. 1 1  
2 4  1 1  83 34. 30 
15 12 83 27. 83 
2 2  1 2  83 30. 89 
12 01 8 4  34. 82 
27 01 8 4  34. 30 
PROFUNDI DADE 
35. 4 6  
35. 80 




















E S T . 
O A T A 
09 02 83 
18  0 2  8 3  
1 0  03 83 
23 03 83 
19 04 83 
18 05 83 
31 05 83 
21 06 83 
30 06 83 
11  07 83 
20 07 83 
09 08 83 
30 08 83 
08 09 83 
29 09 83 
18 10  83 
27 10  83 
08 11  83 
29 11  83 
07 12 83 
20 12 83 
11  01 8 4  
23 01 8 4  
o V, 1 O 
S U P E R F ÍC I E  
2 9 .7 3  
30 .7 2 
2 9 .2 5  
26. 39 
28. 38 
2 9 . 68 












2 9 .0 4  
28. 90 
2 7 .39 
2 9 .0 4  
27. 17 
TA B .  1 1  - T R AN SPA R Ê NCIA  ÁGUA ( m )  NAS DUAS ESTACÕES DE COLETA 
E PROF UNDIDADE DA COLETA ( m )  NA ESTAÇÃO 1 D  
259. 
E S T .  1 D E S T .  D w 1 O 
D A T A T R ANSPARÊNCIA PROF UNDIDADE COLETA D A T A T R ANSPARÊNCIA 
08 0 2  83 6 . 0 0  15. 0 0  09 0 2  83 0. 30 
17 0 2  83 10. 0 0  16. 0 0  18 0 2  83 0. 30 
d7  03 83 11. 0 0  16. 0 0  10 03 83 0. 30 
i7 03 83 7. 0 0  17.50 23 03 83 0. 30 
07 0 4  83 6. 0 0  15. 0 0  19 04 83 0. 30 
2 0  0 4  83 7. 0 0  16. 0 0  18 05 83 0. 30 
05 05 83 8. 0 0  16. 00  31 05 83 0. 30 
17 05 83 6.00 15. 0 0  
21 06  83 0. 30 
30 0 6  83 1. 0 0  
08 0 6  83 7. 0 0  14. 00  
11 07 83 1. 0 0  
17 0 6  83 8. 0 0  15. 0 0  
20 07 83 1. 50 
07 07 83 8. 00  15. 00  
09  08 83 1. 0 0  
27 07 83 7. 0 0  15. 0 0  
30 08 83 0. 50 
16 08 83 8. 00  15. 0 0  
08 09 83 1. 50 
25 08 83 9. 0 0  15. 00  
29 09 83 1. 00  
13 09 83 6. 0 0  15. 00  
18 10 83 1. 0 0  
20 10 83 8. 0 0  15. 00  
27 10 83 -
03 11 83 5. 0 0  12. 50 08 11 83 1. 0 0  
24 11 83 13. 0 0  - 29 11 83 1. 0 0  
15 1 2  83 7. 50 12. 0 0 07 12 83 0. 70 
2 2  1 2  83 6 . 0 0  15. 0 0  20 1 2  83 0. 6 0  
1 2  01 84 9. 0 0  16. 50 11 01 84 1. 0 0  
27 01 84 6. 0 0  15. 0 0  23 01 84 0.80 
260. 
T A B .  1 2 - TEORES DE  O X I G Ê N I O  D I SSOLV I DO ( m 1 / 1 )  N A S  D U A S  ESTAÇÕES D E  C OL E TA 
D A T A  
08 02 83 
17 02 83 
07 03 83 
17 03 83 
07 04 83 
20 04 83 
05 05 83 
17'  05 83 
08 06 83 
17 06 83 
07 07 83 
27 07 83 
1 6  08 83 
25 08 83 
13 09 83 
20 10 83 
03 11 83 
24  11  83 
15  12 83 
2 2  12 83 
12 01 84 
2 7  01 84  
E S T .  1 O 
S U PERFÍC I E  



















7.3 4  
9. 50 
7. 52 
E S T . o w 1 O 
PROF UNDI DADE D A T A  S U P E RFi'C l E  
0. 56 09 02 83 9.4 7 
6. 39 18 02 83 11. 00 
9. 30 10 03 83 
-
7. 93 23 03 83 8.40  
7. 08 19 04 83 9. 1 6  
6. 98 18 05 83 6. 54 
6. 20 31 05 83 6. 77 
21 06 83 7. 73 
5. 22 
30 06 83 7. 27 
5. 52 
11 07 83 7. 52 
6. 07 
20 07 83 7. 49 
5. 68 
09 08 83 5. 55 
5. 52 
30 08 83 8. 70  
6. 75 
08 09 83 7. 60 
5. 96 
29 09 83 9. 70  
5. 92 
18 10  83 9. 32 
6. 07 
27 10 83 7. 90 
7.10 08 11 83 6. 77 
- 29 11 83 6 .6 4  
5. 50 07 12 83 6 . 6 2  
6. 75  20 12 83 7. 17 
6. 00 11 01 8 4  7. 08 
6. 80 2 3  01 8 4  7. 17 
261. 
TAB.  1 3 - O X IGÊN IO S AT U RADO ( % ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLE TA 
E S T .  1 o E S T .  o w 1 O 
D A T A  S UPERFÍC I E  PROFUNDI DADE D A T A S U PERFÍC I E  
08 02 83 140. 83 11. 06 09 02 83 193. 26 
17 02 83 140. 4 124. 07 18 02 83 224 . 48 
07 03 83 166. 81 180. 58 10 03 83 -
17 03 83 171. 67 165. 20 23 03 83 168. 00 
07 04 83 152. 31 139. 92 19 04 83 186. 93 
20 04 83 144. 89 133. 20 18 05 83 121. 78 
05 05 83 162.16 120. 38 31 05 83 131. 20 
17 05 83 141. 04 99. 61 
21 06 83 143. 68 
08 06 83 105.12 108. 87 
30 06 83 137. 95 
11 07 83 142. 69 
17 06 83 115. 38 119. 72 
2 0  07 83 142. 39 
07 07 83 104. 84 110. 07 
09 08 83 105. 31 
27 07 83 110. 07 104. 94 
30 08 83 165. 08 
16 08 83 122. 90 128. 32 
08 09 83 141. 26 
25 08 83 119. 96 113. 30 
29 09 83 180. 29 
13 09 83 117. 40 114. 50 
18 10 83 173. 23 
20 10 83 128. 00 117. 63 
27 10 83 146. 84 
03 11 83 190.11 130. 51 08 11 83 125. 83 
24 11 83 141. 7 6  - 29 11 83 123. 64 
15 12 83 111. 35 101.10 07 12 83 123. 27 
22 12 83 147. 00 - 20 12 83 133. 51 
12 01 84 110.10 105. 00 11 01 84 152. 25 
27 01 84 115. 00 113. 60 23 01 84 14 3. 40  
262. 
TAB. 1 4 - TEORE S DE FOSFATO ( 1,1got/l ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E S T .  1 D E S T .  D W 1 O 
D A T A S U P E R F ÍC I E  P RO F U N DI DADE D A T A S U P E R F ÍC I E  
08 02 83 o . o s 0.16 09 02 83 0.17 
17 02 83 0.11 0.17 18 02 83 0.20 
07 03 83 0.39 0.33 10 03 83 0.22 
17 03 83 0.48 0.50 23 03 83 0.22 
07 04 83 0.33 0.25 19 04 83 0.20 
20 04 83 0.18 0.21 18 05 83 0.37 
05 05 83 0.20 0.24 31 05 83 0.52 
17 05 83 0.04 0.06 21 
06 83 0.20 
30 06 83 0.35 
08 06 83 0.30 0.25 
11 07 83 0.30 
17 06 83 0.20 0.22 
-20 07 83 0 . 30 
07 07 83 0.19 0.23 
09 08 83 0.17 
27 07 83 0.21 0.23 
30 08 83 0.25 
16 08 83 0.20 0.22 
08 09 83 0.24 
25 08 83 0.20 0.23 
29 o� 83 0.27 
13 09 83 0.17 0.19 
18 10 83 0.27 
20 10 83 0.14 0.17 
27 10 83 0.33 
03 11 83 0.21 0.25 
08 11 83 0.32 
24 11 83 0.23 - 29 11 83 0.28 
15 12 83 0.23 0 . 26 07 12 83 0.30 
22 12 83 0.33 0 . 27 20 12 83 0.33 
12 01 84 0.20 0.28 11 01 8 4  0.40 
27 01 84 0.27 0.25 23 01 8 4  0.21 
263. 
TAB. 1 5 - T E ORES DE S I L ICATO ( .,ugat / 1 ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E S T .  1 o E s T .  o w 1 O 
D A T A  S U P E R F I C I E  PROFUNDIDADE D A T A SUPERFÍC I E  
08 02 83 0. 86 0. 96 09 02 83 5. 08 
17 02 83 0. 78 0. 85 18 02 83 3. 97 
07 03 83 1. 24 1. 27 10 03 83 2. 23 
17 03 83 0. 95 1. 13 23 03 83 2. 00 
07 04 83 1. 13 1. 05 19 04 83 0. 84 
20 04 83 0. 94 1. 02 18 05 83 0. 95 
05 05 83 0. 79 0. 85 31 05 83 0. 89 
17 05 83 0. 96 1. 07 21 06 83 0. 93 
' 08 06 83 Q. 65 0. 70  
30  06  83 1. 04 
11 07 83 0. 69 
17 06 83 0. 70  0. 72 
20 07 83 0. 68 
07 07 83 0. 35 0.50 
09 08 83 0. 97 
27 07 83 0. 49 0. 55 
30 08 83 0. 63 
16 08 83 0. 74 0. 86 
08 09 83 0. 57 
25 08 83 0. 40  0. 46 
29 09 83 0. 63 
13 09 83 0. 47 0. 50 
18 10 83 0. 72 
20 10 83 0. 41 0. 44 
27 10 83 0. 67 
03 11 83 0. 45 0. 52 08 11 83 0. 69 
24 11 83 0. 57 - 29 11 83 0. 75 
1'.s 12 83 0.56 0. 55 07 12 83 0. 79 
22 12 83 0. 81 0. 69 20 12 83 0. 62 
12 01 84 1. 06 1. 20 11 01 84 0. 92 
27 01 84 0.98 0. 89 23 01 84 0.90 
TAB. 1 6  - ABUNDÂ NCIA ( N 2 c e l s/ I )  DO F ITOPL ÂNCTON NA EST. 1 D  E 
N A  EST. OW 10 NOS DIAS OE COLE TA 
E 9 T .  1 D E 9 T .  D w 
264. 
1 O 
D A T A  S U PE RFÍCIE PROFUNDIDADE D A T A  SUPE RFÍC IE 
08 02 83 11.193.710 2.315.940 09 02 83  11.527.06 5 
17 02 83 2.412. 437 4.342.387 18 02 83  
07 03 83  2.570.342 1.906.5 5 6  10 03 83 5.316.135 
17 03 83  3.105.46 5 3.228.280 23 03 83 7.982.975 
07 04 83 2.940.542 1.624.6 67 19 04 83 13.38 6.835 
20 04 83 7.246.08 5 1.565.891 18 05 83  5.4 91.58 5  
05 05 83 6.509.195 2 . 206.283 31 05 83 1.924.101 
17 0'5 83 3.772.175 752.241 
21 06 83  8 .439.145 
30 06 83  2.728.247 
08 06 83 2.188 . 738 2 . 649.295 
11 07 83 5 . 351.225 
17 06 83 1.000 . 06 5  1.254 . 467 
20 07 83 2 . 675.612 
07 07 83 1.631.68 5  1.574.6 63 
09 08 83 3.140.5 54 
27 07 83 1.579.050 2.701 . 930 
30 08 83 8.597.050 
16 08 83 1.579 . 050 2 . 28 5.236 
08 09 83 1 . 381 . 6 68 
25 08 83 1.605.367 1.98 6.971 
29 09 83 3.578.894 
13 09 83 3 . 223.893 3 . 394 . 957 
18 10 83 2 . 894.924 
20 10 83 1.429.917 1.745.727 27 10 83  3.237.052 
03 11 83 4.149.392 3.096.692 08 11 83 8.632.140 
24 11 83  1.929.950 29 11 83  11.088.440 
15 12 83 4.754.695 2.894.925 07 12 83 8.544.415 
22 12 83 5.298.590 3.219.507 20 12 83 17.246.735 
12 01 84 6.439.015 3.5 61.635 11 01 8 4  11.211.25 5  






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































"' O'I V, . 
26 6. 
TAB .  1 B - P E RC E N T UA L  ( % ) DOS G R U POS F ITOPL ANCTÔNI COS NA E STAÇÃO OW 1 0  
� 
O I AT O M. O I NO .  F L AG. C I A N .  
09 02 83 11. 7  5. 5 25. 7 57. 0 
18 02 83 - - - -
10 03 83 13. 5 6. 9 25. 0 54. 4  
23 03 83 12. 9 6. 3 32. 9 47. 7 
19 04 83 8.1 19. 0 23. 3 49. 5 
18 05 83 11. 5 3 . 8  50.8 33. 8 
31 05 83 15. 2 1. 8 48. 6 34. 3 
21 06 83 34. 5  0. 4 32. 4 32. 6 
30 06 83 3. 8 1. 2 53. 3 4. 4 
11 07 83 23. 6 0. 3 44 . 2  31. 8  
20 07 83 4. 2 o . o  63. 9 31. 8 
09 08 83 41. 3 0. 5 32. 6 25. 4 
30 08 83 10. 4 o . o  27. 3 62. 2 
08 09 83 15. 5 o . o  76.8 7. 6 
29 09 83 10. 5 0. 7 74. 7 13. 9 
18 10 83 27. 8 0. 9 39. 3  34. 6 
27 10 83 18. 7 0. 5 49. 3  31. 4 
08 11 83 7. 3 1. 8 34. 7 56 . 0  
29 11 83 4. 7 2. 2 22. 3 70. 7 
-
07 12 83 25. 2 2. 4 18. 9 53. 4 
20 12 83 14. 8 3. 6 31. 2 50. 3 
11 01 84 19. l 2. 7 5. 8 72. 4 
23 01 84 _11. O 5. 0 33. 0 51. 0  
267. 
TAB. 1 9  - TEORES DE C LOROF ILA ,2 ( mo /m3 ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E S T .  1 D E S T .  D W 1 o 
D A T A  S U P E R F IC I E  D A T A S U P E R F I C I E  
08 02 83 0. 37 09 02 83 3.12 
17 02 83 1.15 18 02 83 -
07 03 83 - 10 03 83 -
17 03 83 - 23 03 83 2.70 
07 04 83 1.15 19 04 83 3.00 
20 04 83 1.15 18 05 83 3.20 
31 05 83 2.5 8  
05 05 83 1.5 6 
21 06 83 2. 7 0  
17 05 83 1.17 
30 06 83 2. 98 
0.8 06 83 1.21 
11 07 83 3.6 6 
17 06 83 1.12 
20 07 83 3.02 
07 07 83 2.30 
09 08 83 3.98 
27 07 83 1.03 
30 08 83 3.62 
16 08 83 0.7 0 
08 09 83 3.00 
25 08 83 0.97 
29 09 83 3.98 
13 09 83 0.51 
18 10 83 3.5 0 
20 10 83 1.03 
27 10 83 3.6 6 
03 11 83 0.87 08 11 83 3.04 
24 11 83 0. 96 29 11 83 4.10 
15 12 83 0. 97 07 12 83 3. 88  
22 12 83 0. 68  20 12 83 3. 64 
12 01 84 3. 42 11 01 84 2. 00 
27 01 8 4  3. 22 23 01 84  2.90 
268. 
TAB.  2 0  - DIVERSIDADE PIGMENTAR D 4 30/663 ( mo / m 3 ) NAS DUAS ESTAÇÕES DE COLETA 
E S T .  1 D E S T .  D W 1 O 
D A T A  S U P E R F Í C I E  D A T A S U P E R F Í C I E  
08 02 83 3 . 34 09 02 83 4. 12 
17 02 83 3 . 04 18 02 83 3 . 82 
07 03 83 - 1 0  03 83 -
17 03 83 - 23 03 83 4. 10  
07 04 83 2 . 6 5 19 04 83 3 . 98 
20 04 83 2 . 6 5 18 05 83 3 . 22 
'0 5  05 83 2. 49 31 05 83 4. 08 
i7 05 83 4 . 02 21 06 83 3 .46 
08 06 83 4 . 51 
30 06 83 3. 56 
17 06 83 3. 31 
11 07 83 3 . 5 0 
20 07 83 3 . 78 
07 07 83 3 . 76 
09 08 83 3. 90 
27 07 83 4 . 56 
30 08 83 3. 46 
16 08 83 3. 80 
08 09 83 3. 22 
25 08 83 4. 69 
29 09 83 3. 82 
13 09 83 1 . 96 
18 10 83 3. 56 
20 10  83 4 . 23 
27 1 0  83 3 -. 78 
03 11  83 1 . 77 08 11  83 3 . 68 
24 1 1  83 2 . 92 29 11 83 3 . 20 
15 12 83 2 . 30 07 12 83 3 . 96 
22 12 83 3 . 45 20 12 83 4 . 00 
12 01 84 4. 00 11 01 8 4  3 . 62 
27 01 8 4  4 . 5 0 23 01 84  3. 22 
269. 
, 
TAB . 2 1  - A BUNDÂNC IA  ( N 9 / m3 ) DO ZOOPL Â NCTON , COPE PODES E 
rEMORA s r YL IFERA N A  EST. 1 0  
Z OO P L Â N C T O N  D A T A  C O P  E P O D E S  rEMORA STYL IFERA 
08 02 83 229 77 20 
17 02 83 5 630 1 102 482 
07 03 83  217 7 1  2 0  
17 03 83 10 12 464 7 5  
0 7  0 4  83 466 292 60 
20 0 4  83 473 1 64 65 
0 5  0 5  83 1 1 5 0  9 0 6  498 
17 0 5  83 7 6 4  259 72 
08 0 6  83 1277 69 0 229 
17 0 6  83 394 135 29 
07 07 83 7 67 385 62 
27 07 83 3661 1159 586 
1 6  08 83 280 175 43 
25 08 83 - - -
13 09 83 436 29 5 162 
20 10  83 - - -
03  11  83 1 1 5 1  66 35 
24 11  83 1 1 60 286 81 
1 5  12 83 7 4 6 2  1477 4 0 4  
22 12 83 7 0 0  113 5 
12 0 1  84 5433 1554 2 
27 0 1  8 4  2107 770 4 4  
TAS. 2 2  - A BUNDÂNC IA ( N 2  /m 3 ) DO ZOOPL Â NCTON , COPÉPODE $ E 
TEMORA S T YL IFERA NA E S T. D W  1 0  
,-
270. 
D A T A ZOOPLÂNCTON COPE PODE S TEMORA STYL IFERA 
09 02 83 95  10 o 
18 02 83 6 0  9 o 
10 03 83 183 81 o 
23 03 83 690 653 o 
19 04 83 98 43 o 
18 05 83 16 4 99 1 
31 05 83 6 6 6  199 o 
21 06 83 284 220 2 
3 0  06 83 920 894 o 
11 07 83 - - -
20 07 83 - - -
09 08 83 70 34 1 
30  08 83 239 32 o 
08 09 83 253 206 1 
29 09 83 134 39 5 
18 10 83 714 652 41 
27 10 83 654 514 o 
08 11 83 4 048 1808 9 
29 11 83 4708 2234 88 
07 12 83 224 30 o 
20 12 83 113 55 o 
11 01 84  1117 232 o 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































2 7 5 .  
TAB.  27 - S EGMENTAÇÃO DOS ESTÁGIOS DE COPE PÓDITOS E ADULTO DE TEMORA STYLIFERA . 
e IV e V 
C I C II C III 
(M) (F) (M) (F) ( M ) ( F ) 
E 
1 º- ANT E N A  
1 3  1 8  20 24 24 24 24 24 22 24 
PROSSOMO 3 4 5 5 5 5 5 5 5 
UROSSOMO 2 2 2 3 3 4 3 5 3 
' 
276. 
TAB. li - DISTRIBUIÇÃO DOS ESPINHOS E DAS CERDAS NAS PATAS E: NA fl'URCA CAUDAL DOS ESTÁGIOS DE: COPEPÓDITOI I 
ADULTOS DE: TENORA $TYLIFERA. 
l(MIOl.OS USADOS: t«JNEAAIS• NI DE CEADAS E ESPINHOS j C• COXOPÓDtTO; 8• BASIPÓDITO; RI 1, 1 • 11 E 11 ARTÍCULO DO [NDOPÓDITO; 
Ili 1, 1, 1 • 11, li [ li ARTÍCULO DO [)(OPÓOITO; P • PATASj FC • FURCA CAUDAL j r11d • RUOIMENTARj 1 • UPINHO; ti • HltlNHO 
LATERAL ; 11 • ESPINHO T ERMINAL j C • CERDA. 
CI CII CIII CIV 
CV AI F 1 A I N 1 
e o 1Ccl 11cl 11c) 1 (cl 1 lcl 11cl 
• o 1 (cl 1(c) 11c) 1 lcl 11c) 1 lcl 
IU 1 l,llc) l,llc) 11c) 11cl 1 lc) 11cl Hei 
P, IU 2 - - 1.31c) 1+31e) 2.31c) 
2,3,1 (e) 2,3,1 lcl 
111!1 llc) ,3+1 lel-et) 1(ell 1 lc) ,1 (el) 1 lc), 1 lell 1 (e), 1 lell 1 lcl, 1 lel) 1 (cl, 1 lell 
Ili! 2 - 31cl ,2+21el-etl 4 (e) ,2+2 (el-et) 4 lcl ,2+2 (el-etl 11c), 1(ell 1 lcl, 1 lel) 1 (e), 1 fel) 
Ili! l - - - -. 4(cl ,1+21el-etl 4 (e) , 1 +2 lel-et) 4 lcl, 1+21el-etl 
e o 11c) 11c) 11cl 11cl 1 (cl D 1 lcl E 1 lc) 
8 o o o 
o o o o o 
IU 1 1.31c) 1.31cl 4.3. 1 (cl 4.3.1(cl 21cl 3(cl 3(c) 3(cl 
Pa ll1 2 - -
- - 1.3.1 (e) 2,3, 11c) 2.3. 1 (e) 2,3, 1 lcl 
Ae , 3fel ,2+21el-etl 1 (e), 1 (el) 1 lel, 1 lell 1 (e) ,1 (ell 1 (e) ,1 (el) 21el ,2(el) 1lel ,1(ell 2(e),21ell 
"" 2 - 5(el ,2+2(el-etl 5 (el ,2+2 (el-etl S (e) ,2+2 (el-etl 1 (e),, (el) S(el ,2•2(el-etl 1(e) ,1(ell S lel ,2+2 lel-«I 
Re 3 - - - - S (e) ,2+2 (el-et) - S (e) ,2+2 (el-et) -
e rud o 1 (e) 11el 1(el 1 (e) 1 (e) 
8 o o o o o o 
R1 1 3.3(e) 3.3(e) 4.3.1 (el 4.3.1(e) 31el S,3, 1 (el 
P, R1 2 - - - - 2.3.1 (e) -
Ae 1 4 (el , 2+2 (el-et) 4 (el , 2+2 (el-etl 6 (el ,3+2 (el-etl 2 (e), 11el) 2 (e) ,2 (el) llel ,1 (el) 
Ae 2 - - - S (e) ,3t2 (el-et) S (el ,2+2 (el-etl 1 (el, 1 lell 
Re 3 - - - - - S (el ,2+2 (el-et) 
e - rud o 1(e) 1 (e) 1(e) 11el 
B o o o o o 
IU 1 1.llel 3.3(el 3(c) . 3(e) 3fe) 
P• R1 2 - - 2.3. l(el 2,3, 1 (e) 2,3, 1 (cl 
Re 1 3 (cl ,2+2 (el-etl S (cl , 3t2 (el-etl 2(cl ,2(el) 2 (e) ,2 (ell 1(cl ,1(ell . 
Re 2 - - S(c) ,2•2(el-etl 5 lcl , 2+2 (el-etl 1 (cl, 1 fel') 
Ae 3 - - - - Slc) ,2+2(el-etl 
e - rud 






o o n o o n 
8 o o o o o o 1 (e) o o 
Pe JU - o - - o o o -
Ae 1 1+2(el 3(el 2(el 1t3(el 3(el 2(el 1+3(e) 11el o 
"" 2 - - - - - - - 1+3+1(•1 -
FC 41el 4 (e) 4•1 (e) 4•1 (e) 4+1 (cl 4+1 (cl 4•1 lcl 
2 77. 
TAB .  29 - ABUNDÂNCIA ( N e/m ª > DOS ADULTOS, COPEPÓDITOS E NÁUPLIOS DE 
TE MORA STYI..IFERA NA EST. 1 O E DW 10 NOS DIAS DE COLETA .  
! I T. 1 D 
D A T A  ADULTOS COPEPÓ-DITOS 
08 02 83 9 11 
17 02 83 64 3 12 
07 1 03 83 4 15 
17 03 83 49 26 
07 04 83 16 44 
20 04 83 3 62 
05 05 83 48 450 
17 05 83 14 58 
08 06 83 21 208 
17 06 83 3 26 
07 07 83 3 59 
27 07 83 128 458 
16 08 83 10 34 
25 08 83 - -
13 09 83 22 140 
20 10 83 - -
03 11 83 15 5 
24 11 83 - 81 
15 12 83 7 397 
22 12 83 - 6 
12 01  84 - 6 
























D A T A  
09 02 83 
18 02 83 
10 03 83 
23 03 83 
19 04 83 
18 05 83 
31  05 83 
21 06 83 
30 06 83 
11 07 83 
20 07 83 
09 08 83 
30 08 83 
08 09 83 
29 09 83 
18 10 83 
27 10 83 
08 11 83 
29 11 83 
07 12 83 
20 12 83 
11 01 84 
23 01 84 
E I T .  D W  1 O 










TAB. 30 - DISTRIBUIÇÃO ANUAL ( % ) DOS ESTÁGIOS DE DESENVOLVI M ENTO OE 
TEMORA STYL IFERA NA ESTAÇÃO 1 O, NOS DIAS DE COLETA . 
N II N IIl N 'N  N V  C VI C I C II C II] c rv c rv  C V  C V  A Data (F) (M) (F) (M) (F) 
08 02 83 5.2 1 0. 5  9. 1 5.2 1 0 .5 a . o  1.3 1 6.7 5.6 o . o  5. 6 o . o  1 6.7 
17  02 83 5.2 18. 1  6 .0 8.6 1 0 .3 1 .7  o . o  1 1. 7 7.0 6.4 9 . 0  7 .7 4.5 
07 03 1 83 4.5  9.2 o .o  4.5  27.3 o . o  4.5  o . o  1 1. 0  8.4 13.9 5.5 8.4 
1 7  03 83 o . o  9.3 30.3 9.3 1 .2 o . o  o . o  1 .9  o .o  3.8 3.8 7.7 23. 1 
07 04 83 31.3 12. 5  o . o  6.3 o . o  o . o  o . o  3.6 o . o  o . o  20.8 12.2 8.5 
20 04 83 6.8 31.3 1 0.8 1 .  1 o . o  o . o  o . o  1 5.4 1 5. 9  8.0 4.8 3.2 1 . 6  
05  0 5  83 17. 5  8.7 6.5 4.3 6. 5 2.2 4.3 1 0 .3 21. 1 4.2 7.2 2.4 2. 4 
1 7  05 83 1 9.2 8.9 1.7 8.9 9 . 6  1.7 o . o  1 4.4  14.4 5.9 2.3 2.3 9.5 
08 06 83 o . o  1 9  . 1  14.3 4.8 9 .5 o . o  2.3 7.2 8.3 1.2 21.4 7.2 3 . 5  
1 7  06 83 4.5 23.0 4. 5 4. 5 4. 5 4.5 4.5 5.8 18.3 5.8 9. 6 6.7 1 . 9  
07 07 83 5.2 1 0. 6  7.9 5.2 2. 6 2.6 1 5. 9  9. 5 1 6.7  4.7 9. 5 7.2 2.4 
27 07 83 o . o  6.6 17.7 6.6 8. 1 1.4 9. 6 0.8 1 0. 0  8. 5 9.4 1 0.5  5.4 
1 6  08 83 5.2 1 9. 0  8.6 3. 5 1.7 3. 5 8. 6 1 1.3 10.4 4. 6 6. 6 5.7 7. 6 
25 08 83 3.2 14. 1 3.2 3.2 5. 1 14. 1  7 . 1  - - - - - -
13 09 83 3. 5 14.3 7.2 7.2 3. 5 3. 5 1 0.8 1.5 1 6.3 4. 6 8.2 12.8 1 .5  
20 1 0  83 3.3 1 0.0  6.7 1 0. 0  1 0. 0  o . o  1 0.0  - - - - - -
03 1 1  83 8.3 20.8 4.2 4.2 1 0.4 o . o  2 . 1  o . o  o . o  o . o  7.8 3.8 1 9.2 
24 1 1  83 1 9.8 6. 0 4. 5 1.5 18.2 o . o  o . o  1 0.9  21.7 7. 5 6. 5 3.2 o .  1 
1 5  1 2  83 o . o  1 9.8 30.2 o . o  o . o  o . o  o . o  4. 5 12.7 24.0 3.4 4.5 0.3 
22 12 83 12.5  20.9 12.5 4 . 1  o .o o . o  o . o  18.6  5.8 18.9  2.2 1 .5  1 .5  
12  0 1  84 o . o  o . o  50.0 o . o  o . o  o . o  o . o  7.0 1 6.3 1 6.3 2.3 5.7 1 .2 












1 .9  













TAB. 3 1  - DISTRIBUIÇÃO ANUAL ( % )  DOS ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO DE 
TEMORA STYL IFERA NA ESTAÇÃO DW 1 0 ,  NOS DIAS DE COLETA . 
Data 
09 02 83 
18 02 83 
10 03 83 
23 03 83 
19 04 83 
18 05 83 
· 31 05 83 
21 06 83 
30 06 83 
11 07 83 
20 07 83 
09 08 83 
30 08 83 
08 09 83 
29 09 83 
18 10 83 
27 10 83 
08 11 83 
29 11 83 
07 12 83 
20 12 83 
11 01 84 
23 01 84 
N II N III 
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  50.0 
o . o  o . o  
o . o  o . o  
25.0 25.0 
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o .o o .o 
o . o  o . o  
o .o o .o 
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o .o o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
o . o  o . o  
N IV  N V  N Vl  CI CII 
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  50. 0 o . o  o . o  o . o  
o . o  o .o o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o .o o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o .o o . o  
CIII 
C IV C IV C V  C V  A 
(F) (M) (F) (M) (F) 
o . o  25.0 25.0 o . o  o . o  o .o 
o . o  3.0 o . o  5.9 5.9 23. 5  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
33.3 o . o  16.7 o . o  o . o  o . o  
2.4 o . o  o . o  2 . 4  2 . 4  19.0 
o . o  o . o  o . o  12 . 5  o . o  16 . 7  
6 . 2  12 . 5  o . o  18 .9  o . o  6 . 2 
22 . 2  o . o  5.6 22 . 2  o . o  o . o  
- - - - - -
- - - - - -
2.3 o . o  26.5 2. 9 11.8 5.9 
8.3 8.3 o . o  8.3 8.3 1 6.8 
o .o  14.3 o . o 14.3 o . o  o . o  
25.0 6.2 o . o  o . o  12.5 6.2 
o .o  o . o  ·o . a  8. 1 4. 0 11 .3 
16.7 o . o  o . o  o . o  o . o  33.3 
o . o  o . o  o . o  4 . 3  7 .1 30. 0 
o . o  7 .1 o . o  14 . 4  10 . 7  7 .1 
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  50. 0 
o . o  2 .8 1.4 1.4 o . o  20 .8  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  
o . o  o . o  o . o  o . o  o . o  33 . 3  
A 
(M) 
o . o  
11.7 
o . o  
o . o  
o . o  
23 . 8  
20 . 8  
6 . 2 
o . o  
-
-
o . o  
o . o  
21.4 
o . o  
25.8 
o . o  
8 .6 
10.7 
o . o  
23 .6  
o . o  




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TAB .  3 3  - VALORES MÉDIOS DO COMPRIMENTO ( mm )  DOS ESTÁGIOS DE TEMORA STYLIFERA 
( C IV o A )  DE ESTAÇÃO DW 10 
� 
C IV (M )  C IV ( F )  C V (M )  C V (F )  A (M )  A (F )  
FEVEREIRO 83 - 0,84 1,22 1, 10 1, 54 1, 54 
MARÇO 83 - - - - - -
ABRIL 83 0, 95 - - - - -
MAIO 83 - - 1, 15 1, 33 1, 52 1, 51 
JUNHO 83 - - 1, 15 - - 1,45 
JULHO 83 - - - - - -
AGOSTO 83 0,85 - 1, 08 1, 12 - -
SETEMBRO 83 - 0, 95 - 1, 29 1, 6 0  1, 71 
OUTUBRO 83 - 0, 92 1, 26 1 ,21 1, 56 1, 61  
NOVEMBRO 83 - - 1, 24 1, 27 1, 62 1, 70  
DEZEMBRO 83 - 0, 87 - 1, 08 1, 63 1, 61  
JANEIRO 84 - - - - - -
282. 
TAB .  34  - PROPORÇÃO E NTRE OS SE XOS ( % ) DOS ADULT O S  OE TEMORA STYL IFERA 
N A S  D U A S  E S T AÇÕE S DE COL E TA 
E S T. 1 D E S T. DW 1 0  
F Ê M E A S  O A T A MACHOS D A T A  F E MEAS  MACHOS 
08 02 83 75  25  09 02 83 o o 
17 02 83 54 4 6  18 02 83 7 0  30  
' 07 03 83 7 5  25 10 03 83 o o 
17 03 83 70  30  23 03 83 o o 
07 04 83 64 36  19 04 83 o o 
20 04 83 60 40  
18 0 5  83 44 56  
05  0 5  83 50 50 3
1 0 5  83 40  60 
17 0 5  83 89 1 1  21 0 6  83 50  50 
30 0 6  83 o o 
08 06 83 7 5  25 
1 1  07 83 - -
17 0 6  83 50 50 
20 07 83 - -
07 07 83 100  o 
09 08 83 1 0 0  o 
27 07 83 50 50 
30 08 83 1 0 0  o 
1 6  08 83 67 33 
08 09 83 o 100  
25  08 83 - -
29 09 83 100  o 
13 09 83 23 77 
18 10 83 30 70  
20 10  83 - - 27 10 83 10 0 o 
03  1 1  83 50 50 
08 1 1  83 78 22 
24 1 1  83 43 57 29 1 1  83 40  60 
1 5  12 83 32 68 07 12 83 100  o 
22 12 83 5 0  5 0  20 12 83 47 53 
12 0 1  84 5 0  50 11  0 1  84 o o 
27 0 1  84 50 50 23 0 1  84 65 35 
